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P R E C I O : ü m i P E S E T A S V I E R N E S , 23 D E J U L I O D E 1976 

da La C o r u ñ a a l Rey 

R e e o n o d m K n t o d e 

u n i d a d p o l í t i c a y a d m i n t o l i v a 

L A C O R U Ñ A , 2 2 . — E l r econoc im ien to de l a r e g i ó g 
g a l l e g a " c o m o u n i d a d po l í t i ca y adm in i s t r a t i va " s e f 

SI u n a do l a s p e t i c i o n e s q u e e l a l c a l d e d f L a C o r u ^ 
a ped i rá a I R e y , c o n mot ivo d e s u v i s h a o f ic ia l a l « 

c i u d a d , i n fo rma hoy «El I dea l G a l l e g o " . 
E ! a l c a l d e , J o s é M a n u e l L i año F l o r e s , inv i tará t a m ­

b ién a S S . MM. a i n a u g u r a r l a a v e n i d a de l I p t c i t o . 
L a v i s i ta d e l R e y a L a C o r u ñ a es tá prévís'ta p a r a 

e l d ía 29 de l p r e s e n t e m e s d e j u l i o .— ( C i f r a ) 

DIFINITIVAMENTE, EL LUNES, 26 AP RTUR 

ESPAÑA 

V 
B e c e p c i ó n o f i c i a l e n e l A y i i i i t a m í e n t o , v i s i t a a í a P e r e g r i n a , 

e i n a u g u r a c i ó i i d e l a C i u d a d I n f a n t i l « P r í n c i p e F e l i p e D 

P O N T E V E D R A . 
( D . P . l . 

E n l a ta rde d e a y e r , e l 
gobernador c i v i l , s e ñ o r 
Sáez González - El»pe, recí* 
b í ó e n s u d e s p a c h o o f i c i a l 
8 tos r e p r e s e n t a n t e s de l o s 
i i s t i n t o s m e d i o s In format i ­
v o s ac red i tados en e s t a c a ­
p i t a l , p a r a d a r l e s c u e n t a det 
p r o g r a m a def in i t i vo de l a 
V i s i t a de S S . M M los R e y e s 
ü e España, P o n J u a n C a r ­
l o s I y Doña S o f ía. L e a c o m -
pañfihzn eVdéfaQado prov in­

c i a l de I n fo rmac ión y Tu r i s ­
m o , seño r C r e s p o A l f a y a V 
e f s u b j e f e p rov inc ia l , señor 
Paz Sánchez. 

Según man i f es tó l a pri­
m e r a autor idad c i v i l , e l pro­
g r a m a de r e f e r e n c i a ha s ido 
f i iado d e l s i gu ien te modo: 

P roceden tes de Sant laqo 
de C o m p o s t e l a , e l l unes día 
26 , S S . M M . pasarán por V i -
l lagarc ía de A r o s a , s o b r e 
l a s d iez de la mañana, de* 
t e n i é n d o s e b r e v e s momen­
t o s en aque l la c iudad , c u y o 
a l c a i d e l e s dará l a b ienve­

n ida , sumándose el pueblo 
e n m a s a a l a recepc ión . 

L a l legada a Pon tevedra , 
s e e fec tua rá sob re l as once 
d e l a mañana, o quizá mo­
m e n t o s a n t e s .esperándose 
que e l pueb lo pon tevedrés 
maní i f e s t e s u m a s i v a adhe­
s i ón ante l a p r e s e n c : a de 
l o s R e y e s . L a r ecepc ión of i­
c i a l , se rá e n e l Ayun tanven -
to .pronunciando e l a l ca lde 
u i i as pa lab ras de b ienven i ­
d a y adhes ión a l as que 
con tes ta rá e l R e y . 

D e s d e e l Ayun tamien to , 

S S . M M . y com i t i va o f i c i a l , 
s e rürinii-.^n ai San tuar io de 
la P e m q r i n a . Don J u a n Car ­
io»; y Doña Sof ía , s e deten-

SCUELAS EN SUDAFRICA 
J O H A N N E S B U R G O , 2 2 . — Mi les de es tud ian tes d a 

co lor , h a n i n i c i ado l a vue l t a a c l a s e , e n l a s l o c a l i d a ­
d e s c e r c a n a s a J o h a n n e s b u r g o y a P re to r i a , sí b le l í 
¿e adv ie r te todav ía l a a u s e n c i a de m u c h o s . 

L o s c o l e g i o s h a n e s t a d o c e r r a d o s duran te c i n c o 
s e m a n a s , t ras l a man i f es tac i ón an t i - gube rnamen ta les . 
durante l a s c u a l e s hubo q u e l amen ta r l a muer te d« 
176 p e r s o n a s , y h e r i d a s a o t ras mH e n los c h o q u e s 
con la Po l ic ía , 

L a fa l ta de a l u m n o s p a r e c e que e s d e b i d a a que 
son bas tan tes los que no h a n ten ido no t i c i a de «a 
r e a p e r t u r a d e i a s e s c u e l a s . 
r eape r tu ra de l as e s c u e l a s . 

U n a v e z que e l min is t ro de J u s t i c i a , J a m e s K- -
ger , anunc ió ía r e a n u d a c i ó n d@ l a s c i o t e s , s e * 
que había s ido conven ido de q u e t o m a r a ta l roecií r 
por los d i r igen tes de la c o m u n i d a d de co lor , que h 
mían que la p r o l o n g a c i ó n de l c i e r r e c o n d u j e r a a Í W * -
vos ac tos d e v i o l e n c i a . 

Duran te la n o c h e , dos e s c u e l a s f ue ron i n c e n m * -
d a s y su f r ie ron daños en la l oca l i dad d « É o w e t Q ; q . i 
f ue donde s e p rodu je ron los c h o q u e » m m v io len tes . 
— ( E f e - R e u t e r ) 

d rán unos i ns tan tes en e l . ^ ^ * * * * * * * * * * mm. mm ^ -

S„y LOS REYES DE BELGICA 
narí* t w i * A * r 3 la inaumi-
r a r ' ó ' i of í r ís i l .-!«» la C'ĤPHI 
A^"'V -vM«ín | Infant i l «Prínci­
pe F e l i p e ^ . 

EN MADRID 

Ofrenda de la Confederación 
Nacional de Combatientes 

al Apóstol Santiago 
S A N T I A G O D E C O M ­

P O S T E L A , 2 2 . — L a C o n ­
f e d e r a c i ó n N a c I o n a I d e 

C o m b a t i e n t e s h a peregr i ­
n a d o a y e r a S a n t i a g o d e 
C o m pos te la , c o n mot ivo 

l l l i l i l 

d e l A ñ o S a n t o ,y h a ce le -
forado u n a c t o an te la tum­
b a de l A p ó s t o l , q u e h a te ­
n ido lugar a l a s d o c e de l 
m e d i o d í a . 

A e s t a p e r e g r i n a c i ó n han 
a c u d i d o , e n r e p r e s e n t a -

(Pasa a la pagina diez ) 

m I 08 RPVP<s a VICO 
Y CANGAS 

DesHe Mon tece lo , l os Re­
y e s de Psoaña, secmirán 
v i a i e a V ' ^ o . donde la re-
ceoc ión o f i c ia l t end rá luqar 
en *»! nuevo Avun tamien lo , 
aí>ién más t a H e l e s o f rece­
rá un »1muerzft en e l Par­
que Ou iñones de L^ón. D u ; 
ram+e s u e s t a n ^ i a í*n la c iu­
dad v i a u e s a . l os RA"«S WÍ-
sitaj-án l a fac to r ía C i t roen 
y más tarde embarcarán ha . 
c's» C a n o a s , en nuva v i l l a 
i l o t i z a r á n la C a s a de l 
Mn*. Duran te la t raves ía , 
rec ib i rán e l Homenaie de 
los hombres del mar, s ien ­
do escol tadlos rtnr i o^o t ino 
de e ^ ^ a r c a c í e n e s . 

( P m a n la tmsíno seis ) 

M A D R I D , 2 2 . ^ L o s r e y e s 
de Bé lg i ca , B a l d u i n o y Fá-
b io la , h a n l l egado a l a s 
13,27 h o r a s de hoy a l a e ­
ropuer to de Ba ra j asv p r e ­
c e d e n t e s de B r u s e l a s e n 
un av ión " O C - 6 " d e l a s 
F u e r z a s Aé reas b e l g a s . 

S u s M a j e s t a d e s j o s R e ­
y e s d e España, que hab ían 
l l egado minu tos a n t e s a l 
aeropuer to a bordo d e d o s 
he l i cóp te ros , r ec ib i e ron a 
los s o b e r a n o s b e l g a s a l p i e 
de l cuat r imotor y , t r a s s a ­
ludar a l a t r i pu l ac i ón d e l a 
a e r o n a v e , los R e y e s d e E s ­
paña y de Bé lg i ca s e d i r i ­
g ie ron a l sa lón d e honor 
de l aeropuer to , s i e n d o ob ­
je to de u n a ca r iñosa o v a ­
c i ó n de l púb l i co q u e l l e n a ­
b a l a s t e r r a z a s de la ter­
m ina l . 

E n d i cho sa lón , los mo­

n a r c a s b e l g a s y eapaí io iex 
s a l u d a r o n a leu pe rsona l i ­
d a d e s q u e e s p e r a b a n s u 
l l e g a d a ,y m inu tos d e s p u é s 
s e d i r ig ie ron c los d o s he l i ­
c ó p t e r o s p a r a d e s p l a z a r s e 
a l p a l a c i o d s l a Z a r z u e l a . 

L o s s ó b é r a n 6 s b e l g a s 
r e a l l E a n t i v i a j e d e c a r á c ­
te r p r i vado y p e r m a n e c e r á n 
du ran te u n d fa e n la r -
d e n c i a de los R e y e s d * 
p a ñ a , p a r a d i r ig i rse d e s ­
p u é s a s u f i n c a d e Q rau ­
d a , d o n d e p a s a n t rad ic io -
n a l m s n t e l a s v a c a d o n e t 
a s t i v a l e s . 

E n t r e l a s p e r s o n a l i d a d e s 
q u e e s p e r a b a n l a l l egada 
d e l os m o n a r c a s b e l g a s s e 

e n c o n t r a b a n e l min is t ro de l 
A i r e , ten ien te g e n e r a l F r a n 
c o I r l ba rnega ray . e m b a j a ­
dor d e B é l g i c a e n Madr id 
y o t ras p e r s o n a l i d a d e s . — 

orí 

M A D R I D . — S e g ú n a p a r e c e e n e l " B o l e t í n Of ic ia l 
de l E s t a d o " , d o ñ a C a r m e n D i e z d e R i v e r a I c a z a , 
h a s i d o n o m b r a d a d i rec to r d e l G a b i n e t e de l 

P r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o . — ( C I F R A G R A F I C A ) 

W A S H I N G T O N . 22.— R o -
nalcj R e a g a n re tó hoy a l 
p res iden te F o r d a un d e b a ­
te púb l i co duran te la p ró ­
x i m a c o n v e n c i ó n republ i ­
c a n a e ins is t ió en que " b a ­
jo n i nguna c i r c u n s t a ^ c i a ' , 
acep ta rá s e r cand ida to a 
l a v i c e p u r e s i d e n c i a . R e a ­
g a n f u n d a m e n t ó s u desaf ío 
d i c i endo que F o r d intenta 
c o n v e n c e r a l e lec to rado 
de que no ex i s t en d i fe ren­
c i a s f u n d a m e n t a l e s ent re 
los d o s c a n d i d a t o s republ i ­
c a n o s . " Y , e s o no e s c ie r ­
to " , r eca l có . 

C o n t i n u a n d o la g u e r r a 
de ne rv ios c o n s u r iva l , e l 
e x gobe rnado r de Ca l i fo r -

f i l a asegu ró ot ra vez que 
d i spone de los votos n e c e ­
s a r i o s p a r a derro tar a F o r d 
en la c o n v e n c i ó n de agos ­
to en K a n s a s Ci ty . 

" C o n f i a m o s en tener por 
lo menos 1.140 de legados 
en la p r imera v o t a c i ó n " , d i ­
jo R e a g a n en una en t rev is ­
ta t ransmi t ida , por l a c a d e ­
n a de te lev is ión " N B C " . 

P a r a obtener la c a n d i d a ­
tu ra r e p u b l i c a n a e s p r e c i s o 
reunir un mín imo de 1.130 
votos en l a convenc ión n a ­
c iona l del part ido. 

F o r d , c u e n t a en la a c ­
tua l idad c o n 1,113 d e l e g a ­
d o s y el e x gobernador de 
Ca l i f o rn ia c o n 1.050 

1 Tanto. R e a g a n c o m o F o r d 
s e d e d i c a n a h o r a a cor te ­
jar a los noven ta d e l e g a ­
dos que aún p e r m a n e c e n 
neu t ra les en b u s c a del pu ­
ñado de votos que Ies s e ­
p a r a del tr iunfo def ini t ivo. 

L a ro tunda nega t i va del 
ex gobernador de Ca l i fo r ­
n ia a c o m p a l í i r c o r í ^ o r d la 
c a n d i d a t u r a p a r e c e d e s ­
mentir l a s e s p e c u l a c i o n e s 
de que R e a g a n podr ía se r 
el cand ida to a la v i c e p r e -

s i d e n c i a s i F o r d c o n s i g u e 
la n o m i n a c i ó n . 

E l t ándem F o r d - R e a g a n 
había s ido propuesto por 
a l gunos d i r igentes repub l i ­
c a n o s c o m o un ú l t imo re ­
c u r s o p a r a res tau ra r ía un i ­
d a d del7 part ido, resent í a 
después de las t e n s i o n e s 
p r o v o c a d a s por el i gua la ­
do repar to de votos ení re 
íos d o s r i va les durante l as 
e l e c c i o n e s p r i ma r i as — 
( E f e ) 

A 70 millones de pesetas ascienden 
los daños ocasionados 

a locales sindícales 

ATRACÓ EN UNA SUCURSAL 
DEL BANCO PASTOF EN VIGO 

Botín: dos millones de pesetas 
( I N F O R M A C I O N m P A O . D E S U C E S O S ) 

M A D R I D , 22 . — A cerca 
de sesenta millones, se elevan 
los daños ocasionados por las 
bombas colocadas en edificios 
de l a Organización Sindical 
en toda España, según, infor 
ma hoy el vespertino «Pue­
blo». 

La© primeras estimaciones, 
.aún no oficiales, señalan qiie 
vemllcinc® mil lones, « acase 

más, corresponden a la Dele 
gación Provinc ia l de Madrid. 

E l periódico añade por 
otra parte que se sabe que eu 
Barcelona resultaron áestrül 
das por las explosiones ma* 
de cien m i l f ichas de ancia­
nos pensionistas que. por es-
ÍSL causa, pueden ser retrasa 
dos o demoradas la |>ercep> 
d é » ' d é sus modestas f*m&*-
a e r — ( C i f r a i 
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C U P O N 

E n e i sor teo c e t e b r a 
do aye r p a r ^ p rov in 
v ' -9 resu l tado ore 
cías de O r e n s e v Ponte-

4 5 1 
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i 
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en 51 

DEMOGRAFIA 
i^u el l iegislro L i v i l de La 

capüU se hau etectuatio eu el 
día de ayer, las siguientes ius 
cnpoiones: 

; N A C I M I E N T O S 

Diego Pórtela y Ciagio, h i jo 
de Ramiero y E r u n d i n a ; A l ­
berto Vlariño y García, de J o 
sé y Rosa P i l a r ; Ja ime Ma­
nue l x\gudo y Abi l le i ra , de 
J a i m e y Eg id ia ; Begoña Ker 

i nandez y R ivadu l la , de Sant ia 
\ go v Hermin ia , los cuatro en 

la Residencia Sani tar ia de 
^«Montecelo»; Pablo Co l l y 

^Mopj^wei i©. r<te If^Ww e ÍWh 
^ bel , en la Clínica de Materni 
- dad del Hospital P rov inc ia l ; 
v Franc isco Jav ier González y 
^fyínehez, 4e Manuel y F r a n ­
c isca, en el Sanatorio Santa 
^fín-rí». . ^ 

fr.itu. 

Taime Cancela Pardo, de 
1 ^«s. en T.ourizan, 

C I N E G O M V I Z . — A l as 5,1$, 
8 y 10,45: «El asun to» . 
( M a y o r e s de 18 años) . 

C I N E V I C T O R I A . — A l a s 
5.15. 8 y 10,45: «Otra 
vez e l a taque, Deber-
mans» . (Todos los pú­
b l i cos ) . 

T E A T R O M A L V A R . — A I a s 
8.30. en t rega de pre­

mios de l C o n c u r s o Poét ico 
y coronac ión de las re i nas 
de las f i e s t a s 1976. 

T E A T R O P R I N C I P A R — S i n 
espec tácu lo . 

M A R I N 

C I N E A V E N I D A . — A las 6, 
8 y 10,45: «Las aven tu ­
r a s deThom Sawye r» . 
(Todos los púb l i cos ) . 

FARMACIAS 
DE GUARDIA 

D u r a n t e el d ía d e hoy \e 
c o r r e s p o n d e e l s e r v i c i o pe r 
m a n e n t e d e gua rd ia , a l a 
f a r m a c i a d a d o n C a t e a V á ­
r e l a CSonzález, e n F e r n á n -
rez V i l l ave rde , 4 . 

Ab ie r t a d e re fuerzo h a s ­
ta l a s d i ez de l a n o c h e , l a 
de d o ñ a Mar ía D o l o r e s 
F r o i s Cerv iño , en C o b i á n 
A r e a l , 22 ( p róx ima a l H o s ­
pi ta l ) . 

P R A C T I C A N T E S 
D E G U A R D I A 

S e r v i c i o pe rmanen te d© 
p r a c t i c a n t e s , en las G a l e ­
rías d e l a ca l l e Ben i t o C o r -
ba l , 16. Te lé fono 85 25 3 1 . 

C R U C I G R A M A 

i i 

. H O R I Z O N T A L E S : 1 . — Al tar . Adve rb io de lugar. 2t 
r r i n t a ve rde de los a lqu im is tas . M e r c a d o moro. 3 . — 
' Q u e r i d a . S o b r e s a l t a n o inqu ie tan. 4 . — Ar t í cu lo . Fo< 
í g ó n . T ra tam ien to i n g l é s , 5 . — D i o s gr iego de l Amor, 
H izo ruido. 6 . — Ladr i l lo s i n c o c e r . 7,.-— P e z acantop« 
ter ig lo A . g a r e n a . 8 . ~ In fame. C a n a l que toma a g u a 
d e un río. N ú m e r o c a r d i n a l . 9 . — L e v a n t a . Adorno . 10. 
Caud i l l o á rabe . D e m o s t r a c i ó n de a legr ía . 1 1 . — Espe» 
c íe de p a p a m o s c a s . T u e s t o . 

V E R T I C A L E S : 1 . — C e r v e z a i n g l e s a . A n i m a l w f c » 
b rado c o n a l a s . 2 . — Car i ño . In fus ión sedan te . 3 . -
S u c e s o , imprev is to . Doc to r de l a ley m a h o m e t a n a . 4 
Ar te de p e s c a . A p ó c o p e . P l a n t a t r e p a d o r a de sab roso 
fruto. 5 . — C a n o a m e j i c a n a .Semb lan te . 6 . — H o n r a 
c o n cu l to re l ig ioso. 7 . — C a s u a l i d a d . Maíz. 8 . — P a t a d a 
d e u n a bes t ia . Hi jo de Noé . F l o r he rá ld i ca . 9.—- P e r s e ­
c u c i ó n e n c o n a d a . Neg l igente . 1 0 . — Her rumbre e n loa 
me ta les . P e n d e n c i a . 1 1 . — Ani l lo . V o z a l te lé fono . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
>. 

H O R I Z O N T A L E S : 1 — Así. I r a . 2 . — A s a z . C e l a . 3, 
Ap i l a . O d e s a . 4 . — Mi l . S l r . R o n . 5 . — O s o s . B o n a . 6 . — 
E l i s a . 7 . — A z o r . H a c e . 8 . — S o l . B e y . S a s . 9 . — A n i m o . 
Abono . 1 0 . — A v a l . T o m a . 1 1 . — A l a . E j e . 

V E R T I C A L E S : 1 . — A m o s . A s a . 2 . — A p i s . Z o n a . 3 . 
A s i l o . O l i va . 4.—- S a l . S e r . Ma l . 5 . — I z a s . B o l a . 6 — Ib i ­
c e . 7 . — loor. Y a t e . 8 . — R e d . | B a h l B o j . 9 . — ¿Mato. 
A s o m a . 1 0 . — A a ó n . C a i ^ l l . — A n a . E s o . 

M U Y PRONTO.. . 

O9 L a g a r 

LOURIDO - CARRETERA CAMPELO 

Programa. 
P R I M E R A C A D E N A 

C E N T R O E S C U E L A DE 

I N F O R M A T I C A 
C o m u n i c a a s u s a l u m n o s y c u a n t a s p e r s o n a s 
estén i n t e r e s a d a s en e l p lazo d e m a t r i c u l a c i ó n 

^ a r a l a a s i s t e n c i a a l nuevo c u r s o 1976-77 d e 
I N F O R M A T I C A Y P R O G R A M A C I O N D E O R D E ­

N A D O R E S q u e estará ab ier to h a s t a e l p r ó x i m o 
d ía 24. 

13,45 
14.00 
14,31 
14,35 
15,00 
15,30 
15,35 
16.30 
16,40 
18,00 
19,00 
19,05 
30,30 

21,00 

C a r t a d e a jus te 
P a n o r a m a de Galftote 
A v a n c e i n f o r m a t i w 
Aquí , a h o r a 
Te led ia r i o 
Montrea l 76 
Hoy por hoy 
Su i te , G a s p a r Sham 
Mont rea l 76 
Montrea l 76 
A v a n c e ¡nformettv© 
L a s e m a n a 
Nove la 
" D o s m u j e r e s " , úm 
G . G ó m e z d e AvaMa-
n e d a 
V ia j a r 

da R T V i 
21,30 T a M t t r í o 
21,55 Montrea l T Í 
22.00 Informat ivo 
2 ^ 30 Un, dos , t r©» , „ 
23,45 Te led ia r i o 
00.10 Ref lex ión 
00,15 D e s p e d i d a y e-^iwii) 

20 00 

10,30 

t o . a i 

12,00 

22,30 
24,0» 

C a r t a d * a j í late 
Presen tac ión y avap» 
e e s 
B n c u e n f r a s aon \ m ' 
L e t r a s y tas tetím 
Not i c ias m a l aa^h^k 
do p r o g r a m a 
Mont rea l 76 
i f t t ima i m s ^ a n 

Enseñanza aud iov i sua l c o n p r o y e c c i o n e s 
P r o f e s o r e s espec ia l i zados 
S i s t e m a D i d á c t i c o IDM 
L e n g u a j e s Q O B O L - A S E M S L E R 5 
C l a s e s d i a r i a s n o c t u r n a l 
L im i tac ión d e p l a z a s 
No e s o b s t á c u l o s u e d a d , s u s e x o , SU o c u ­
p a c i ó n . 

I nsc r i pc i ón y mat r í cu la de 11 a 1 y d é 6 a 8 e n 
a l Co le f l tó S A G R A D O C O R A Z O N D E J E S U S , 

P o n t e v e d r a 

M e x t r a o r d i n a r i o a c o n t e c i m i e n t o 

e a t r a l d e m a ñ a n a e n e l T E A T R O 

M A I V A R 

LOS CHICOS DE LA BANDA" 
" L o s c h i c o s de l a b a n d a " e s u n a s e r i a , e s p e r a d a 

y d i f íc i l e x p e r i e n c i a . Y e n m u c h o s sen t i dos . F u e l a 
p r ime ra o b r a d e un todav ía j o v e n autor , Mart C r o w ° 
ley , y s u e s t r e n o m a r c ó un impor tan te h i to e n l a h i s ­
to r ia de l tea t ro no r teamer i cano . T a l v e z po rque C r o w -
ley t ra ta por p r i m e r a v e z c o n s i n c e r i d a d , va len t ía y s e ­
r i edad e l t e m a s i e m p r e queb rad i zo , s i e m p r e a m e d i a 
voz , d e l a h o m o s e x u a l i d a d . 

E l autor n o s d a l ibre a c c e s o a u n a f i e s t a d e c u m ­
p leaños , a un par ty , muy p r i vado , muy e s p e c i a l , a p a ­
ren temente d iver t ido, de f in i t i vamente c r u e l . Y n o s p e r ­
mi te conv iv i r du ran te d o s h o r a s c o n un g rupo d e h o ­
m o s e x u a l e s p a r a q u e c o m p o r t a m o s s u s c o m p l e j o s , 
s u s v i r tudes , s u s p re ju i c ios , s u s c u l p a s , s u s m a r g i n a -
c l o n e s , s u s f o r m a s d e s e r y v iv i r Y s u s f o r m a s p e c u ­
l i a r e s d e hab la r , d iver t i r y d e f e n d e r s e . P o r e s o e s u n a 
c u r i o s a e x p e r i e n c i a . No e s t a m o s an te u n a o b r a d e 
un h o m o s e x u a l y s u s p rob lemas , s i no an te u n a ob re 
s o b r e l a h o m o s e x u a l i d a d y s u s c o n s e c u e n c i a s . 

D e s d e s u e s t r e n o , " L o s c h i c o s d é l a b a n d a " s e p a ­
seó c a r g a d a d e t r iunfos, p rem ios y p o l é m i c a s por l o s 
e s c e n a r i o s d e todo e l mundo . A h o r a l l ega a los e s p a ­
ño les e n toda s u in tegr idad, c o n s u b ru ta l , pero n e ­
c e s a r i a s i n c e r i d a d . E s u n a o b r a d i s c u t i d a y e s p e r a d a , 
p e r o p e n s a m o s q u e ú t i l , por e n c i m a d e c u a l q u i e r b r o ­
m a m á s o m e n o s fác i l . Uti l y s e r l a , por e l t ra tamiento , 
por p o n e r n o s e n c o n t a c t ó , por d e s c u b r i r n o s un m u n ­
do q u e está ahí , a u n q u e q u e r e m o s ocu l ta r lo , a u n q u e 
no q u e r a m o s c o n o c e r l o o c o m p r e n d e r l o . 

P o r e s o n o s gus tar ía q u e l a e t ique ta d e " e s c a n d a -
t o s a " q u e le c o l o c a r o n y a a l g u n o s s e c t o r e s no e q u i ­
voque . E s a e t ique ta d e b e s e r f a l s a . L a p r u e b a no s e r l a 
ni ú t i l n i vá l i da s i por e l e s c á n d a l o o l a I n c o m p r e n ­
s ión n o s o l v i d a m o s de los v a l o r e s d r a m á t i c o s d e l 
tex to . 

P r e c i s a m e n t e nues t ra g ran p r e o c u p a c i ó n a i h a c e r 
e s t a ¿t f íc i l a d a p t a c i ó n a l c a s t e l l a n o fue a c e r c a r a l 
m á x i m o u n a s e r i e de protot ipos muy ca rac te r í s t i cos 
d e ur; mundo tan p o c o c o n o c i d o , a u n q u e r e a l m e n t e 
u n i v e r s a l e s por s u h u m a n i d a d . A c e r c a r l o s a n u e s t r a 
men ta l i dad p a r a c o n o c e r l o s y c o m p r e n d e r l o s me jo r . 
Hay c h i c o s d e l a b a n d a c ó m o e s t o s e n cua lqu ie r s o ­
c i e d a d . Ot ro puno c l a v e y pos i t ivo de e s t a d i f íc i l e x ­
p e r i e n c i a f ue encon t ra r y t r aba ja r c o n un g rupo d a 
" a c t o r e s a s o c i a d o s " tan In tegrado e n l a o b r a , c r e y e n ­
do tanto e n e l l a , e n t r e g a d o s d e s d e e l p r imer e n s a y o 
c o n u n a d i sc i p l i na y u n a s e r i e d a d tan e j e m p l a r e s , q u a 
e l e l tex to l e s d iv ier te , l e s c o n m u e v a , l e a a p e n a o l e s 
o b l i g a a re f lex ionar , s e d e b e ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e 
a s u adm i rab le t raba jo e n equ ipo . G r a c i a s a t odos , 
a los n u e v a ,y g r a c i a s t a m b i é n a c u a n t o s h i c i e r o n 
pos ib le a s t a e s t r e n o . 

F i n a l m e n t e , c o n f i a m o s e n l a s e n s a t e z , m a d u r e z y 
f o r m a c i ó n de l adu l to e s p e c t a d o r e s p a ñ o l . E s t a e s u n a 
g r a n o c a s i ó n p a r a demos t ra r lo q u a y a e s u n a c l a r a 
e v i d e n c i a , d e q u e e a t a m o s p r e p a r a d o s p a r a as im i l a r , 
a c e p t a r y c o m p r e n d e r un texto q u e nos e s t a b a v e d a ­
do . D e lo con t ra r i o , l a e x p e r i e n c i a no «a r ia ú t i l , n i s e ­
r ie , n i pos i t i va . 

Normas de la Jefatura 
Provincial 
P O N T E V E D R A . — ( O . P.) 
Para genera l conoc im ien ­

to s e recue rda que los con­
duc to res cons ide rados co­
mo nove les con ar reg lo a l a 
O rden M in i s te r i a l de ? 7 de 
jun io de 1974 y que t ienen 
ano tadas r e s t r i c c i o n e s en 
s u s r e s p e c t i v o s p e r m i s o s 
de conduc i r , no podrán c i r ­
cu la r por l as au top i s tas , au 
tov ías y c a r r e t e r a s nac iona 
l e s desde las d i e c i s i e t e ho 
ras ( c inco de la ta rde) de 

Tráfico 
l a s v ísperas de días f e s t i ­
v o s has ta iae ve in t i cüa ro 
ho ras de e s t o s (doce de l a 
noche ) . 

Queda , por tanto, acorría 
do e l p l a i ó de p r o h i b l r i ó n 
para l a * v ísperas de 'Ws 
días f es t i vos que re^r- i 
t e r í o rmen te , con el f s 
fac i t l ter e l reg reso del t í a -
bajo a l f i na ! de la j o r n a l e 
l abo ra l de las v ísneras de 
t a l e s días f e s t i v o s . 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las IDOÍCBUM qu« pueda 

ocasionar el corle deiumintütro de energí« 
eléctrica que, por trebejes de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
éfectoar en los lagares, días y heree 
f te iadiean. 

D O M I N G O D I A M 

De 8 a 14 h o r a s : L i n e a s d e M. T . C A L D A S -
C U R R O y M E R Z A - B A N -
D E I R A - P A I Z A 8 

M A R T E S D ( A 27 

De 8 a 20 h o r a s : G e f í t r'o de T r ^ f o r m a -
c íón C O R U T O ( B a r r o ) 

D e 9 a 13,30 h o r a s : C e n t r o s de T r a n s f o r m a ­
c i ón U C H A , A R I S y P P . 
M N E R C E D A R I O S ( P o y o ) . 

M I E R C O L E S D I A 28 

De 8 a 14 h o r a s : C e n t f o de t r a n s f o r m a ­
ción^ Lan taño (Po r tas ) 

J U E V E S D I A 2$ 

D e 8 a 20 h o r a s : ¿ P f n t r ó d e f ráhs fo rma-
c i ó n C O R U T O ( B a r r o ) 

De 9 a 13,30 h o r a s : C e n t r o de T r a n s f o r m a ­
c i ó n E L C A S A L ( P o n t e -
vedr j t ) . 

V I E R N E S D I A 30 

D e 8 a 14 h o r a s : C e n t r o de T r a n s f o r m a ­
c ión L A N T A Ñ O (Po r tas ) 

D e 9 a 13,30 h o r a s : C e n t r o de T r a n s f o r m a ­
c i ó n E L C A S A L (Ponte­
v e d r a ) 

N O T A : T o d a s l as i n s t a l a c i o n e s d e b e r á n s e r 
c o n s i d e r a d a s e n tens ión , p u d i é n d o s e 
reponer e l s e r v i c i o s i n prev io a v i s o . 

FENOSA 



3 DIARIO OE PONTEVEDRA 

LA PONTEVEDRA, 

La sonrisa 
H O Y 

e las Islas 
Por Hipólito de Sa Bravo 

I ncomp le ta quedar ía l a re 
seña de l a s Rías B a j a s pon-
t e v e d r e s a s sí no s e h i c i e s e 
m e n c i ó n de l a s n u m e r o s a s 
i s l a s que, en e l l a s , j a lonan 
u n a ru ta i n t e r i o r de la más 
v a r i a d a h e r m o s u r a . S o n co ­
mo pequeños h i tos e s p a r c i ­
d o s en l a s o l e d a d de las 
a g u a s de l a s r ías , donde la 
d i v e r s i d a d de l p a i s a j e s e 
con juga pe r f ec tamen te con 
ías f o r m a s de l contorno i s ­
l e ñ o , en e l que , a l as pía 
y a s de b l anca a r e n a , tami ­
z a d a y s a l p i c a d a de l imp ios 
gu i j a ros y pu l imen tadas p ie 
d rec í tas , s u c e d e n los a c a n ­
t i l ados r o c o s o s y los ba t ien 
t e s de l a s du ras e I n m ó v i l e s 
peñas , que i m p a s i b l e s d e s ­
a f ían c o n s u du reza e inmo­
v i l i dad a l o s f u r i o s o s gol­
p e s de l embrevec ído mar . 
t a s i s l a s inv i tan a l d e s c a n ­
s o , a l a s o l e d a d , a i a l e j a ­
m ien to de l a v ida efe t rán­
s i t o s y reco r r i dos de vé r t i -
9 0 y por e l lo s i e m p r e fue­
ron lugar p re fe r ido pa ra i os 
que a b a n donándo lo todo, 
b u s c a n l o reco le to de l a v i 
d a a i s l a d a . E n l a s pág inas 
de nues t ro pasado recon-
t r a m o s p r u e b a s de l e remí-
t i s m o y de l a v i d a m o n a c a l 
e n v a r i a s de l a s i s l a s de l a s 
Rías B a j a s . A r o s a , T a m b o , 
O n s , Tora l la y Cíes , e v o c a n 
a los m o n j e s y f r a i l e s que 
en e l l as v i i ve ron , de la m i s 
m a manera qué recue rdan a 
l o s l o s q 0 f a l l í todavía v i ­
v e n , como p ro longac ión de 
l a s an t iguas g e n e r a c i o n e s . 
Por e s o a la e s t a m p a natu­
r a l , que nos o f r ecen nues ­
t r a s i s l a s , t e n e m o s que aña 
«lir l a f a c e t a h i s tó r i ca , m í e 
c i e r t a m e n t e l lena m u c h a s 
páq inas de l pasado de l e s 
Ría«? B a j a s . 

' a numerac ión e s f á c i l . 
E n la Ría de A r o s a la de 
Gor tegada y la de A r o s a . 
C o r t e q a d a , c o m o pro lonaa-
c i ó n de C a r r i l , ser ía e l cun ­
to de par t ida en t re la e s p e ­
s u r a d e sús zonas de arbo­
lado y lo reco le to de s u s 

p l a y a s p r i vadas . S u he rmo 
s u r a y s i tuac ión l a h izo me­
recedo ra de s e r - c o n s i d e r a ­
da como un digno p r e s e n t e 
o f rec ido a los R e y e s de E s ­
paña, en los días de A l fon­
s o X I I I . M á s h is to r ia , más y 
m a y o r e s d imens iones en la 
I s l a de A r o s a . S u pob lac ión 
e s más ant igua y la más nu 
m e r o s a de todas l a s i s l a s 
ga l legas . La huel la monarca 
en e l desaparec ido monas­
ter io de S a n Ju l ián, anex io­
nado a l de S a n Mar t í n P ina-
r io y e n toda el la los recue r 
dos de nauf rag ios y l as a le­
gr ías de una v ida t ranqui la 
en t re la f r e s c u r a de l mar , 
la ex tens ión de s u s p layas 
y la ca r i c i a def arbolado de 
s u s mon tes . Más a le jada , 
como bas f ión de fens i vo de 
la Ría de A r o s a , levantado 
en s u en t rega hacía e l Océa 
no, la I s l a de Sálvora de 
con to rnes e s c a b r o s o s y mu 
do tes t igo de mú l t i o íes t ra 
ged ias m a r i n e r a s , fue ra de 
la f i r r i sd icc ión ter r i tor ia l de 
l a o rov inc ia de Pon tevedra . 

Gozando de todos los be­
ne f i c i os con que la natura­
leza do tó a la Ría de Aro­
s a y d is f ruptando de todos 
l o s encan tos que a teso ran 
l a s t i e r ras de S a i n e s es tá , 
en e l en t ran te mar í t imo que 
c i e r r a la Ría dé C a m b a d o s 
y la penínsu la de E l G r o v e , 
la I s l a de ia To ja , p r inc ipa l 
cen t ro tu r í s t i co de todo e l 
l i tora l ya que, a l os dones 
de la na tu ra leza , p e c u l i a r e s 
y superabundan tes en nai -
s a i e . c l ima v s i tuac ión , hav 
a u e añadir la obra ex t ran r 
d iñar ía de los hombres nue 
h i ieeron de un is lo te aban­
donado v desér t i co un cen -
tro de sa lud y reooso. don 
de a l as f r e s c u r a s del mar 
y los encan tos de la «la­
v a s e unen los a i r e s de! Do­
b lado bosque, en un a m M e n 
te de tranouiUdad y renoso . 
L a To ia e s v i s i ta ohM^ada 
dentro de l as ru tas f r i s a ­
r a s de G a l i c i a v s o ^ r e teHo 
de l a s ru tas que a r rancan 

de la c iudad de Pon tevedra , 
pa ra segu i r a lgunos de los 
i t i ne ra r ios que l l evan por 
t i e r r a s de Salnés a la c o s ­
t a y de l os que y a he escr í 
to an te r io rmente . No sé lo 
que pensarán de L a To ja de 
hoy los mon jes de S a n Juan 
de C o b a , monas te r io que 
e s t a b a en una de l as ver­
t i en tes del Pico S a c r o , al lá 
en la le janía de la e tern idad 
y ér qu ienes pe r tenec ió , por 
donac ión de l arzob ispo com 
pos te lano don M a r t í n , la er 

mi ta de S a n Sebast ián que 
e s t a b a en la i s l a de Loujo 
i u x o con todos los b ienes 
y de réchos que la menc io­
nada e rmi ta tenía en la i s 
la y f ue ra de e l la , l im i tán ­
dose pe r fec tamen te la s i ­
t uac ión de la ísla en las t¡e 
r r a s cíe San ta Mar ía de La 
L a n z a d a ,en la desemboca ­
dura del río Um ia c e r c a del 
G r o v e . en t re V i l p ^ n o y C a s 
t r e l o s . Así en el documen­
to de la donac ión f i rmado e l 
10 de d i c iembre de l año 
I t f i S . En e l año 1234 los re-
l i q i osos de áSn J u a n da Co­
ba con s u prior h ic ie ron un 
foro a favor Pedro M««ñiz 
de unos b i e n e s de la i s ' a de 
Louío v ceden a los m ó m e s 
de Povo la e rmi ta de S a n 
Sebas t ián , con la cond ic ión 
de en t rega r l es t o d o s los 
años una de te rminada can­
t idad de s a l que había de 
s e r denos i tada en e l monas 
ter io de S a n t a Mar ía de S a r , 
que per tenec ía a los m is ­
m o s canón iqos reau lado res 
de S a n Aous t ín que es ta ­
ban en el M r m ^ s í e r i o de 
S a n J u a n da Coba . 

Después e l s i l e n c i o h a s t a 
e l for tu i to descubr im ien to 
de l a s prop iedades, curat i ­
v a s de l a s aguas y lodos de 
L a To ja , que impu l só todo 
e l desar ro l lo que hoy admi-
r a m o s e n e l gran complefo 
t p r í s t í co y ve ran iego que 
honra a G a l i c i a y de fo rma 
e s p e c i a l a la p rov inc ia de 
Pon tevedra . Una i s l a aban 

Una conceja la de Marín, invita 
ai alcalde para que se abstenga 

de presidir una Comisión 
Municipal 

El asunto está relacionado con la polémica 
co»̂  micción de tín edificio 

Visita oficial de SS.MM. 
los Reyes de España, | 

a Pontevedra 

POiN 1 JL v ÜJJ u . — 
(Serv ic io informativo 
loca l ) . 

. E n el día de ayer, la con 
«ejala del ayuntamiento de 
Mar ín , F ranc i sca . Salazar, di 
r ig ió a l alcalde de dicha v i l la 
,1X11 escrito en e l que censura 
l a actuación del pr imer man 
datarlo marínense en relación 
con la construcción del polé­
mico edificio de Los Jard ines, 
E l texto del escrito es el s i ­
guiente: 

«Sí. A lca lde: 
« E l día 8 de ju l io y por es 

crito con número de entrada 
$618 , de fecha 8 dé los co 
rrientes, le comunicamos los 
tres miembro? do la Comi-
feióii. elegidos, no, ¿j 0jgno 
de l día 7 de ju l io y convoca 

da a petición de seis conceja 
les, para esclarar todo lo refe 
rente a la obra de los jard i ­
nes, que pese al acuerdo adop 
tado en dicho pleno, la obra 
no se había paralizado. 

Ignoro los motivos que V . I . 
tiene para dejar en r idículo a 
l a Corporación y que nuestros 
acuerdos no se ejecuten. 

Mi sorpresa fue enorme 
cuando después de pedir un 
voto de censura por la postu 
ra adoptada por esa Alcaldía 
Presidencia, por lo referente 
a dicha obra, sea V . I . el pre 
sidente de dicha Comisión y 
sigan las cosas tal y cómo es 
taban antes (]e dicho pleno. 
0= dor-n- nrrmiotor sierne Ira 
ba la ndn 

E x c u s a de com im icam» 

que la orden r 1 
fue dada y e!"' tria, 
pues para evitar pul /miras y 
dejar bien alto el nombre de 
los concejales, que votamos 
por la paralización y esclare 
cimiento de los hechos, le 
acompañó fotocopia del Acta 
Notar ial número 1926 del 
Protocolo de don Alfonso Z u 
lueta, de fecha ^O^de ju l io de 
1976, en la que se da fe, 'dé 
que siguen trabajando en d i 
cho edificio. 

E l Acta fue levantada a re 
querimiento del concejal que 
suscribe y ello me obliga a m 
vi tar a V . I . para que se abs 
tenca d« ..M:,. dicha Comi­
sión . 

Ater 1. • 1.,. Ma 

donada y desé r t i ca que s e 
t r a n s f o r m a en una marav i ­
l la u rban izada dentro de una 
po rc ión de la Ría de A r o s a . 
Por e l lo L a To ja c i e r r a e l nú 
mero de l a s i s l a s de e s t a 
Ría que par t i c ipa de l a s pro 
v i n c i a s de Pon tevedra y L a 
Coruña. Ne tamen te ponte-
v e d r e s a la Ría de Ponteve­
dra con l a s i s l a s de Tambo 
y O n s . Tambo, v ie jo y pr i ­
mi t i vo e remi to r io unido a 
la fundac ión de S a n F ruc ­
tuoso y a l Monas te r io de 
Poyo, con todos los ava ta -
r e s de i n v a s i o n e s y a r r a s e s 
por manos de los c o r s a r i o s . 
Y l as de O n s , en la so ledad 
un tanto d e s a m p a r a d a dé l 
Océano, ce r rando la entria 
da de la Ría con los pocos 
hab i tan tes que en e l l as hay 
v que l levan la señal de lé 
bronco de los con to rnos i s ­
leños y de la pobreza de s u 
t i e r ra has ta la que no l le­
gan los bene f i c i os de que 
gozamos los que e s t a m o s 
en t i e r ra f i rme . 

No f a l l an i s l a s en la Ría 
de Vígo. L a modes ta , que 
fue Lazare to , de S a n S imón 
y l a s d e s a f i a n t e s de l a s 
Cíes, en la en t rada de la 
Ría. En todas e l l as auedan 
los r e s t o s h i s tó r i cos de s u s 
fundac iones m o n a rea les , 
los e rem i to r i os de S a n E s ­
teban y S a n M a r t í n en l as 
C ' e s y los Bened i c t i nos v 
F r a n c i s c a n o s en S a n S i -
l as C íes , en la en t rada de 
món . A lgo así como sí en 
l a s Rías pon t e v e d r e s a s s e 
b u s c a s e la san t i f i cac ión en 
e l contac to del hombre con 
D ios med ian te la so ledad 
oue s e encuen t ra en é l a i s ­
lamien to de l mar . I s l a s aue 
fueron re fug ios monaca !ec 

V e n l as que la hue l la del 
hombre fue esc r i b i endo oá-
a i n a s del pasado de Galici?» 
v de l as q e s t a s de s u s hom-
V e s del mar , muchos de 
e l los fo rmados en l as fae­
nas m a r i n e r a s de los puer­
tos , de l as e n s e n a d a s y de 
l as p l a y a s de l a s Rías Ba ­
l a s p o n t e v e d r e s a s , dorHp 
encon t ramos le obra de l a 
na tu ra leza wnfda af esfí ier-
zo de los hombres , que no 
s l e m o r e c o n s i gue en la 
obra d iar la de s u s t rabaíos 
en e l ma r o en l a s r i c a s t ie­
r r a s aue cu l t i va e l f ruto de­
seado v e l bene f i c io aue s u 
es fue rzo ex ige-

L l e g a m o s e l t é r m i n o de 
n u e s t r o s v i a j e s que h e m o s 
emprend ido por l o s v i e j o s 
cam inos que , sa l i endo de 
Pon teved ra , nos han l leva­
do paso a paso por l a s Rías 
B a j a s p o n t e v e d r e s a s , en 
l a s que s e aunan l a s ma rav i 
l i as de l va l l e yde l mar , de l 
monte l leno de á rbo les y de 
l as t ranqu i l as p l a y a s , de los 
duros y e s c a b r o s o s acant i ­
l ados y de l a s hue r tas l le­
n a s dé f ru tos de l a t i e r ra . 
A l p a i s a j e é l aue añadi r l a s 
v a r i e d a d e s c u l i n a r i a s en t re 
m a r i s c o s , p e s c a d o s y car-
t ies con l a sazón de los v i ­
nos de l país que v a n d e s d e 
e l A lba r i ño a l Condado y 
d e s d e é l R o s a l a l Fsoadeí-
ro. Nada f a l t a pa ra e l tu r ís 
mo gas t r onóm ico y t u r í s t i ­
co , a l que hay qué añadi r e l 
cu l tu ra l de l o s h i s t ó r i co y 
a r t í s t i co , que fo rma pági ­
n a s y páq inas en Ip progre 
s l v o de l a a t racc ión regio­
n a l , a tend iendo a l a s incon 
t a b l e s r i quezas que enc ie ­
r ran la ru tas de l a s Rías B a 
j a s Hf» l a s que e s s u cap i 
W Id c i u d a d d a P o n t e ^ a d m . 

LLAMAMIENTO DE LA 
ALCALDIA 

P o n t e v e d r e s e s : 

E l p r ó x i m o d í a 2 ? a l a s 1 1 d e l a 

m a ñ a n a , P o n t e v e d r a s e v e r á h o n r a ­

d a c o n l a a u g u s t a v i s i t a d e S u s M a ­

j e s t a d e s * l o s R e y e s d e E s p a ñ a , d o n 

J u a n C a r l o s y d o ñ a S o f í a . 

A l c o m u n i c a r o s j a n o t i c i a , p e r m i ­

t i d m e , c o m o a l c a l d e d e l a C i u d a d , 

p a r t i c i p a r , e n t r á ñ a b l e m e n t e , d é 

v u e s t r a e m o c i o n a d a a l e g r í a . 

C o n l a p r e s e n c i a d e S u s M a j e s t a ­

d e s - p e r e g r i n o s a N u e s t r o S e ñ o r 

S a n t - Y a g o - n u e s t r a C i u d a d , s a n t u a ­

r i o d e l a V i r g e n P e r e g r i n a , r e c i b e 

r e n o v a d a p o r l o s R e y e s , l a c a r t a d e 

n u e s t r a t r a d i c i ó n h o s p i t a l a r i a e n l a 

R u t a J a c o b e a , 

V i e n e n S u s M a j e s t a d e s a p o n e r s e 

e n c o n t a c t o , c o n e l p o r t e s e n c i l l o y 

s i n p r o t o c o l o q u e l o s c a r a c t e r i z a , 

c o n l a s g e n t e s d e n u e s t r a C i u d a d y 

n u e s t r o s c a m p o s . V i e n e n a r e c i b i r 

l a c u e n t a d e n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s . 

V i e n e n , s o b r e t o d o , a ó f r e c e m o s l a 

g a r a n t í a d e s u a u g u s t a p r e s e n c i a 

a n t e l a p r o m e s a d e s a f i a n t e d e n u e s ­

t r o d e s a r r o l l o f u t u r o c o m o C a p i t a l 

d é l a P r o v i n c i a . 

H e m o s d e g a n a r e n e l c o r a z ó n d e 

S u s M a j e s t a d e s , c o n l a p r u e b a d e 

n u e s t r o c l a m o r o s o e n t u s i a s m o , u n 

p u e s t o p a r a n u & s l r s a e s p e r a n z a s , 

u n a H á m a d a d e s u a t e n c i ó n a n u e s ­

t r o s p r o b l e m a s , u n r i n c ó n p e r d u r a ­

b l e d e ^ u a f e c t o . 

C o n l a s m a n o s e x t e n d i d a s d e 

n u e s t r o c o r d i a l s a l u d o , t r a z a n d o e n 

t o r n o a s u p r e s e n c i a l a c o r o n a d e 

n u e s t r o f e r v o r p o p u l a r , g r a b a n d o e n 

e l l a e l s i g n o d e n u e s t r a l e a l t a d p r o ­

f u n d a , o f r e z c á m o s l e a S u s M a j e s t a ­

d e s l o s R e y e s d e E s p a ñ a n u e s t r a 

a l e g r e c o n f i a n z a e n l o s d e s t i n p s d e 

P o n t e v e d r a y d e l a P a t r i a . 

Q u e e n s u r e c i b i m i e n t o e n l a P l a ­

z a d e E s p a ñ a r e s u m e , c o m o r e s ­

p u e s t a a l a g e n t i l e z a d e s u R e a l V i ­

s i t a , e l g r i t o u n á n i m e d e n u e s t r a f i ­

d e l i d a d p o n t e v e d r e s a , a d o n J u a n 

C a r l o s y a d o ñ a S o f í a , R e y e s d e E s ­

p a ñ a . 

J O A Q U Í N Q U E 1 Z A N T A B O A O A 

A l c a i d e d e P o n t e v e d r a 
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Ayer, en el M m MAS M A E D f D O f t D € LA VWA 

Una representación alicantina, 
encregó una placa al Sr. 8 é e i 

González-Elipe 

ESP U POUTICA 

P O N T E V E D R A . . — (T) 

E n la tarde de ayer, tuvo 
lugar en el Gobierno C i v i l , 
un sencillo acto, durante el 
cual una representación juve 
n i l al icantina, perteneciente 
a la ce Operación Arco I r i s» , 
hizo entrega a la primera an 
toridad y jerarquía provin­
c ia l , señor Sáez González-Eli 
pe, de una placa como recuer 
do de la Diputación Prov in 
eial y de la Delegación Pro­
v incial de la Juventud de A l i 
cante, cuyo Gobierno C iv i l y 
J ef atura Provincia l ostentó 
anteriormente el gobernador 
c iv i l pontevedrés. 

Integraban el referido gru 
po, unos cuarenta muebaefaos 
de ambos sexos, a l mando del 
instructor de Juventudes, don 
Perfecto Carneiro Lemeiro, 
con el que asistían también el 
subjefe provincial, señor Paz 
Sánchez: delegado provincial 
de Información y TWismo, se 
ñor Crespo Alfaya v delega 
do orovihcial de "la Juventud, 
señor Rf>n.. Collados 

Una vez saludados por el 
señor Sáez Goozález-Elipe. los 
asistentes, el representante de! 
grupo alicantino dir igió la pa 
labra para manifestar que su 
Viaje tenía dos motivos prin 
cipales, como eran el ganar i 
el jubileo del Año Santo Com ! 
postelano y el conoser las ma ' 
ravi l las que ofrecía la región i 
p l i e g a , a lo que habían uni 
do el hecho de ser portadores i 
Üe un homenaje de la provin ! 
fcia alicantina y su juventud, i 
fal actual gobernador c iv i l 
pontevedrés, homenaje que re ' 
fren daban con la entrega de 
«na placa con expresiva dedi 
eatoria, ofrendada por la D i 
putación de Al icante y por la 
Delegación de la Juventud de 
aquella provincia, en la que 
el señor Sáez González-Elipe 
había dejado tan grato recuer 
do 

Le respondió el gobernador 
civ i l , , diciendo que babía ve 
nido desde las tierras al icanti 
ñas,'de tantos afectos, a Ga l i 
cia y concretamente a la be i 
Ha provincia pontevedresa, te | 
niendo siempre presente en 1 
la imagen de aquellas t ierras, 
cuanto representaba su juven 
h id. reflejo de la actual j u ­
ventud española de un f i rme 
f » ^ r o . Siguió diciendo el se 
ñor Sáez González-Elipe, que 

'as tierras alicantinas ha-
|>™ aprendido a ser generoso 
M u é aquí no podría serlo de 
í t ro f o d o con estas gentes. 
Afirmdeció en cálidas palabras 
V recuerdo de que era porta 
Jora aquella representación 
fuveml basta estas tierras can 

fi, tadas por R( 
expresando a su.- visitantes la 
seguridad de que al igual que 
lo había hecho en Alicante, 
para el que tendría siempre 
sus mejores recuerdos, aquí 
continuaría ofreciendo su leal 
tad y su esfuerzo al me jo-, ser 
vicio de Pontevedra v Je Es 

l>;uia, 
El señor Sáez GonzáIe/-Kli 

pe. reiteró su gratitud a la 
embajada aticantina. despi­
diéndose afcel im^íinente de 
todos. 

Kn la ufólo» de Gómez, 
momento de la entrega de la 
placa a! gobernador c iv i l . 

Misa enpalecio na eirexa 
de San Francisco 

Mañan, sábado, as oito e media da tarde 
# DIA DE S A N T I A G O 

O R A C I O N 

Sant iago — S e ñ o r — e par 
da tamén ó teu pobo; ora 
que enfor tec ido co aoar imo 
de San t iano Aoós tn lo , che 
dea c o n t e n t amento c a s 
s u a s obras e t e s i r v a r n n e s 
n í r i tu acouoado. Pedímos-
che oor med iac ión de N S 
X . C 

LA L E I T U R A 

H l rmáns : 
Pensó que D e u s a nós o s 

apostó los nos f lxo s e r o úl­
t imo, como s i fó ramos uns 
condanados á morte oois 
v i ñemos se r un esoentácu 
lo pró mundo, pors anvns e 
oros homes. 

Nós, une; i n sensa tos por 
sequ i r a C r i s t o : vñs. en 
^ambio . s n d e s a s i s a d o s en 
r , - isto 

Nós, uns endeb les : vós 
cambio , s o d e s fo r tes . 

V o s . nohres ; nós Inobres 
Nós — h a s t r a a hora de 

h o x e — andamos cor» f a m e 
e con sede s i n rouna e te-
vañdo l abp ' adas . s i n narada 
e c a n s o s de t rabal lar c a s 
n^opis orooias mans . 

S i nos ma ld icen , bendic l -
mos . 

S i nos abouran, apanda­
mos . 

S i nos ad raxan , r e z a m o s . 
V iñemos s e r como a bo­

rra do mundo e o, re fuaa l lo 
de todos has t ra aqora 

Non v o s esc r i bo pra a v e r 
oonzarvos . s inón ora amo­
n e s t a n / o s nnmo f j l los ben-
m m K ^ r f añone te 

4<*s dez mi l c a t e q u i s t a s 
en Sriotr , non tendes moi-
tos naiQ no isnue fun e u 
quen v o s enxendróu en X e -
•* i -CH«to med ian te o I v a n -

xe l io . 
S A N T O E V A N X E L f O 

Naouel tempo: 
A n e r c o u s e a X e s t l s a ñai 

dos f i i los de Zebedéu. acom 
nañada dos s e u s f iüos , e 
ay ion l lo i ise como pedíndo-
lle a ino. 

F díxot le X e s ú s : ¿Qué 
(n IOI-P<Í? 

Dil le eta: Di eme s e sen -
ten f*ifr>.s m e u s f iüos , ún a 
tüa dof-A¡t?. e o n-itro é tua 
esot ierda no teu Reino. 

Xesús. comorendenclo a 
pe t i c ión d íxo l le : Non sabe-
des ven o que ped idas . ¿Po 
dedes beber o cáüz que eu 
teño oue bebe r? 

Din l le e i e s : ¡Sí que po­
d e m o s ' 

Di l le s loqo Xesús : O cá­
liz meu. s i que o bebere-
d e s : oero s e n t a r v o s a miña 
dere i ta ou a miña esquerda 
non den^nde de mln, s inón i 
de meu Pa l . 

T e n e m o s que m a ^ e s * » * , 
M e s t a m o s en te l e a efe 
s e r s l f i ee ros ,que et espe -
fkA — « » * e 1 , vo , o.., cuafqtrte 
r a — desconwanf ios de le po­
l í t ica. . . Y d e s c o n f i a m o s , con 
cierno mot ivo, ta i v e r por 
s i m p l e conoc imien to de le 
v ic ia, ü n conoc im ien to va ­
r io y más o menos comp le 
jo, que podrá depender de 
mi l p re ju i c ios conna tu ra les 
deí ind iv iduo; pero, s i tal 
ind iv iduo e s español aca ­
so pud iera separá rse le en 
él una ave rs ión e s e n c i a l y 
c a s i p r imar ia «cont ra» la 
po l í t i ca , porque sabe — s a ­
bemos . . .— que los que s i e n 
ten apas ionamien to por és 
ta no s u e l e n d e s o r e n d e r s e 
de un premedi tado cá lcu lo , 
ancub ie r to o d e s cub ier to , 
para aoovar en tal medio 

— v la po l í t i ca e s un me­
dio.. .— s u desenvo l tu ra per 
sona l . . . 

Y . na tu ra lmente , aunque 
tersemos c l a r a idea de oue 
la oo l í t i ca e s !rremed»able-
m e n ^ n e c e s a r i a , con e s -
nléndíd?) res iqnac ión l leqa-
m o s a aceo ta r l a , pero oui-
c'fáramoc « immntar» una 00 
UH^a. . r ' n no l í t l cos , po ra^e 
de l os nn l í t i cos —encend i ­
dos és^os como po l í t i cos 
« n r n í e s i o n a l e s » — t e n e m o s 
aauí. un muv ant jná t í ' '0 con 
cen to . P u e s , en ve rdad , e l 
nrnKIftmg oo!ít«co de F s n a -
ñá e«ítá éir f tcfstmante. f^t^l 
men te re lac ionado, con la 
n e c e s i d a d one t e n e m o s de 
contar con de^ínteresadoc; 
oo l í t i cos . tan aman+ftc: de 
SM na t r ia .. como o'viHomoQ 
d<» s u cabrera o e r s o n a l : lo 
nne en la q rác t í r a . varnos 
ten iendo oue entender co 
mn c o s a ;moo«:;^ 'e. o... ca> 
s ! imnos i tde . 

No s e puede negar que. 
ante e \ oos íMe hecho de 
s e n t i r s e in te i iqente y ho­
n e s t a m e n t e aohe rnan te , e l 
esoaño l olvidaf»» o'tmDíca-
men te a la po l í t i ca .. fAs í , 
con mavúscuJa: de modo 
u n i v e r s a ! abso íu to l . Y , for 
z o s a m e n t e . por ins t in to de 
conse rvac ión , en c i e r tos 
momen tos , e l españo l o ien 
s a en, e s a d i f usa mecán ica 
que debe v a l e r para la con 
H<«cción buena de l os pue­
b los — p o l í t i c a : A r t e , doc­
t r ina u op in ión re fe ren te e l 
oob lemo de los E s t a d o s — 
pero no para o t ras c o s a s y, 
en t re és tas t a l e s , la más in 
f i n i t amen te pedes t re y t ra i 
c íonera , de que só lo s e a un 
ca ldo de cu l t i vo , para pro­
duc i r «car reras» persona­
l e s , f a l s a s f i gu ras de polí­
t i cos inú t i l es o aún per ju­
d i c i a l e s pa ra la c a r c h a de 
e s t e grupo dé s o c i e d a d ííu 

El período hábil de 
menor e n 

P O N T E V E D R A . — (D . P.) 
Según c i r cu la r gobernat i ­

v a que inse r ta el B. O. de 
la p rov inc ia , e l per i íodo há­
bil de caza dará comienzo 
en todo e l ter r i tor io nacio­
nal e l segundo domingo de 
oc tubre , f ina l izando para e s 
ta p rov inc ia , e l día 6 de e n e 
ro de 1977. La c a z a de a v e s 
acuát icas , inc lu ida la beca­
da , f ina l izará e l t e r ce r do­
mingo de feb re ro . 

Queda proh ib ida la c a z a 
de todas l as e s p e c i e s en l a s 
I s l a s C íes . E n la I s l a de 
O o n s , es ta rá permi t ida a 

los pa r t i c i pan tes en e l con­
c u r s o p rov inc ia l de c a z a , 
durante l as f e c h a s de s u c e 
leb rac ión . 

Duran te el per íodo hábi l 
de la c a z a menor que s e c i ­
ta , i nc lu idas las a v e s acuá­
t i c a s , e l e j e r c i c i o de la c a ­
za oueda l imi tado a i u e v e s , 
domingos v f e s t i v o s . 

Queda prohib ida la c a z a 
de a v e s acuát icas d e s d e 
e m b a r c a c i o n e s a motor y 
s e man t iene la veda de la 
codorn iz v tó r to la en toda 
la p rov inc ia has ta ta^ to s e 
i n i c ie lo f ^ r ^ - ^ -oHa háb i l 
de la caz» 

raat i * arf CIM»! per tenece-
ácjL 

ins t in to , pues y no 
oon mucha néftwal a f i c i ón , 
comprendamos que hay que 
pensa r , aho ra , en le polfti 
c a . Y s u s p i r a m o s por ha­
l lar poWticos de ve rdad ; que 
—por d e r l o . .— con s u e l ! 
cac?a y s u buena vo luntad 
nos h i c ie ran pos ib le , otra 
vez y en segu ida , el olvi­
do de .. la po l í t i ca . P u e s hay 
momentos , como el que e s ­
t amos v i v iendo , en los que, 
por miedo, por neces i dad 
(y en c ie r ta par te , por indu 
c ida «af icc ión») v a m o s es ­
tando» con el esp í r i t u en-
chareado de po l í t ica» —Go­
mo dijo en c i e r t a perecía 
ocas ión . Or tega y G a s s e t — 
y t ememos . , ahogarnos , o 
que nos p a s e m o s la inme­
diata v ida nadando, en e s o s 
impe tuosos to r ren tes , o re 
mol inos , o pozos — q u e de 
todo pueda h a b e r — aun­
que de ve rdad , pre fer i r ía ­
mos una po l í t i ca domés t i ­
c a , nac iona l , que no nos 
desberdarav 

As í , s i n que nos haya Im 
pres ionado demas iado , por 
que no nos impres ionan. . . 
de l todo l a s es tad ís t i cas a l 
go oportuno e s r e f e r i r s e 
ahora a u n a i n fo rmac ión 
— e l in fo rme de F o e s s a — 
p r e c i s a m e n t e rea l izado, a 
po l í t ica y que han publ ica­
do los pe r i ód i cos en e s t e 
momsnto . a n t e s de termi ­
nar la n r i m e r a qu incena d e 
ju l io, de 1976. Y . nos d i cen 
y... ap rendemos . « D e s d e 
una o r e s n e c t l v a g e n e ra l , 
los Ind iv iduos man i f i es tan 
im in te rés mayor por la po­
l í t ica cuanto más e l e v a d o s 
son «as o o s n e o n e s alcaniea-
das ' fentro del s i s t e m a de 
«es t ra t i f i cac ión» . Y : «El 15 
oor 100 de i os españo les s e 
s i túan en l a s ca tegor ías de 
fnnchoh y bas tan te i n t e r e s a 
dos E l mavor -porcentaie s e 
reo i s t ra en t re aoue l los que 
t ienen unos i n g r e s o s fami ­
l i a res s u o e r i o r e s a l a s pe­
s e r a s 50 000. 

E l menor , por e l cont ra­
r io, en t re aoue l l os que ga­
nan ent re 4,500 v 10.500 
mesetas . T : «ÜTn funcWn (fe 
fa c íese s o c i a l , Ta edad y ef 
s e x o , e l mayor porcen ta |e 
de los que s e i n te resan mu 
cho y bas tan te por l a polí­
t i ca , s e reg i s t r a en t re los 
v a r o n e s de l a s c i a s e s a l ta 
v med iana a l ta m e n o r e s de 
t re in ta anos (61 por 100) y 
eí menor en t re l a s m u j e r e s 
de la c l a s e obre ra ,mavo-

re« de cmeuenfet años 511 
por Í Í>0 i 

«fi< mundo még, i r a d i m 
mé — « a u e «3 m b m * — * i \ 
cempee ine , a * e l que e fec-
á v á m e n t e s e e H e u e n t r é 
más cKstaneíedb de fe p^É 
t i c a , jun tamente c o n 
a m a s de cese». Y termina:: 
Por lo que r e s p e c t a a la. dfs 
t r i buo ión por reg iones , a m 
r e c e n en palmer t é r m m o l»s 
C a n a r i a s , con un 32 por Í 0 0 
de mucho y bastan*?*, tn'fi-
r e s a d o s por la p ó l i z a 'q 
oue suqone «más del doMe 
de la medía nacional>v_ Aoai 
r ecen a con t inuac ión R^^^e 
iona r ? ^ nor 10^ ) . R ^ ' ^ n 
V a s c o Mavarra f21) y Ma­
dr id ( 1 8 1 

De la observac ión ^e ta­
l e s da tos , a dec i r verH=>r! no 
resu l t a nues t ro o u e H n 6® 
qente cRversa de mj«ast^© 
oaís, muy «aficlonarfa» — e s 
tad ís t í camente . al me — 
a la po l í t i ca . Lo oue c ^ f r -
m a n u e s t r a s aenera '^6- ¿«s 
pechas . . . Y aunque en »-~os 
conceo tos y c i f r a s (o ^m-
centa íes) pa rece p e r e f ^ ' ^ e 
una a tenc ión por fe p*»*^**» 
qu, de a lguna mane ra , mie-
d a es ta r l igada con e l mi-
v e l de cu l tu ra y de pos l^ 'ém 
s o c i a l Cy atu ent rar ía s f m -
p le o... s imp lemen te un ;ns; 
t into de conservac ión «ma-
ter ia f») en tá rm i f i os n«Mté-' 
r i c o s abso lu tos e l i n t e rés 
de !o& españo les por la co­
s a po l í t i ca no e s b r i l l an te , 
ni mucho menos . C o n le» 
que , t a m b i é n por e s t e lado, 
p a r e c e c o n f i r m a r s e la d e s ­
i l us i ón t rad ic iona l , y a endé 
m i c a , de l pueblo españo l 
por la po l í t i ca , o a c a s o més 
d i rec tamen te y s a l v o Honi-
r o s a s e x c e p c i o n e s , h a cm 
l os que hacen o cuando m e 
n o s s imbo l i zan fa polít ica-, 
p r e c i s a m e n t e , l os po l í t i cos . 
P u e s e s e s t e un país que 
qu ie re , anhe la , con f ianza ein 
e s a s p e r s o n a s . Y por e s o 
no resu l tan e f i c a c e s , con 
é l , ni l a s más p e r s i s t e n t e s 
autoptopagandas a l rededor 
de sí m i s m o s , o (te o t ros de 
la m i s m a c u e r d a . P u e s tal 
como Wü l i an Fau fkner abo­
r recía la famn consegu ida o 
denegada «ent re fos ap lau ­
s o s , en t re l os d e s d e n e s y 
l a s tan ter ías de l a multitud., 
Poco o n ingún vue lo a l c a n ­
z a aquí (a po l í t i ca , cuando 
a r t i f i c i a lmen te y no profu í í 
damen te hay que p res t ig ia r , 
co r r iendo , de modo no pro­
bado, a los que In tentan oo-
be rnasnos . 

M A N U F L G . Y E L M O R 

PALACIO MUNICIPAL 

Mañana, sesión del Pie-no 
de la Corporación 

P O N T E V E D R A . — ( D . P.) 
L a alcaldía de e s t a cap i ­

t a l , ha convocado para ma­
ñana, sábado, ses ión ple-
nar ia de la Corpo rac ión Mu 
n ic ipa l , dando comienzo a 
l as diez y med ia de la ma­
ñana ,con e l s igu ien te or­
den del día: 

V I A S Y O B R A S 

A v a l bancar io de aporta­

c ión mun ic ipa l para la E s ­
tac ión de A u t o b u s e s . 

C U L T U R A 
Dar cuen ta de cons t i tu ­

c ión de la com is i ón de i fe» 
t a s y del avanee de l piíé» 
g rama . 

H A C I E N D A 

Subvenc ión mun ic ipa l pfi 
ra l as f i e s t a s 1976. 

AMBULANCIAS 

HIJOS DE ESTEVEZ 
Te lé fonos : 8 1 10 4$ 07 87 97 1 1 

ii Éiiii-nninrr r ~ n ii mu inuuit¿iii .ÍJLJILUJJLIJLI 



6 D I A R I O M P O N T E V E D R A 

U N C I O S B R E V 

L̂MÜUJÜ: Locales Paseo Colón, Avenida L'ru. 
•íuay y plaza Barceio». 

F INCAS: En valúas situaciones. 
S O L A R E S : E n La Lanzada. 
CASA: En Bajó. Buena situación. 
E D I F I C I O ; Completo 8 viviendas 
APARTAMENTOS: Playa Agfelo Bueu. 
APARTAMENTOS: Playa Loureiro, Bueu. 
C H A L E T : La Lanzada. Buen precio. 
PISOS: Acogido* en Sta. Clara, 140 ra.. i Aor. 
mitorios. 

PISOS: Eches;ara.y, calefacción y garaje. Cons. 
trncción de primera 

C O M P R A - ¥ i l 

PISO: Ernesto Caballero en esquina, soleado, 
muy amplio. 
PISOS: Manuel del Palacio muy amplios, ca. 
lefacción. Facilidades, 

PISOS: Las Corbaceiras, 115 calefacción-
Terminados. 
PISOS: Tres dormitorios desdel.600.000 pese, 
tas. 
LOCAL: 1.050 m.v Facilidades. Céntrico. 
LOCAL ACOGIDO: Buena situación. 
TRASPASO: Negocio en marcha en Marín. 
AUH'n.O PISOS- En varias sitnfvHon^ 

Hasíe 1.00Ü m en dos plantas ,con faena-
a 3 ca l las , zona gran porveníí- Informan; 

Teléfonos 85 23 29 y 85 13 88 

¿SABE Vd. que el tiempo es oro? 
A P R O V E C H E su tiempo 

L a oportunidad sólo Hama una vez a su puerta 

L a E s c u e l a de Mecanografía LANGA les ofrece 
asía oportunidad. 

iMaíricúlese hoy mismo 
Razón: Hotel R. B a j a s 

P I S O S 

Ü i T O R i O S 

# st.^. iLQi' l i .AN: íiaDiiacio 
nes a señoritas en piso cén. 
trico de Pontevedra. Razón: 
Teléfono 595128. Santiago. 

' m SE N E C E S I T A piso en al 
'.aullar. Razón: 853304. 

# ALQUILO piso- amuebla. 
éo. Razón: Benito Corbal. 57. 
TelWcmo 859768 PoTtteredra 

# SE ALQUILA piso por tem 
©orada verano o habitacio. 
líes. Teléfono 851793. 

• ALQUILO casa de eam 
po^en Marin, para el mes dé 
Hgosto. Teléfono 881870, má 
lanas 

9 ALQUILO una habitación 
temporada o fija. Calle Real, 
8 segundo; 

# H A B IT ACION ES . céntri­
cas, Naranlo. 8^.°. Teléfono 
852980 

# PENSION de lujo- para 
señoritas. Razón: Teléfono 
155572. 

# EN SANGÉNJ.Oj se .alqui 
lan 2 pisos con huerta 1.200 
m para 2.a quincena lulio $ 
meses agosto y septiembre, 
f lava a 50 metros. Razón: Hp 
ra? laborables. Telf. 859189 
¡Pontevedra.. 

« SE ALQUILA piso amue 
blado. Rarón: Telf. 858938 ó 
85S748 

• SE ALQUILA piso céntrl 
co amueblado, desde 25 de 
julio Razón1 Teléfono 859Q17 

• ALQUILASE piso amue 
blado por temporada Rayón: 
Teléfono W & i • 

• .SE ALQUILA piso bien M 
tuaedo amueblado Rfi7;órr Te 
léfono 858509 ' 

• ALQUILASE a p artamen 
to en Samietra. verano Ra 
zón: Con E n t i n o Mismmt. 3a 
mielra . 

• ALQUILASE c a s a antl 
gua- y finca. "Estriegueiras" 
' 'Finca señores de Eiriz" Op 
timas condiciones teléfono, 
asrna inacabable. 5fín metros 
del ppntro. Entrada coche 2 
la-ios Finca produciendo ca 
sa acondicionada piedra y 
maderas-nobles. 16.000 pese 
tas mes Llamar 2 a 4 tarde, 
teléfono 858871 o Aparado 

• W U K A - m Compra y ven 
ta de automóviles nuevos y 
usados. Frente Estadio Pasa 
ton Al lado Taberna a Pallo 
ta. 

• MüKA.i8tí. Diane 8. Seat 
1430. Seal; 127, Citroen C. P.. 
Renault 8 850 Cupé Seat 600. 

• i ¡¡FERIA DEL AÜTOMO. 
* i L ! n Riomlfio, automóviles 
nuevos v de ocasión. Admití, 
¡nos cambios. Grandes fací, 
naades. Consúltenos sin com 
premiso. Vlgo Bollvla, 22. Te 
léfono 412936 9 412967 Ca. 
sa Centra] en Madrid, calle 
Roerte Aguilera 30 Teléfc 
»o 4482100 

^ n n í 8 ™ V i c t o r i a Lujo |'-0Q0 fe 1 1 0 m e t r o s : L430 : 
Vaiixhal] Viva; 850: 600 D; 
«J^ane 6. Todos revisados. T a 
Mera» «piíauio, PUMO Colón, 

« vLNüESL Citroen 2 OV. 
- 6 . Razón. Teléfono 85 73 29, 
de 9 a 12. 

• P A B T 1 C ÜLAR vende 
Seat 600-E. impecable. Teléfo 
no 853205. 

• AUTOMOVILES, nuevos y 
usados 'todas las marcas f 
modelos, mseivm ^ r a turís 
ta entrega inmediata. Visita 
nos sin compromiso en Joa 
quín Costa, 1<? Pontevedra. 

« AUTOmoVILES Ría de 
Arosa vende: Mercedes nue 
vos y usados con placa naoio 
nal y otros más usados, Me| 
cedes 190 Dlésel y de gasoll 
©a. Seat 1,800 Diesel. Seat 
124 Berlina, i e a t 124 D semi 
nuevo familiar. Seat 1.500 
con motor Dlesll varios Seat 
850, Seat §00 D vaTÍos, Sim 
•ca 1200 Cítfóen HP. Óerlina,. 
Seat 1.500 gaiollna. Simo^ 
1.000 buen precio, Éenauit 4 
F. furgón, Renaifft 10, Visite 
a Chouza exposición y venta 
en Joaquín Costa, 18 Ponte 
vedra. 

• PARTICULAR vende Mi. 
ni Cooper, PO.C. Razón: Te­
léfono 855695. 

U T O S 

? m m B A 2 A N , 6 

• VENTA: de coches nue. 
vos y usados, todas marcas 
y modelos. Precios oficiales y 
grandes facilidades de pago. 
Cambiamos su automóvil usa. 
do por otro, valorándolo más. 
Entregas inmediatas en ve. 
hlculos nqevos o usados. AÜ-
TOS CALVO, en Pontevedra, 
calle Pardo Bazán. Delegacio. 
nes en La Estrada y Lalín, 

• SE NECESITAN ebanis. 
tas o carpinteros de 1.a para 
industria de muebles., Infor. 
man: Teléfono 881899, 

• PELUQUERIA Solía, Ne. 
cesita oficial u oficiala pá-
ra señoras, Oliva, 30. 

• SE NECESITA chica fija, 
asegurada, sueldo a cotive 
nir. Teléfono 857363. 

• SE NECESITA a S1 s t e n 
ta todo el día, para matrl 
monio. Llamar t e l é f o n o 
855635. 

• S E N E C E S I T A chica fija 
buen sueldo, tiempo libre a 
convenir. Chalet D 1, Boa Vis 
ta, L a Caeyra. T e l é f o n o 
850637. 

• A D M I N I S T R A T I V O co­
mercial. Necesita. G. Riva's 
Automoción. Tel. 85 30 10. 
Pontevedra. 

• SE NECESITA chica fila 
o asistenta con informes. Ca 
sa con niños. Razón: Chalets 
Mollabao. número 26 de 9 a 12. 
• SE N E C E S I T A chica pa. 
ra todo el día. Buenos infor 
mes» Razón: Plaza Paco Leis, 
22. Estanco. 

• S E NECESITAN chicos de 
16 años, buena preparación. 
Razón: Confecciones Peral 
de 10 a 11 de la mañana. 

res Santiago Perelra, Víctor 
¡Said Armesto, número 4. 

• NECESITO asistenta res 
ponsable de 8,30 a T tarde. 
Buen sueldo- Rarán: Pardo 
Bazán. 3 /4.0 A. 

• C L A S E S É. G . m, m ü. P . : 
Teléfono 852903. 

• L ICENCIADA da c l a s e s 
particulares, M a t e m á t i c a s , 
C » ü , Magisterio. BUP. Telé 
fono 858810; 9 a 11 mañanas. 

• A S T E E . Selectividad. COU 
Magisterio, BUP., Maestría, 
EGB. , idiomas por profesores 
nativos. Curso intenstro 
verano, desde 1 de IUIÍG. C / . 
Javier Puig, m . 0 . Teléfono 
85 53 27 (de 10 a 12) 
• - INGLES. Eurocentre. 

• FRANCES Eurocentre. 

• • EUROCENTRE. Gabinete 
de idiomas. Cursos intensivos 
de verano. Todas especlalida 
des, niveles y edades. Grupos 
reducidos. Miehelena, 1.6.° 
Teléfonos 85 64 13 y 85 72 44, 

• CLASES inglés, todos nive 
les por licenciado Filología ín 
giesa. Razón: Telf. 853078. . 

O F E R T A S 

• O F R E C E S E pintor empa 
pelador a domicilio. Razón: 
Teléfono 881581 Marín. 

PERDIDAS 
• E X T R A V I O S E G s m p a m m 
to F i lgueir ido, Perra caza 
marrón .-.abuesa coila chapa 
vacunación. Razón: Capitán 
Carrasco C. I. R; 13, Teléfo 
no 855300. 

• EXTRAVIÍ 
^ nombre de 
Entregar Pare 

se Rodrig. 
^üaboa. 

m m 

C O M P R A V E N T A 
D E 

P R O P I E D A D E S 

• B E N I T C O R R A L : F l 
sos en construcclóia se ven 
den en número 12 4 dormito 
rios, calefacción central; gst 
raje. Informes: L A Y B E . 

• V I R G E N D E L CAMINO: 
Piso con 4 dormitorios (muy 
amplios). Informes: L A Y B E . 

• MAGNIFICO supermerca-
do: Se traspasa, pleno rendi. 
miento. Informes: Laybe. 

• P ISOS: E n Marín, calle 
Ezequiel Masoni, 4 dormito, 
ríos. 140 m.1. Informes: Lay­
be, Benito Corbal, 7 bajo. Pon 
tevedra v Bastarreche 3 Ma 
rín, 

• BLANCO PORTO: Magní­
ficos pisos 4 dormitorios y 
calefacción c e n t r a l . Tnfor. 
mes: L A Y B E . 

• C A L L E Padre Fernando 
Olmedo. Pisos 8 y 1 dormí, 
torios. Infownes: L A Y B E . 

Informa y vende; L A Y B E . 

• AVDA. D E VI.GO; Esquí, 
na a Pedro Alcántara, pisos 
calefacción y garaje. Vende, 
L A Y B E . 

• E C H E G A R A Y : Piso'mag­
nífico se vende. Con colefac­
ción central, muy soleado y 
unas buenas vistas. Con pía 
za de garaje. Informes: LA Y 
B E . 

• EN AREAS: Se vende fin­
ca de 2.000 m,5 cerca de la 
playa. Informes: L A Y B E . 

• SE TRASPASA Bar Res­
taurante céntrico. Buena ins 
talación, pleno rendimiento. 
Informa: L A Y B E . Benito Cor 
bal. 7 bajo. 

• EN B U E U : Bajo y entre­
suelo se venden, bien sitúa, 
dos. Cualquier negocio. Pre. 
ció muy interesante. Infor­
mes- L A Y B E , 

• SANGENJO: Solar a 75 
metros de la playa de Moñ. 
taivo. Superficie 2.230 me­
tros. Con plano y licencia pa 
ra chalet. Informa: L A Y B E . 

• SANGENJO; Tres chalets 
playa Montalvo. Magnificas 
vistas a la ría. Informa: LA Y 
B E . 

• LOUREIRO CRESPO: Pi­
sos parquet, mármol, calefae, 
ción. Informes: L A Y B E . 

• SANGENJO: Se vende fin 
ca 18.000 m.K a 500 m. de la 
playa. Fachada 160 m. Infor 
mes: L A Y B E . Primo de Rlve 
ra, 18, Sangenlo. 

• SANGENJO: Terreno en. 
playa de Canelas, Superficie 
1.100 m.!. Informa: L A Y B E . 

• EN B U E U : M a g n í f i c o s 
apartamentos se venden, Ma 
ravillosas vistas. Informes: 
L A Y B 1 , 

OonslruGCión de primera, caíefacción cénit a! 
Terminados Pago a convenir. Ernesto Cabaíle-
ro n.0 21 , horas laborables o por Telf. 855226. 

veáa: 854255 

• FINCA -cerrada, 8.000 m.2, 
casa grande, hórreo, viñedo. 
Ocasión. (Vende E t v e s á : 
854255). 

• CASA .pazo y 4-000 m,-; te-
rreno, 9 ¿ilómetros Ponteve. 
dra, (Vende Eivesa: 854255), 

• ¡FINCAS E IVESA! Lome! 
ro Crespo 11-2,°, T e l é fono 
854255. 

» S E NECESITA mecánico 
de automóviles. Raaón; Tall» 

f SAN V I C E N T E DO MABs 
OMianisación Pedras Negras. 

• SAGASTA: Pisos de lujo 
con plaza de garaje. Varios 
precios. Informes: L A Y B E 

• BENITO CORBAL: P i s o 
5,° calefacción y trastero. In. 
formes: L A Y B E . 

• LA LANZADA: Chalet en 
ía playa. 9 dormitorios, terre 
no. Infamia y vende: L A Y B E 

• MARIN: Solar 385 m.! en 
la calle Calvo Sotelo y Repú-
blica Argentina, Informes: 
L A Y B E . 

• MANUEL D E L PALACIO: 
Solar 185 mA Informes: L A Y 
B E , 

• SAN V I C E N T E DO MAR: 
Apartamentos con 4 dormí, 
torios, baño, cocina, estar co 
inedor. terraza. I n f o r m a : 
L A Y B E . 

t E L G R O V E ; Chalet fren, 
te a ensenada de L a Toja. 4 
dormitorios, garaje, jardín. 
Informa: L A Y B E . 
• PORTONOVO: Se venden 
pisos, 3 dormitorios, tnfor. 
mes: L A Y B E , Primo de Rive 
ra, 18. aSngenjo. 

• PORTONOVO: Se vende 
bajo comercial de 105 m.3 
aproximadamente. Informes' 
L A Y B E , Primo de Rivera, 18. 
Sangenjo. 

• CASA solariega y 11.000 > 
m-2 terreno. (Vende Eivesa: 854255). 
• F INCA 3.500 m,2 con casa 
aldea, cuatro kilómetros Poft 

tevedra, Ganga. (Vende E t . 

m COMPRO urgente c a s a 
vieja con finca cerrada, cer­
canías. (Loureiro Crespo, 11 2.»). 
• COMPRO terreno p a r a , 
chalet, c e r c a . Pago bien. 
(854255). 

• COMPRO terreno p a r a 
nave .(2,000 a 10.000 metros): 
854255, 

• PISO amplísimo, 5 dormí 
torteo», trastero, dos baños, 
parauet, calefacción. Facil l . 
dades. ( V e n d e E I V E S A : 
854255). 

» EN JOAQUIN COSTA, 70, 
pisos formidables, 4 y 5 dor­
mitorios. Lujo, B u e n pre 
cío. Facilidades. Vende E I V E 
SA: 854255). 

• VENDO PISOS en Marín 
amplios, construcción de prl 
mera, calefacción, facilidades 
de pago. Trato directo con 
constructor. Teli 85 86 57, 

• S E VENDE Pastelería Pe 
rú con siicursal en Sangenjo. 
Razón: Fray Juan Navarre. 
te, 3, Pontevedra. 

• RIOS Agencia de la Pro. 
piedad inmobiliaria. Pisos, 
chalets, solares, locales co. 
Mola, 12 Teléfono 853658 
merciales. Traspasos. General 
Pontevedra. 

• PARTICULAR a partlcu. 
íar vende solees playa Mo. 
gor, Agüete y otras zonas. 
.Razón: Benito Corbal 73. 
Pontevedra. 

• MARPE. Vende pisos de 
cinco habitaciones, dos cuar­
tos de baño, estar comedor y 
cocina. Peregrina, 29^c 

• SEM1SOTANO, 500 m. 
Ideal para almacén garaje, 
taller, etc. Se vende. 0 / E r . 
tiesto Caballero, m m . 21, 
Nueva edificación 

• S E VENDE piso 5 habita, 
dones, estar comedor baño 
y aseo, trastero. Razón; Said 
Armesto, 38.6.°, derecha. Ver. 
lo a partir de las 20 horas. 

• C H A L E T a 3 km. Sangen. 
Jo. 100 m. playa, bajo y dos 
alturas finca cerrada, pese, 
tas 3.200.000. Telf. 857748. 

• SOTANO: Se vende. Ideal 
para garaje. Edificio reciente 
consterucclón. muy interesan 

te. Informes: L A Y B E . 

• PAETÍCULAE vende ítn-J 
ca playa Bueu, ,2.50Q o ¿ 000 í 
m.1. Precio, 800 pet^tat m. \ 

Teléfono 854414. 

• SE VENDE piso en La 
Caeyra. g a r a j e particular. 
Razón: Mato Calderán,- 37 
2.» 

» VENDO piso, 3 dormito... 
rios, salón comedor baño, eo' 
cína, terraza, empapelado, mo 
queta sin gastos de portería, 1.600.000. Teléfono 855128. 

• S E VENDE hórreo 6 pies 
de piedra Razón: Telefono 851703. 
t PORTELA. Agente de la 
Propiedad - Administraciones 
ffecas, vende y alquila; pi­
sos con calefacción y gara­
ge, solares, bajos y casas, en 
todas situaciones, P o n t e v e . 
dra, Marín y Vlllagarcia y 
apartamentos sobre playa en 
Sangenjo. Daniel de la Sota 
6.1.° Izquierda 857312, 

VENTA 

• P ISOS: E n Avenida de 
•\hgo, San Antóniño, Ernesto 
Caballero, Arzobispo Malvar,, 
Jpaquín Costa, etcétera, des. 
de 1.150.000 a 4.200.000. Ven. 
de Aiva, Peregrina, 46, Enttre 
suelo. 

• CASAS: Con terreno en 
Salcedo, E l Marco, Montepo. 
rreiro, Bora, etcétera. Ven­
de: AivaJPeregrina, 46, entre 
suelo. 

# F INCAS: 15.000 m.2 a 3 
kilómetros ciudad. Proyecto 
de urbanización. Vende: Ai-
va, Peregrina, 46, entresuelo. 

• P ISOS amueblados a es­
trenar, calle Riestra, Alqui­
la: Aiva, Peregrina. 46 en. 
trésnelo. 

• T E R R E N O S : E n diversas 
zonas de playas. Informa: 
Aiva, Peregrina, 46, entresue 
lo. 

• P ISOS: E n construcción, 
en San Antoniño. Precios; 
1.750.000 y l;850.000. Vende: 
Aiva. Peregrina, 46. entré«ud 
lo. 

• BAJO COMERCIAL: Con 
sótano, calle Riestra, MaeaaL 
fica inversión. Vende: Aiva, 
Peregrina, 48, entresuelo. 

• OPORTUNIDAD: Bar cén 
ttfico en Marín. Traspasa: Ai 
va. Peregrina. 46. entrAbue­
lo. 

• C A F E T E R I A S : Céntricas 
acreditadas. Traspasa: Aiva, 
Peregrina. 46, entresuelo. 
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N E C E S I T A S E 

PERITO INDUSTRIAL 
- C o n experiencia en Tal leres de Reparación 

de AutomdvHes, 

Razón: J O S i A S A D £ H I J O S , S . A. 

Cabana» - S a l c e d o iPONTEVEOftá 



6 r>'»-"V np PONTEVEDRA 

ti ENTE, EL LUNES, 26 

. I O S R E Y E S D E 

PONTEVEDRA S O B R E 

L A S ONCE D E L A M A Ñ A N A 
d e c e p c i ó n o f i c i a l e n e l A y u n t a m i e n t o , v i s i t a 

e i n a u g u r a c i ó n d e l a C i u d a d I n f a n t i l ( ( P r í 

(V¿ene de la primera página) 
Debido a lo apretado de 

e s t a ¡ornada, S S . M M . no 
prolonciarán e l v l a i e o rev is r 
to en or ínc ip io a B a y o n a , 
rearesanr fo a San t iaqo en 

Tanto en Pon tevedra y 
Victo, como en Víílaciarcía y 
o t ros puntos de paso , s e 
p reparan c a l u r o s a s mani ­
f e s t a c i o n e s de adhes ión f 
« ímnat ía a \ m R e y e s de E s -
paña . 

M a n i f e s t ó tamb ién e l qo-
bernador c i v i l que , tanto 
tes e m p r e s a s como la De­
legac ión Prov inc ia l de T ra ­
ba jo , darán las m a y o r e s fa ­
c i l i d a d e s a la pob lac ión la­
bora l para que pueda s u ­
m a r s e a los ac tos de recep­
c i ó n de los m o n a r c a s . 

Señaló t amb ién , q u le e 
éía 27 ,en s u v ia je h a c i a 
O r e n s e , habrán de c ruzar la 
zona Nor te de la p rov inc ia 
p o n t e v e d r e s a , ten iendo pre­

v i s to d e t e n e r s e la comi t i va 
rea l b r e v e s momen tos e n 
Lal ín, cuyo vec indar io enca -
mezado por e l a l ca lde , cor­
porac ión y au to r idades , s e 
d isponen a e x p r e s a r l e s una 
c a l u r o s a m u e s t r a de adhe­
s i ó n . 

# I N S T R U C C I O N E S D E L 
A Y U N T A M I E N T O 

* o r e l s e n r l c f o de Proto* 
co ló deí Ayun tamien to de 
e s t a cap i t a l , han s ido dadas 
l as s i g u i e n t e s ins t rucc io ­
n e s : 

.1.° — S S . M M . los R e y e s de 
Fsoaña. serán recibí-
dos en la con f l uenc ia 
de la carlfe A l a m e d a 
con la P laza de F!*n;í-
ña, s o l a m e n t e ñor e l 
a l ca lde v señora 

2.° — L a s au to r idades , r o r -
porac íones v C o m i l o ­
n e s , s e s i tuarán en la 

a c e r a de l a f achada 
pr inc ipa l d e l Pa lac io 
Mun ic ipa l . ^ 

- L a s seño ras , •«•> colo­
carán en e l ves t íbu lo 
de l a C a s a C o n s i s t o ­
r i a l . 

- L o s a c c e s o s a l Pa la ­
c io Mun ic ipa l deHerán 
v e r i f i c a r s e a n t e s de 
l as 10.30 h o r a s , a par­
t i r de la cua l quer larán 
c e r r a d o s . 

- L a s r e f e r i d a s a i ^ o n -
r idades . C o r porar io -
n e s y C o m i s i o n e s , 
descení-íeran He s n s 
veh ícu los e n la c i c a ­
da de la P laza de F s -
paña, d ' r i o ! éndo«^ a 
los s i t i o s a^ ionsr iAc 
' n s aparcamiento?; ^ e 
los c o c h e s a n t e r a -
mente c i taHos «se ve r i ­
f i ca rán en la A u e n N a 
He Montero Píns. en 
bater ía s i a i n e ^ r l ^ e l 
i t ienrar io s i gu ien t e : 

a l a P e r e g r i n a , 

n c i p e F e l i p e ) ) 

P laza de España, A l a ­
meda y en t rada por la 
C r u z de los Caídos , 
deb iendo exh ib i r e n 
lugar v i s i b l e la tar je­
ta de «Reserva de e s ­
tac ionamien to» . 

* — Evcep to l as p r i m e r a s 
au to r idades que a c o m 
pañarán en la c a r a v a ­
na o f ic ia l a S S . M M . 
los R e y e s de España, 
l a s demás permane­
cerán en s u s pues tos 
h a s t a aue hava oart i -
do la com i t i va o f i c i a l , 
deb iendo ut i l izar pa ra 
d e s p l a z a r s e a la C i u ­
dad Infant i l «Prínc ipe 
Fe l ioe» , e l i t inerar io 
s ím i íen te : Aven i r la de 
Montero Ríos, R ^ n a 
V i c to r i a S ^ v a d o r Mo­
reno . A . G . B e s a d a , 
A n d r é s Mel lado. S a -
qas ta , , Cob ián A r e a l , 
L. C r e s o o y A v e n i d a 
de Lugo. 

A N G E L P E R A L T E L H O M B R E 
R E N T í 

i pero s iempre 

E n la h i s to r i a de l toreo a 
caba l l o hubo f i gu ras señe­
r a s cuyo recuerdo permane­
c e v i v o e n la m e m o r i a de 
l o s a f i c ionados a la f i e s t a 
españo la m á s au tén t i ca . 
¿Quién , cuando t ra ta de e s ­
t a b l e c e r una r e f e r e n c i a , o 
c i t a r a l g ú n e jemp lo , no 
m e n c i o n a e l nombre de A n ­
tonio Cañero , que en la l i­
d ia a la f ineta ha s ido a l a o 
así como J u a n B e l m e n t e e n 
la h is to r ia de l torneo a p i e ? 
¿O qu ién , a Nuncio, a r t í f i ce 
y f i a u r a e s e n c i a l en la mo-
da l idad del re íoneo «a la 
por tuquesa»? A m b o s tore­
ros — p o m u e no só lo s o n 
t o re ros , ni s e ap l i ca e l c a -
f i f i ca t ivo . a los que s e v i s ­
t e n de tabaco y o ro—, han 
c reado e s c u e l a v han de»a-
do e s c r i t a s sobre e l ruedo, 
n o r m a s que ef re ioneador 
no puede o lv idar cuando so­
bre e l cabal lo ha de l id iar 
a l toro. Pornue e l buen c a ­
ba l l i s t a , no debe, e n s u ac ­
t uac ión , recu r r i r a los cano-
tazos de s u s a u x i l i a r e s pa­
ra que ^o looue e l toro en 
s u e r t e . Ha de s e r e) re io-
n e a ^ W cmien. con e l caba-
lio d f h p nrovocar la ai-ran­
eada del toro v de iar lo en 
e l s i t i o ins fo nara e l e r n t a r 
la sue r t e . P r e c i s a m e n t-e 
noroue e s en e s t e a s n e r t o 
donde s e ap rec ia e l domin io 
de l refonoador y la doma 
de l cabal lo 

Porque en e l a r te de l re­
joneo , e l ve rdadero e s p e c -
táoul©, adamé», d a l toro, 

espectacular y heterodoxo 

Uno de los m a s he l ios momen tos e n u n a co r r i da de l a r l e de l re joneo-
c o l o c a r u n a r o s a sob re e l morr i l lo de l toro. E n la Imagen A r g e l P e r a T a 
d a u n a I e c c i 6 n de domin io y de r i esgo . E l c a b a l l o h a c e e l q u i e t o e n l a 

m i s m a c a r a de l toro. 

son los c a b a l l o s . S u es tam­
po, s u pe la j e , s u va lent ía , 
s u p repa rac ión . Hay caba­
l los que podr ían l idiar un 
toro s i n n e c e s i d a d de l j ine­
te , ta l e s s u grado de adap­
tac ión a los s e c r e t o s y re­
c u r s o s que han de ut i l izar­
s e ante la c a r a de l toro. Por 
e s o , e l cabal lo e s uno de 
los vé r t i ces en una cor r ida 
del ar te de l re joneo ( l o s 
ot ros son e I tero y e l caba­
l l i s ta ) 

E s p r e c i s a m e n t e en ta 
educac ión y doma de l caba­
l lo, en e l e s f u e r z o que e l 
torero rea l i za durante la lí-
dfa —ai rando ha de sup l i r 

con s u e x p e r i e n c i a y s u s a ­
p ienc ia , los d e f e c t o s y la 
i n e x p e r i e n c i a de s u montu­
r a — , donde s » ha de adver­
t ir la ca tegor ía de l re jonea­
dor. E s un buen re joneador 
con buenos c a b a l l o s , e s fá­
c i l ; lo d i f í c i l , lo que t iene 
m é r i t o , e s s e r una f igura 
de l re joneo, y m a n t e n e r s e , 
con caba l los r e g u l a r e s - o 
con a n i m a l e s en per íodo de 
ac l ima tac ión , p o r dec i r lo 
así , a los obs tácu los de la 
lucha f ren te a l toro. 

E n e s t e e s q u e m a de con­
cep tos , ha de e s l i m a r s e co­
mo una de los re joneadores 
oon v i to la e n la ftoato, a 

A n g e ! Pe ra l t a , como ante-
n ó r m e n t e a é l lo fue A l v a r o 
R o m e c q . Pero , Ange l ^ a r a l -
ta , que y a t iene años, man­
t iene s u mando y s u fuer­
z a . No porque haga un to­
reo e legan te , p rec i so y or­
todoxo, s i n o porque s u s im­
p r o v i s a c i o n e s y s u capac i ­
dad de r i esgo ; s u e s p e c t a -
cu la r idad , ha e lec t r i zado a 
ios tend idos de todas l a s 
p lazas de l mundo. Y só lo 
porque Ange l Pera l ta hace 
un toreo a caba l lo con ge­
ne ros idad .s iempre en te­
r renos d i f í c i l es y compro­
met idos 

C U R R O GAIRELU» 

WERWES, 23 D| IUÜ0 DE 1976 

MINISTERIO de INDUSTRIA 
B e l e í a c i o n P r o v i n c i a l 

r 

P O N T E V E D R A 

Sección de Minas 
x p r o p i a c i o n e s 

A N U N C I O 
L a S o c i e d a d " C A N T E R A S Y M A N A N T I A L E S 

D E S I L L E D A , S . A , " , c o n domic i l i o e n P o n t e v e ­
d r a , c a l l e J o s é Mi l lán n.0 9, so l i c i t a l a urgente 
o c u p a c i ó n de los b i e n e s y d e r e c h o s s i t uados 
en el t é r m i n o mun ic ipa l de S i l l e d a , p rov inc ia de 
P o n t e v e d r a , que son n e c e s a r i o s p a r a la exp lo -
taciért m i n e r a d e n o m i n a d a " C U A T R O A M I ­
G O S " , n.0 1.861, de l a que e s t i tular. 

Y de con fo rm idad c o n lo d i spues to en los 
a r t í cu los 105 y 107 de l a L e y de M inas 22/73, 
de 21 dfe ju l io, 18, 19 y 52 de i a L e y de E x p r o ­
p i a c i ó n F o r z o s a de 16 de d i c i e m b r e de 1954, 
y 17, 18 y 56 de s u R e g l a m e n t o , de 26 de abr i l 
de 1957, s e ab re i n fo rmac ión púb l i ca sob re ia 
re fe r ida pe t i c i ón , du ran te el p lazo de 15 días, 
c o n t a d o s a part i r del s igu ien te ai de la publ i ­
c a c i ó n de es te a n u n c i o en e l Boletí f t Of ic ia l del 
E s t a d o , e n el Bole t ín Of ic ia l de la P rov i nc i a de 
P o n t e v e d r a , y en los d ia r ios " F a r o de V igo " y 
"D ia r i o de P o n t e v e d r a " . T a m b i é n s e hará p ú ­
b l ico en los T a b l o n e s de A n u n c i o s del A y u n t a ­
miento de S i l l e d a y de e s t a De legac ión P r o ­

v inc ia l de l Min is ter io de Indust r ia . 
L o que s e pub l i ca p a r a gene ra l c o n o c i m i e n ­

to, y p a r a que los i n t e resados puedan- fo rmu la r 
l as a l e g a c i o n e s que es t imen c o n v e n i e n t e s s o ­

bre la p r o c e d e n c i a de la o c u p a c i ó n o d ispos i ­
c i ón de los b i enes a exp rop ia r , a s u es tado m a ­
ter ia l o j u r íd i co , a apor ta r c u a n t o s da tos per­

mitan la rec t i f i cac ión de pos ib les e r r o res que 
s e es t imen comet idos en la re lac ión de pro­
p ie tar ios de f i n c a s , que s e i nse r ta a c o n t i n u a ­
c i ón , así c o m o pa ra o p o n e r s e , por mot ivos de 
fo rma o de fondo, en c u y o c a s o habrán de for­
m u l a r s e los f undamen tos de la opos i c i ón 

Pon teved ra , 20 de ju l io ' de 19^6 
£ L D E L E G A D O P R O V I N C I A L A C C T A L . 

F d o . : L u i s A lber to López Muñoz 

R E L A C I O N D E L A S F I N C A S A F E C T A D A S , S I ­
T U A D A S E N L A S P A R R O Q U I A S D E A B A D E S Y 
P A Z O S , D E L T E R M Í N M O M U N I C I P A L D E S I ­
L L E D A ( P O N T E V E D R A ) . 

N U M E R O D E L A F I N C A . — D A T O S C A S T A S -
T R A L E S ( P O L I G O N O Y P A R C E L A ) . - — P R O P I E ­
T A R I O S Y D O M I C I L I O S . — C U L T I V O O A P R O ­
V E C H A M I E N T O . — S U P E R F I C I E A E X P R O P I A R 
E N M2. 

1 . — 5 1 , 274-275 

2 . — 5 1 , 276-281 

3. — 5 1 , 277 

4. — 5 1 , 288 

5. — 5 1 , 279 

6. — 5 1 , 280 

7. — 5 1 , 305 

8. — 5 1 , 282 

9. — 6 1 , 283 

10. — 5 1 , 284 

1 1 . — 5 1 , 285 

12. — 6 1 , 286 

Andrés^Casa l Ne i ra — Mar ras -
M a n d u a s - S i l l e d a . — P i n a r . — 
4.600. 

Hros . de R a m o n a Rodr íguez 
A b a d e s . — Q u i n t e l a - M a n d u a s -
S i l l e d a . — P i n a r . — 6.850. 
An ton io C a c h a d a B a r r a I .— 
P e r e i r a - M a n d u a s - S i l l e d a — 
P i n a r . — 2.600. 
Hros . de M a n u e l C u i ñ a . — 
Quín te la - M a n d u a s - S i l l e d a : — 
P i n a r . — 1 . 8 0 0 . 
J o s é C a c h a d a B a r r a l — Qu ín ­
te la - M a n d u a s - S i l l e d a . — P i ­
n a r . — 1 . 2 0 0 . 
Mar ía Otero F i d a l g o ^ » G r e s -
V i l la de C r u c e s . — P i n a r . — 
1.980. 
J u a n a S i l v a E n r í q u e z . — C a s ­
tro - M a n d u a s - S i l l e d a . — P i ­
n a r . — 3.000. 
Hros . d e Manue l C u i ñ a . — 
Quín te la - M a n d u a s . — P i n a r 
— 3.850. 
Hros . de R a m o n a Rodr íguez 

A b a d e s . — Quín te la - M a n d u a s -
S i l l e d a . — P i n a r . — 1 . 9 6 0 
J a i m e Qu ín te i ro S a r a n d e s e s . 
— B a n d e i r a - S i l l e d a . — P ina r . 
— 2.200. 
H r o s . d e Manue l C u i ñ a . — 
Quín te la - M a n d u a s - S i l l e d a . 
— P i n a r . — 3.360. 
José C a c h a d a B a r r a L — Q u í n ­
te la - M a n d u a s - S i l l e d a — P i * 
n a r . — 1.680. 

PESCADOS Y MARISCOS 

R I V A S 
C o n g e l a d o s , f r e s c o s y c o c i d o s . 

Avr t f l .vOren8e ( F r e n t e L o n j a an t igua ) . 

~ " M A R Í N 

lí 
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S E T R A S F A ^ 
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H U E V O , 85 m 2 . 1 0 m . 1 
n e a l e s d e e s o a pá ra te ! • 

T e l é f o n o 86 28 4 i 

S i A L Q U I L A 
AMPLIO L O C A L 

»Prop io ^almaGén 1t 
! k m . c e n t r o d u d a d . H a -
| t é ñ i T e l é f o n o ^ 0 8 1 ^ 

U 

l [ C H i C O I ^ M I A S í M I A J S ¡ i 
I cte t a m a ñ o s 

:¡ R a i ó n r G A T ' l X P l í B L i Q ^ J | 
¡ D A S ^ B e n l t o Gorbaf , 8-1.® 1 i 
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N f i C f i S i T A i S I 
E N A L Q U I L E N 

P I S O "SIN AMi¿l:E8.LAH 
R a z ó n ; m M M 

!AMJ£ iC iESE 

E S T A ^ S E C C I O I ^ 

€L TIEMPO 
¡UJE HIZ1 

AYER 
Presión atmosférica a m- ; 

sel del mar y a cero grado», 
m m . 

Teiideiicáa i iarométrica, ba 

Humedad relativa - del a i -
te. 40 por cieoio. 

Dirección más frecüente 
de] viento. Norte-

Velocidad. 9 Jcilánieteos por:¡ 
Inora. ' ,| 

V is ib i l idad, .kuena. 
Cielo, despejado. 
Temperatura máxima. 34 

grados ;a las 18 Jboras. 
Temperatura m ín ima . 17 

grado? a las 8 Jaoras. 
Ho^as ide ttL 12.8. 

peoializaüo. B^ivador M o r « 
no. 42. Teléfono ~ 

~ V VNIH» niso Razón: '•• W m & m A ' S m m x w . i t v . \ 
* f o n o 854370 

^ ¡fe 4» l e o s i M e a » <fe 
^ i s i d a o » #álega doctor 
J b m d i L Ldbea Sue^o» Fernáa 

do i Pofota» 0 aeto será pd» 
Étcf t í M a n d o «o Témale do 

éargo do profesor J a J ton f l ta mosmo c jd^ i r fo . 

i a t o a a f U d is t i ngu ida o l i ^ i t e l a m ® a e r r a -
toi / « i b i ^ o s iPor l a t a rde Has ta m w m m 

sefiíemüíre, « t o e p t o v ísperas de I 

- f e ^ a r v a . d e d i f í e r o y p r e p a r a t i v a ^ 

H a y q m ú h o ^ i ü x k ^ m u l o s te* 

M i e n t r a ^ t a a t ó m JSmsvo 
/ p e r a p e r d i e i i d c » e l :|feÉ3|>iD. • .M ie l 

n e g o c i o , D i n e r o : ^ p e p i w d e # 1 

t i e í B p o . . . . : . £u@ g a M i ' t e r o * 

' p P o r t a é t e E e r m u e i l o d ^ 

, p í l a l ? U ^ t e á p w e c l e . p i a r i a r i o u * 

T o " " r e n t a d o # a 3 E t c | g i l a m e i i t e j t o s * 

¿ ie ! H i s p a n o * 

¿ A q m é . ^ l a / . o ? A l q u e ' l e 

v e t i g a : i l t e d e a o i o ' ú a r » a ' i t e i 0 

& e i s m e s e s . ía c - a n t t d a á p m . a e o e » 

s i t e m v e r t i r f r o H t o . c o l r r a n d © ' « I 

4 ? 5 # ú m r e s t o p u © d @ 

d a j a r l o e n e s p e r a ? a m o , 

I r e s a ñ o s , c o b r a n d o e l 6 % f - ú 1 % 

0 ú 8 % d e i n t e r é s * míp^vi*,, 
m ^ n t e r - , ^ 

s a i f e i i i e n t d . b l o q u e a d o * . S i ' í t . h a f i • 

f á l f t , u s t e d p u e d e a c - o i á a r - s o n 8 1 

É t k f M o # 1 d i # . o i í @ r d e . f e n d o s 1 

S o b r e o t r a s # r m i i M i f a m ^ 

i f l i g i i M M r m m m $ m 

teHÉiéíi s o t t i m é á i t m . 

C u e n t a a M a z o d e l H i s p a n o , 

e n e s p e r a q u e g a n a d i ü o m M 

02,05 -horas, p r imera p lea­
mar . 

@8.10 ho ras , p r ime na tela-
mar. 

14,25 ho ras , segunda p lea ­
mar . 

20,46 ho ras , segunda ba ja ­
mar . 

f S e b a j a d o s , a c c e s o r i o s ! 
I M o , a c c e s o r i o s c o c i n a , { 
í g r i fe r ía , a z u l e j o s , 

¿I C o r b a c e i r a a , W . 
MÍ ^ 



•ÍC DE PONTEVEDRA 

E L S E Ñ O R 

D o n H e r m i n i o F e r n á n d e z M u í ñ o s 

Q U E F A L L E C I O E N B A H I A ( B R A S I L ) , H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S 
S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D . 

D. E . P . 
S u s p a d r e s , Por f i r io Fernández F r a g u a s y Do lo res Mu iños Suáre» ; 

h e r m a n o , E r n e s t o y d e m á s fam i l i a , 
R U E G A N u n a o rac ión por s u a l m a y la a s i s t e n c i a a los f une ra l es que 

por s u e te rno d e s c a n s o s e ce leb ra rán m a ñ a n a , sábado día 24, a l as S E I S 
de la ta rde en l a ig les ia par roqu ia l de Va longo (Co tobad ) , f avo res por los 
c u a l e s d a n l a s más e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

C o t o b a d , 23 de jul io de 1976 

R O G A / ' A D I O S P O R E L A L M A D E 

JESUS CHARLIN TIZON 
Q U E F A L L E C I O E L D I A 22 D E J U N I O D E 1976 A L O S 27 A Ñ O S D E E D A D , 
V I C T I M A D E A C C I D E N T E D E C I R C U L A C I O N , C O N F O R T A D O C O N L O S 

S A N T O S S A C R A M E N T O S . 
_ D. E . P . 

S U S A M I G O S , 
R U E G A N a s u s a m i s t a d e s y p e r s o n a s p i a d o s a s u n a o r a c i ó n por s u 

a l m a y l a a s i s t e n c i a a los f u n e r a l e s que , por s u e terno d e s c a n s o , s e c e l e ­
b ra rán hoy, v i e r n e s día 23, a l as N U E V E de la n o c h e e n l a i g l e s i a par ro­
qu ia l de S a n V i c e n t e de C e r p o n z o n e s , f a v o r e s por los que dan l a s más e x ­
p r e s i v a s g r a c i a s . 

S a n V i cen te de C e r p o n z o n e s , 23 de jul io de 1976 

E L N I Ñ O 

And rés Herrera R o d r í g u e i 
S U B I O A L O I S L O E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 9 A Ñ O S D E E D A D . 

Q. EL G . E . 
S u s p a d r e s , P e d r o H e r r e r a A l v a r e z y E m i l i a Rodr íguez Mar tu ro ; 

h e r m a n o s , Mar ía , M igue l , An ton io , C o n c h y , P e d r o y Honor io ; abue los , t íos , 
p r imos y d e m á s fam i l i a , 

A L P A R T I C I P A R a s u s a m i s t a d e s y p e r s o n a s p i a d o s a s , tan s e n s i b l e 
pé rd ida , l es r u e g a n u n a o r a c i ó n por s u a l m a y la a s i s t e n c i a a la c o n d u c c i ó n 
del cadáver , q u e t end rá lugar hoy,' d ía 23, a l as O N C E Y M E D I A de la m a ­
ñana a l a i g l e s i a pa r roqu ia l de- S a n José , p a r a l a ce l eb rac i ón d é los fune­
ra les d e c u e r p o p resen té y segu idamen te a s u i n h u m a c i ó n en el c e m e n ­
ter io mun ic ipa l de S a n Mauro , f avo res por los que les an t i c ipan g r a c i a s . 

G A S A M O R T U O R I A : Po l í gono de C a m p o l o n g o B l o q u e 2 - 9 ° W. 

Pon teved ra , 23 de ju l io de 1976 

S A N T A L U C I A , S . A . , C o m p a ñ í a de S e g u r o s 
S e r v i c i o e fec tuado por C e n t r a l F u n e r a r i a 

IA SALUD 
Sometería a su cottNuJera. 

oi<m muchas mie»lloii«3, pe. 
xo no quiero cansai-les Me 
basta con reoordaríos algo 
sobre las comida y l a bebióa, 
sobre los jjeUgroa del sol y 
sobre la conv ivcnc l i de lle­
var un minibotiquin. 

U n a persona sana puede 
! comer de todo sein re'stric» 
clones. Claro está, si su bol­
sil lo lo permit.i, porque ¡hay 
que ver el precio de los ma­
riscos! Hablamlo de mar is­
cos, se h a n descrito c ier tas 
intoxicaciones por toxinas 
naturales de ciertos molus. 
eos. Aunque e^íe sea un fe. 
nómeno corriente en mares 
cálidos, tatmbién en el ^ led! . 
terráneo se l ian descrito a l . 
gunos casos, aunque varos. 
Más peligros i>s son los ma­
riscos «n cQnserva y sobre to 
do, los moluscos. Aparte de 
que estos puedan criarse en 
asnas contaminadas, lo qt^e 
ahora en España es muy di . 
f ic i l , gracias a la extremada 
vig i lancia de las Je fa turas 
Provinciales de Sanidad, que 
cumplen estrictas consignas 
de la ceión Genera l de 
Sanidad encaminadas a per 
feccionar la seguridad de 
los aliment')», tanto para cui 
dar la sa lad del indígena eo 
mo la del tur ista, que nos 
aporta divisas, t e ñ e mos el 
riesgo de sil contaminación 
posterior, ana vez abiertos 
y no consumidos en el mo. 
mr-nto. ? a r a evitar cualquier 
riesgo de i n i á c l ó t í tóxico.ali 
mentar ía, mi consejo es usar 
pequeñas atas de conserva, 
abr i r las, recortando toda la 
tapa y servir las en un pía. 
to. E n cuanto a los a l imca. 
tos frescos, o considerados 
como tales, auinjue las referí 
das je fa turas epercen un r i . 
gurosp control, el ama ds ea 
sa no debe de dejar de rea . 
l izar por su cuenta, lo suyo 
y rechazar todo lo qvte, a 
consecuehcia de una mala 
conser vación o de un e x ce. 
sivo calor, le pa rewa sosue. 
choso. 

L a s bebidas ocupan un ca 
pítulo muy importante en él 
ver arto ya que se suda bas-
tante y hay que rehidr U T 
e l cun'po. L a mejor garan. 
tía es el a^ua que sabe n cío 
ro. Aunqae a l principio des. 
agrade un poco, existe la evi 
den3ia de que está soimt ida 
a ¿oatrol iieguroso y de que 
no >ay riesgo de contamina, 
ción n i de aonlagio de enfer 
medaíes de carácter i i ídr j . 
co. • e ha impuestír la eos. 
tumbve de las agu&s minero 
mediciafj. ég embotelladas r'o 
mo quiera que estas aguas na 
' a medicinales valen qui-
y,a a4s que la leche, y/» reco 
m íen lo ésta blanca bebida.. 
No xiv opongo a que las r ' 
sonas mayores prefier • una 
bueña botella de «na ve? a o dt; 
vino o una fresca pa r ia de 
sangría. Pero si aconsejo mo 
dcraci 'n i . Una bebida i p f ves 
cante, v i taminada, r iquísima 
en sales minerales y mi t r i t l 
va , e,» el clásico ga.spnoho, 
que suele tomarse muy frío. 
A ' oropasito de las bebidas 
frías, ¿isie abusa demasiado 
en el veranol ¡Hace tanto 
calor!. Esto es cansa de osa* 
contrn-ias far ingi t is y amigda 
l i t is veraniegas que postran 
en í,ama durante tres, cinco 
o sie¿e días, con unas t i c . 
mencias anginas estreptocóci 
cas, con una placa blanca en 
l a gavif*Tiia. Mi consejo to 
mar las menos frías y si se 

L A F A M I L I A D E L A S E Ñ O R A 

DOÑA CARMEN MENLLE PENA 
( V I U D A D E V A Z Q U E Z L E S C A I L L E ) 

Q U E F A L L E C I O E L P A S A D O D I A 21 C O N F O R T A D A C O N L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N 
D E S U S A N T I D A D . 

D. E . P . 

E X P R E S A por es te med io s u s i n c e r o a g r a d e c i m i e n t o a c u a n t a s p e r s o n a s a s i s t i e r o n en la ta rde de 
a y e r a l f une ra l de c u e r p o p resen te , ac to que por s u e te rno d e s c a n s o s e c e l e b r ó e n l a i g l e s i a pa r roqu ia l 
de la V i r gen del C a m i n o y, s e g u i d a m e n t e , a s u i n h u m a c i ó n en e l cemen te r i o de S a n Mauro , así oomo a 
c u a n t a s o t ras q u e por d i v e r s o s med ios l es h i c i e ron pa ten te s u c o n d o l e n c i a . 

P o n t e v e d r a , 23 d e ju l io de 1976 
F U N E R A R I A ' : H I J O S D E E 8 T E V E Z " - - " * ^ ~ 

está sudando | muy ra , 
do, esperar $ | tpo* 
que desciendk Ift tsíüp 
r a ¿or j íval . 

Oíra riesgo del ver*«i) 
el peii$vo de engóvd^lt. G&fjí 
se t*,eeue t ranqui l íáád, uno 
áb o lv l ta de todas las preo-
cupaj i j i íes, SCÍ hace ejercicio 
en el mont» o en l a pkvya, se 
despl;»lrwi unas hamtny* vo 
races. Conseenenoia dcsagr^. 
dable es que en un mes áe 
verano e i ^w i ja t t de tres a 
cinco k i los iQué bajier p t ra 
evitar o? Ño comer ningA«i 
al imento graso a i feculento. 
Ü n plato excelente es la en 
sajIad'Ma a l estilo vací le la no 
que,' como es sabido, aparte 
de conf Í Í T lechuga, tómale, 
aeeiífa«Ofts, ge íes pitia un hue 
vo duro E l tomate' » la le. 
chuga aportan sales minera 
les, v i taminas y agua Su va 
lor valár<co es ' prárt icameu 
te li dio. Aunque se toaien dos 
pía .os colmados, rebosantes 
de eíca ensalada, se saciará 
pero no engordará. E n puan 
to a l hudevo le proporciona 
prot'íí ras f u n damentalmen 
te, } gran calidad biológica, 
que constituye un nutt iente 
de pr iner is imo tango. Ahora 
bien, lo que no recomiendo 
es a tort i l la española, poí» 
que tiene aceite y p a t a U s ; 
n i a ensaladi l la o e n malí 
nesa, porque contienp n utho 
atceite, muchas grasas, que 
además puede ser indigesta 
a las personas de intestino 
deli'j ido. 

E n suma , un buen plato de 
ensalada o de verdura, otro 
de carne no grasa o huevo,1» 
pasados por agua, con poco 
pan, es una buena eon.'iíía 
que nutre, pero combate el 
riesgo de obesidad. 

Oti-a tentación vesaniega, 
la . «' imDS en los herados. Sí 
se trat i de un helado de 
buena cal idad, es un vlimen 
to de niuchas calorías, por, 
que esté compuesto de ieehe, 
de h a ; o, como ingredientes 
básicos. S i es de mala ca l i , 
dad, además de que no sat is 
face nuestro sentido del gus 
to, puetK: ser pernicioso pa. 
r a a salud. Unas y otros nue, 
den ser causa de f is' iogit is, 
la r ia^ iés y amigdali t is, sí no 
se d e g i i t a con prudfencieú 
L a s clásicas bebidas veíanle 
Sfas, como el agua de ceba. 

do xa^apa r rH Ia , la h% 
ata de aimendea^ q de eí 
a la l imonada MíAnimihÁ 

«i ion de fabrftaclon a r t e s a 
na son l a deMcia (j« nueKtru) 
paladar y de nuegfro oMatMt. 
Pero están siendo dc^plar,*. 
das por esta invasión d " be 
bidas refrescantes embasar 
das y precintadas, que si hleín 
pueden presentar una ga ia» 
t ía de salud, oreo que no j ie 
nen e» encanto dcgustativip 
de -us bebidas aniañenas. 

Ah) ;A, está el sol, el pnnw 
eipal personape del v,"ffn»t 
el que acar ic ia nuestros mi^m 
bros, pero puede q u • m Í> 
nuesr.ro cutis y en algunas 
personas de piel blanca y 
ojos ciaros, aunque tengan 
el ;>elo negro, puede pi no., 
car lesiones cutáneas que. en 
ciertos casos, se mal igni/ut i . 
A l «id hay que tenerlo respe 
to. j n respeto imponente. «•<» 
mo dice la copla. Está bien 
diejarse acar ic iar por sus r a 
diaciones; pero poco a poco. 
Ex is ten muchas cremas an.. 
rísolares. Sólo voy a recomen 
dar la más bamta y clásicas 
U n ungüento ,el l in imento 
dleq-oaloáreo. As ' pueden pe­
dirlo en una fa rmac ia . E s 
una composición a base de 
aceite y de un co!n*puesto 
cálcíco. E ! aceite es el mejos 
lubrificante» qne act i ia co­
mo protector de los cutis SÍ; 
eos. 

Por ú l t imo hablemos del 
miniJbot iqnín: Se puede coim 
prar un bot iquín síanda?,d„ 
de los que hay muchas cía. 
ses y de muchos precios eñ 
las farmacias. Lo eseúcial es 
su contenido, que son los si., 
guíentes elementos: T res ve» 
das de diferentes tamaño% 
un pequeño paquete de algo,, 
dón, un bote de alcohol, otr® 
de agua oxigenada, otro de 
mercurocromo, una pomada 
antialérgica, u n bote de pas 
t iel las contra el dolor de e«« 
beza, algún antteisipasmódico». 
a igún compuesto antidiarreüi 
co y antiibacteriano in tes t i , 
na l , esparadrapo, gasa, estén 
r i l y ío q̂ ue su médico papí l 
cu lar le 'aconseje, de acuerdé 
con e l grado de salud de léé 
miembros que componen swí 
fami l ia . ¥ a sóio me restaf 
desear l** un buen veraneo. 

dh. octavio mmimo 

I N F O R M A C I O N U N t W E R S l T A W i 

Becas para 
promoclén de la 
informática 

S A N T I A G O . — E l p r ó x i ­
mo día 31 de ju l io f i na l i za 
el p lazo d e so l i c i tud de be ­
c a s p a r a a l u m n o s de l os 
d o s ú l t imos c u r s o s de l a s 
d i v e r s a s l i c e n c i a t u r a s . 

D i c h a s b e c a s s o n de 
f o r m a c i ó n y de i n i c i a c i ó n , 
e s t a s ú l t imas o r i en tadas a 
a l u m n o s de l as l i c e n c i a t u ­
ras m e n o s a f i nes ( M e d i c i ­
na , F a r m a c i a . D e r e c h o , F i -
losef ía y C i e n c i a s . d e l a 
E d u c a c i ó n , Geogra f ía e H i s 
tor ia y F i lo log ía) . 

E s t a s b e c a s , por cuan t ía 
d e 45.000 p e s e t a s a b o n a ­
d a s en n u e v e m e n s u a l i d a ­
d e s , c o m p r o m e t e n a u n a 
d e d i c a c i ó n m e d i a de t r a b a 
jo en e l cen t ro de c á l c u l o 
" B a r r i ó d e l a M a z a " , d e 10 

h o r a s s e m a n a l e s . 

C L A U S U R A D E 
C U R S O S E N E L i . C . E . 
L a c l a u s u r a de los cur ­

s o s de L e n g u a y Metodolo­
gía de l F rancés , o r g a n i z a ­
d o s por el Inst i tuto de C i e n 
c i a s de l a E d u c a c i ó n de I© 
Un i ve rs i dad de S a n t i a g o , 
en c o l a b o r a c i ó n c o n l os 
s e r v i c i o s cu l t u ra les de l a 
E m b a j a d a de F r a n c i a e n 
España, s e h a c e l e b r a d o 
ba jo l a p r e s i d e n c i a de l r e c ­
tor p ro fesor P a b l o S a n x 
P e d r e r o a qu ien a c o m p a ñ a 
ban E d o u a r d Pommie r , c o n 
se je ro cu l tu ra l y de c o o p e ­
rac ión t é c n i c a de d i c h a E m 
b a j a d a y o t ras personaf t -
d a d e s . 

Un nuevo puente sobre el río Miño 
va a entrar en funcionamiento) 

en Rábade 
L U G O . — E l pviente qvie 

atraviesa e l río M iño , a ia a l 
tura de Rábade, y que queda 
a l servicio de la carretela na­
cional sexta, ha sido termina­
do. 

Este puente, con tres calza 
dae. árutenes v paso peatonal, 
agil i tara importantemente la 
circulación en l a citada ca­

rretera, puesto que e\ ila la t m 
vesía interior de la v i l la de Httl 
bade, que venía JHOÍÍÍM-, n i * 
numerosos acciden' - itl i 
pórcentajo d» morlaUrl. 

Tina vez dotarlo el i 
puente de la banda de 
i ltnninaeiqn y scñalmc 
pondrá' en servicios, a median 
ríos del próximo mes de 
to. 

http://nuesr.ro
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Festa do Eoce-44omo 
M E D I E V A L I e da Vlrxen do® Dores 

E l pe reg r i na je ar t ís t i co a i o s ábs ides r o m á ­
n i c o s de R e b ó n y G a r g a n t á n s n o s p r o d u c e vér ­
t igo. No e s l a p r i s a e n v e r l o s , e s e l momen to 
v i s u a l e n q u e los p e r c i b i m o s . I nmed ia tamen te 
s e s u c e d e n m o m e n t o s d e s o r p r e s a e n q u e todo 
lo v e m o s c o m o un todo c o m p a c t o : un m o n u ­
mento c o n f i g u r a s y a r c o s , c o l u m n a s y c a p i t a ­
l e s . L u e g o , l a ad i v i nac ión de lo que h a y al l í , y 
f i na lmente l a a d m r i a c i ó n : m i r a m o s d e c e r c a c o n 
e l p l a c e r q u e n o s p r o d u c e lo be l lo . E s t a s o b r a s 
ar t ís t icas m e d i e v a l e s s e ha l l an r o d e a d a s por 
l a N a t u r a l e z a , y c o m o u n a f igur i l la de a l a b a s ­
tro y a c e n e n mul l ido reposo en t re los á rbo les . 

E s t o y v i endo un ábs ide r o m á n i c o . No m e 
l l ega lo que v e o , l a c o s a ahí l a v e o s i n v i d a , 
po rque l a v e o p u e s t a . Qu ie ro t r a s l a d a r l a . ¿A 
d ó n d e ? A mi m i s m o y conev r t i r l a e n u n a ep i f a ­
nía, pronto e x p e r i m e n t o u n a sensac ión , noto 
un c a m b i o . H e quer ido c o n o c e r y e n m o m e n t o s 
h e c o n o c i d o de ta l modo que un i ndesc r ip t i ­
b le p l a c e r me invad ió e n u n o s s e g u n d o s . M e 
h e sen t ido ex t raño e i ng ráv i do , m e m a n t u v e 
e x t á t i c o po rque veía lo es té t i co e n s u p u r e z a 
de m u e s t r a . Voy a p r o x i m á n d o m e a io r e a l , l a 
c o s a — e l á b s i d e , uno y o t ro— y a v ive y m e v a 
t ransmi t i endo todas s u s s i g n i f i c a c i o n e s que» 
a c u m u l a d a s , h a n p e r m a n e c i d o o c u l t a s . P e r o 
no m e con fo rmo c o n lo que v e o , t a m b i é n qu ie ­
ro t oca r , pa lpa r . Me a c e r c o y doy u n a c a r i c i a 
a l a s p i e d r a s t a l l adas de d e l i c a d o s d ibu jos . 
C o n s e n s u a l i d a d c o n s c i e n t e y t ím ida no to e n 
m i s m a n o s l a rugos idad de l gran i to , l os re l ie ­
v e s l a b r a d o s , l a g r a c i o s a c u r v a d e u n a c o l u m ­
n a , e l equ i ta t ivo a r c o . 

D e c o r a n l o s c a p i t e l e s m e d i a s l u n a s , c a b e ­
z a s d e toro, l obos , a n i m a l e s a l a d o s , o v e j a s , 
a c a n t o . N u n c a de u n modo tan m a r c a d o e l a r ­
te rep resen tó la v i d a d i a r i a d e u n a é p o c a q u e 
l l egó a noso t ros c o n sen t ido de c o n t e m p o r a ­
n e i d a d . 

L a i g l es i a d e Rebón está c o n s e r v a d a e n 
u n a h o n d o n a d a , de le jos s e v e s u s i l ue ta a b a -
r r o c a d a y s u ábs ide , redondo y ro tundo. F i l a s 
de p i n o s d a n p rox im idad a l a v i s ión c o n a l ­
t e r n a n c i a s d e e s t a m p a s c o n m a r c o s rús t i cos . 
No l e j os de al l í s e y e r g u e n magno l i os , a c a ­
c i a s , c e d r o s , á rbo les que in te r rumpen be l l a ­
men te e l a s p e c t o igua l de l p a i s a j e donde n o s 

. e n c o n t r a m o s . S o n s i g n o s d e un modo de v i d a 
y d é un o rden c u i d a d o d e l a s c o s a s . P e r t e n e c e n 
a l p a z o de S a n R o q u e ,y un toc - toc a l a l d a b ó n 
d e s u p o r t a l ó n . ¡Absa lón , A b s a l ó n ! 

E n é l in ter ior de la ig les ia c a m p e a un re l ie ­
v e po l i c romado «|ué r e p r e s e n t a u n a s e r i e de 
f i g u r a s b íb l i cas y p o p u l a r e s g a l l e g a s . S u e j e c u ­
c i ó n t o s c a e i ngenua n o s m u e s t r a l os g e s t o s 
de l a s m o z a s rego rde tas y c o l o r a d a s . E l a r t i s ta 
que l o s l i b ró h a co inc id i do c o n ia men ta l i dad 
de l a s g e n t e s : S a o R o q u e m u e s t r a s u h e r i d a 
s a n g r a n t e y u n a exp res ión de a u t o c o m p a s i ó n , 
S a n t a Luc ía s u p lato c o n oo j s pe ro c o n s e r v a n ­
do l a v i s t a , E s t h e r v e n c e d o r a , c o n c a r a de m u ­
je r va l i en te y as tu ta . E l con jun to f o r m a un t r ío 
pere fc to de mi to re l ig ioso. E l ábs i de (de Rebón) 
p a r e c e más t raba jado , p r e s e n t a un de ta i l i smo 
atento c o n un d e s g a s t e a t ravés de los años , e s 
m e n o s ín t imo que e l otro, m á s ab ier to y prop i ­
c io a l r e g o d é o . P a r a mi s i gn i f i ca e l pe rég r i na je , 
l a e v o c a c i ó n p rous t i ana ,el punto de l ángu lo . 

E n Ga rgan táns r o d e a n a l á b s i d e n i c h o s 
c o n s e c u t i v o s y l áp idas an t i guas , a l g u n o s c o n 
g r a b a d o s d e ex t r ao rd i na r i a r a r e r a . E s t a s s e ­
pu l tu ras f o rman lo moderno . S i n e m b a r g o , muy 
c e r c a , f ren te á l a puer ta de latr io s e e n c u e n t r a 
otro c e m e n t e r i o — a u t é n t i c o c o r r a l de muer tos 
u n a m u n i a n o — . U n a p e r e n n e a l f ombra de ho­
j a s r e c u b r e l a s l á p i d a s que e n hund imien to te­
r reno o c u p a n a l supe r f i c i e de es te so l a r de 
muer te y s i l e n c i o . S e v e u n a a u s e n c i a de iden­
t i dades y bo r roso , un nombre p a r e c e s e r lo 
ú n i c o q u e p e r m a n e c e . A r r i b a y a l os l a d o s m a ­
s a s d e h o j a s v e r d e s , f r o n d o s i d a d e s v i v a s y a c e ­
c h a n t e s d a n e l m a r c o le jano d e u n a c o n s t r u c ­
c i ó n q u e e s c r e a c i ó n e n la p i e d r a . E n G a r g a n ­
táns e n c o n t r a m o s ia s o b r i e d a d , la c l a r i d a d de 
los r e l i e v e s , y t a m b i é nía e s p e r a gra tu i ta , e l s o ­
s i ego , l a d i s t a n c i a ocu l t a . A l a s o r p r e s a de h a ­
be r l a v i s i t ado un día de inv ie rno s u c e d e un 
f i jamiento d e a t e n c i ó n , m á s f a s c i n a n t e c a d a 
v e z . 

A t ravés d e los d ías y de l os años q u e d a r á n 
g r a b a d o s e n l a s p i e d r a s d e e s t o s ábs ides los 
s ímbo los de u n modo de v i d a q u e t r a n s c u r r e 
v e r a z y t r anqu i l a . 

A N G E L N U Ñ E Z S O B R I N O 

Dr. JOSE LUIS CONESA 
S U S P i N D E S U C O N S U L T A D U R A N T E E L 

M E S D E J U L I O . 

GBRDiOO.—(<De nues t ro 
oo r responsa l ) 

U n ano mé is a oom is i ón 
que s e o o m p r o m e t é u a or-
gan izar e s t a s t r ad i c i ona les 
f a s t a s do E c c e - H o m o e da 
V l r x e n dos Doo res lanzou 
un p ragrama que, s e ben 
non é do agrado de todos , 
ne lnbargan tes co ido que s e 
pode a f i rmar queé o mi l lor 
que podía f a c e r a c o m i s i ó n 
contando eos med ios de 
que d ispon. A i n d a que eíquí 
compre de i xa r moi c l a ro 
que en x e r a L o s ce rdeden -
s e s po r tá ronse sa t í s fa to r ia 
men te , chegando ó mús ica 
de s e m p r e , p ra non va r i a r : 
mo i tos pa r t i cu la res apor tan 
tanto c o m a a lgúns indus t r ia 
l es da v i l a de Gerdedo . 

En f in , o p rograma é moi 
acep tab le e an t re o s au tos 
que s e i rán desenro lando 
hai a lgúns de e s p e c i a l in-
t r é s . 

O día v i n t e t r é s comenza 
rán o f i c i a lmen te a s f e s t a s 
ao mediodía cunha t i rada de 
bombas de pa lenque ao c a r 
go do a famado foguetetro 
des ta v i l a señor Váre la , ao 
tempo que farán a súa en­
t rada no cobo ogrupo de gai 
t a s de Me l lde «Os Ta rabe -
los». Po la noi te, a s once , te 
ráse u n h a «t ro i tada-cena» 
pra todos aque les ce rdeden 
s e s que que i ran x u n t a r s e 
nunhha comida de Hermán 
dade ao e s c o m e n z o das no 
s a s f e s t a s m a r o r e s . E s e 
m e s m o día, oero pola tar­
de, estará ad icado aos ra­
p a c e s , orqaizando a t a l . f in 
a raa l l adas exooos pra d i ve r 
s ión dos n e n o s . 

O v in teca t ro é o día edi 
cado con gran so lemn idadé 
á S t m . V i r x e n dos Doo res . 
A i tua rán a banda de mús i ­
c a «Unión de Guláns» (Pon 
t e a r e a s l e a o rques ta «Os 
Este lares» (Pon teved ra ) . Po 
la ta rde t e r a s e , a cargo de 
Soc iedade de C a z a e P e s c a 
de Cerdedó en co laborac ión 
coa com is i ón das f e s t a s . un 
campeonato de T i ro ao Pla­
to de catác ter l oca l , espe ­
c ia lmen te edicaclo aos so­
c ios da mentada S o c i e d a d e 
depor t iva . 

E c h e g a m o s x a ao día 
grande d a s n o s a s an te rgas 
e a famadas f e s t a s do E c c e 
Homo: O día v i n t e c i n c o (de 
r rade i ro dominqo do m e s 
de Sant iago) - A i t ua rán e s e 
día, además do grupo de gai 
t a s «Os Tarabe los», a han 
da de mús ica de V i l a t u x e 
(Lalín) e a o rques ta «Roma» 
de Pon tevedra . Pola , noi te 
d i s f r u t a ^ m o s dunha Impór 
tan t í s ima ses ión de fogos 
de ar t i f i c io , que estará a 
canso do t amén a famado fo 
aue te i ro de Padrón señor 
A l v a r e z . 

C U L T O S R E L I G I O S O S 
Dende o pasado día daza 

sé is es táse ce leb rando coa 
me i rande br i l lan teza a nove 
na ao Ecce-Homo, , con m isa 
ao f ina l . 

O día v i n te t r és háse tér 
un auto f ú n e b r e . p o r todol-
os co f rades do Ecce -Homo 
mor tos . Será a s once de ma 
ñán. 

O v in teca t ro haberá mi­
s a s a s nove e med ia da ma 
ñán e a s doce e med ia . E s ­
ta será can tada polo coro e 
Conxun to do Co lex ío «V i rxe 
do Rocío» de B o u z a s . como 
w j s e a u i o da C a i x a de Afo­
r res de V iqo a s f e s t a s de 
Gerdedo. Desoó is haberá 
p roces ión . Po la noi te. ú l t i ­
mo día de novena a c e l e b r a 
c ión da m i s a a s nove 

Día v i n t e c i n c o : Ad i cado 
a fe r voadamen te ao E c c e-

Homo. M i s a s a snove e me­
dia, once e doce e m e d i a . 
E s t a de r rade i ra será can ta ­
da en ga lego pola C o r a l co ­
ruñesa «Estre la do M a r » , e 
padr ioará o coengo da Co lé 
x i a ta da Gruña, Manoe l E s ­
p inosa Gama l l o , quen ta ­
mén respos tará a oferta- in 
vocac ión que no nome de 
todol-os c e r d e d e n s e s l ie s e 
rá d i r l x ida a Xesús Nazare­
no, o Ecce -Homo pra todo! 
os v e c i n o s des te pobo de 
Gerdedo , GÓ án imo de qué 
veña en axucte de todos nos 
e seña e l que nos v a i a di-
r ix índo o s p a s o s ao t raver ­
so dos nosos días. 

MARIN: A I 
tas semifin 

«V ORAN PISTIWIL D i U k 
OANOíON, CtOALA DE ORO» 

l » 0 « B I A 8 23 Y 94 D B JtHf iK) 

( S e ce leb ra rá e n e i rec in to d e depo r tes dei a n ­
t iguo Co leg io d » ios P a d r e s Pa^ ias i» 

rh0 P r e m i o 100.000 p e s e t a s 
O i g a l a de Oro 

Sf* P r e m i o 50.000 pese tae 
C i g a l a de P l a t a 

#Í0 P r e m i o 25.000 p e s e t a s 
C i g a l a de B r o n c e . 

i s t é n a l a ven ta l a s l o c a l i d a d e s en i a Cafeter ía 
K e i t o s a , Oafé C o l ó n , Cafe ter ía K o r é y Cafeter ía 
Nao . 

s 11, darán comienze 
les del «V Festhra 

e la Canción de 
El fin de fiesta, estará a carga de! famoso conjunto 

vocal «Promesas Reunidas» 
M A R I N . — ( D e nues 
tro corresponsal L U I S 
P O R T A S ) 

A las once de la noche da 
rán comienzo en el magnífico 
recinto instalado en el campo 
de deportes del antiguo Gole 
gio «San Narciso», de los P a 
¿res Paules, las semifinales 
del «V Fest iva l de la Can­
ción de Marín». 

E n l a tarde de ayer se pie. 
sentaron los intérpretes de las 
quince canciones selecciona­
das a f in de ensayar con la 
orquesta del feátival, aprecian 
dose gran calidad, tanto en 
las obras como en los intérpre 
tes. 

Como ya se indicó en otras 
ocasiones, de estas quince can 
ciones, diez pasarán para la 
gran f ina l que se celebrará m a 
ñaña, sábado. 

Hoy, como f in de fiesta ac 
tuará el famoso conjunto vo 
cal «Promesas Unidas», que 
lo eompimen twws bcUfeimas 
señoritas. 

R E S U L T O M U Y 
A N I M A D O 
E L F E S T I V A L 
I N F A N T I L 

Ayer tarde, tuvo lugar en 
la Alameda el Fest ival I n fan 
til que resultó muy entreteni 
do y animado, congregándose 
miles de niños que disfruta­
ron de lo l indo, siendo el man 
tenedor del mismo. Angel 
García. Hubo diversos con­
cursos y cucañas, tales como 
los de la s i l la, el de las pala 
tas. v otros.. Asimismo bubo 
un concurso de tracción de 
cuerda, en el que los chava 
lea se esforzaron de lo lindo 
por l levar el fforate al agua». 

También bubo muchos ob­
sequios y merienda para to­
dos. Miles de bocadillos se re 
partieron, así como múlt ip les 
paquetes de churros y otras 
golosinas. 

K X X C U R S I O N 
D E H I J O S 
D E F U N C I O N A R I O S 
Y E M P L E A D O S 
D E T E L E V I S I O N 
E S P A Ñ O L A 

Ave r estuvieron en Mar ín 
alrededor de doscientos cin 
cuenta niños y niñas bi ios de 
I•nxMonnrí^* v «mnlepdos de 
Radio f Prev is ión Españo 

la , que pasan una temporada 
en el Campamento de «Paco 
Leis», de Vi l lanueva de Aro 
sa. Ba jo la dirección de su je 
fe de Campamento, don Ma­
nuel González Veiga, realiza 
ron varias visitas a Mar ín , én 
especial a las playas y Escue 
la .Nava l Mi l i tar. Por la lar-
de disfrutaron del festival i ñ 
fant i l que en los jardines m u 
nicipales, organizó la Comi­
sión de Fiestas marínense. 

M A T R I M O N I O S 

E n lo que va de mes sevee 

lebraron * en nuestra parro­
quia los siguientes matrimo­
nios: 

J u a n Santos García, con 
María L u i s a Castiñeiras (ron 
zález. J u a n Gago Rodríguez,, 
con María Isabel V i l l a r Días& 
Celso Méndez Fraguas, con 
A n a Estévez Pere i ra. Angel 
Grándel Sanjorge5 con María 
Isabel Rodríguez Graña. Ma 
nuel Pérez Ciclrés, con María 
Isabel Landín Núñez. José G a 
briel Pérez V i l as , con Marta 
Ana Carbaíla Gón^z, y fta 
rnón López Outeira!, con Ma 
ría Teresa López Aldao, 

VILLAGARCIA 
ti Ayuntamiento anuncia concurso-subastt 

para la construcción de nichos en los 

cementerios de Carril y Villagarcía 
^ V I L L A G A R C I A D E A R O -
S A . — E l Ayun tamien to d e 
V i l l a g a r c i a a n u n c i a c o n -
e u r s o - s u b a s t a p a r a l a a d -
i u d l c a c i o n de o b r a s d e 
cons t rucc i ón d e n i c h o s en 
los c e m e n t e r i o s de V i l l a ­
g a r c i a y Ca r r i l . 

E n el Cemen te r i o de V i ­
l l aga rc i a s e re f ie re a l a pri 
m e r a f a s e c o n 272 n i c h o s 
con p r e s u p u e s t o de p e s e ­
tas 1.717.259,80 y un p lazo 
de e j ecuc ión de s e i s me­
s e s . L a s e g u n d a f a s e , c u y a 

l i c i t ac ión s e a n u n c i a r á pro 
x i m á m e n t e , i n c l u y e la c o n s 
t r u c c i ó n d e 400 n i c h o s más 

E n c u a n t o al cemen te r i o 
de C a r r i l l a s u b a s t a a f e c t a 
a la c o n s t r u c c i ó n d e 140 
n i c h o s por importe d e pe­
s e t a s 565.188,50 y un p lazo 
de e j e c u c i ó n de t res me­
s e s . 

S e e s p e r a que c o n la 
rea l i zac ión de a m b a s ob ras 
quede resue l to el p rob le­
m a de la e s c a s e z de n i c h o s 

El Imcio de S. S. prefara hoy en 
la Novena del Apóstol 

S A N T I A G O — Monseñor 
Lu ig i Dadablio, arzobispo l i tu 
lar de Lero y nuncio, apbstóli 
eo de Su Santidad el Papa en 
España predicará la ú l t ima 
novena al Apóstol Santiago 

que se celebrará boy. 
E l tema que desarrollará el 

prelado es el siguiente: * E l €» 
pí r i tu de la evangeliza ción». 

Los cultos del novenario 
se iniciarán a las ocho de la 
tarde. 

P R O C E S I O N 
D E L P A T R O N A T O 
L a procesión del Patronal» 

que recorrerá las calles «te 
Santiago el próximo día 2.$, 
festividad del Patrono de E S 
paña, y que tradicionalmente 
se iniciaba a las ocho de 1» 
tarde, ccnxMSMará «tto «w* • 
tes seis de l a tarde. 

Para las ocho de la t&róm 
de ese día está previsto u n con 
cierto en l a iglesia de San 
Francisco en honor a la Ref 
na Sofía. 
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A C T O S A C f i L I B R A f l U 

C o r o n a c i ó n ,d® i a s "Ra í f i aa " ú é í m ' V t e n t m 

E n t r e g a d e i a f lor na tura l a l o s g a n a d o r e s m Q ü m m 

— In te rvenc ión d e to» p o e t a n 
C e l s o « w l i l o f errefr©, U x l o M o v & m m y ú m i m b m m 

— A c t u a c i ó n de ios c a n t a n t e s , M f f ó O a s a v e l l a f A m a n o i o P r a d a . 

— A i a ^ R a f M K o v e n " l a a c o m p a ñ a r á n ros c o m p o n e n t e s d e l a T u n a d e l a 
F a c u l t a d d e D e r e o h o jde l a l l n i v e í s l d i i d . o o m p o í t e i a n a , d e l a i i u e e s 
Mad r i na . 

M O T A . J - a e n t r a d a s e i á por invítgtíeién. l a s q u e m p o d r á n reooger e n l a s 
o f i c i nas d e l a C o m i s i ó n F i e s t a s , c a l i e Mtohetena, 2 3 - 1 . ^ 

L A © O M I S I O I I 

(V iene de ki . pr imera ¡tágina) 
c i ó n d e l a C o n f e d e r a c i ó n , 
u n e t re in tena d e p e r s o n a s , 
e n c a b e z a d a s por e l s e c r e * 
tarto g e n e r a l , s e ñ o r V a l e r o 
B e r m e j o , q u e p r o n u n c i ó l a 
o f r e n d a a l A p ó s t o l Sant ia» 
go. E s t a o f r enda I b a a s e r 
le ída por e l p res iden te d * 
l a C o n f e d e r a c l ó n , s e ñ o r 
G i r ó n d e ¥e laseo , pe ro no 
h a pod ido h a c e r l o po r e n * 
c o n t r a r s e e n Madr id , a q u e ­
j a d o d e u n a far ing i t is . 

L A O F R E N D A 

L a ofrenda» e l a b o r a d a 
por « i seño r G i r ó n , y l e ído 
po r V a l e r o B e r m e j o , o n t r e 
o t r a s c o s a s d i c e : 

^ e f t o r S a n t i a g o : 
T o d o s l os c a m i n o s d e 

l a c r i s t i a n d a d c o n d u o e n 
hoy « C o m p o s t e l a . T u Afto 
S a n t o vue l ve a s e r I lumina­
d a es t re l l a d e pe reg r i no» 
y f a ro p a r a u n a h u m a n i d a d 
a t o r m e n t a d a por e l m a t e r i a 
l l smo , l a d e g r a d a c i ó n rute 
l os e i e m o e c a l o r e s d e ! e s ­
p í r i tu ..f « I a le jamien to d e 
D i o s . 

T e p e d í m o s , «eftor S a n -

Un grupo de 

l l ago , por s u España y por 
n u e s t r a Espa raa . 

T e p e d í m o s , seño r S a n ­
t iago, por n u e s i r ó H e y , 
J u a n C a r l o s I, a c u y a « s , 
pa t r io t i smo, reet i tud f J 6 -
n o r es tá c o n f i a d a i a P a t r i a . 

T e p e d l m o » p o r n u e s t r o s 
e j é r c i t o s , v ig ías p e r m a « 
n e n i e s d e n a e s t r a un idad 
y n u e s t r a t r a d i c i ó n ; tu to res 
d e n u e s t r a s L e y e s Funda» 
m e n t a l e s y d e f e n s o r e s d e 
nues t ro s u e l o . 

T e p e d i m o s por n u e s t r a 
C o n f e d e r a c i ó n de C o m b a ­
t i e n t e s p a r a q u e no o lv ide* 
m o s por c a n s a n c i o o jeo* 
m o d l d a d nues t ros c o m p r o ­
m i s o s co l ec t i vos . 

Y , p O f Ú í t f T T í O , Í O « « ' M ^ ? " " * . 

d e s d e nues t ro aftiiiát 
do r e c u e r d o a l C a ' . ^ a 
i a c r t s t i a n - d s d , F / a . - , i 
F r a n c o , que y a Ita c ^ = -
r e c i d o an te eí n u p i l 
j u i c i o jdel AíV.zmú. 
e te rno d ^ s c s n s o y pi. 
e n e s t a h o r a de s u r 
c i a de f in i t i va , no nos 
b le e i pu íso & qute-; 
m o s s u s ísold^tfBfe 
C r u z a d a qi»» d e f e r n 
tís D i o s , nues t ro 

•el s t ie lo de E s p ? 
* ó d e l a P a t r i a ? 
p r e d i c a b a n : m w :•• 
ma te r ia l i s ta y ant ie r 

; i lue«así faea5^— 
HPreae) 

B E itD W-M ni» M I L L I T R O S 

C o b i á n ^ O t f i g n a c , 1^» tzq. 

Irr 
lie al 

stituto de 
V I G O , 22 . — E i p res iden ­

t e dé l a A s o c i a c i ó n de C a ­
t e d r á t i c o s del D i s t r i t o Un i ­
v e r s i t a r i o de San t iago de 
'Corapos te la , don José L u i s 
M é n d e z Fér r ín , ha denun-
e lado lo que c a l i f i c a de «ac­
tos escandaíosos y anóma-
!os»v s u c e d i d o s con la c a l i ­
f i c a c i ó n de los a lumnos l i ­
b r e s y o f i c ía les del Ins t i tu ­
to Nac iona l de C o y a , de V i -
go, en ©I T r ibuna ! de Grado 
S u p e K ^ í . . . 

Segán le denunc ia d e l 
seño r Perr ín don Leónidas 
de ÓsHos ca tedrá t i co de 
F i loso f ía v v o c a l en L e t r a s 
@n rep resen tac ión de! Ins ­
t i tuto menc ionado a t r ibuyó 
u n a s de te rminad a s c a 1 if i c a -
d o n e ® a l o s a l u m n o s de 
e s t e Oen t r c tanto a los ofi-
e i a l e s come a ios lítri-es. 

Pos te r i o rmen te el señor 
l o z a n o Puego. i nspec to r je ­
f e de Enseñanza del D is t r i ­
to Un i ve r s i t a r i o y voca l per-
mangf#e de Le t r as en e l 
meneToir^do t r ibuna l , modi­
f i c ó i o t s i m e n t e l as notas 
asíonádás por e l p ro fesor 
De G a r i o s , rebaiánd o l a s 
p rác t i camen te . 

As í l as c o s a s , e l profe­
so r l u c a s A l v a r e z . catedrá-
t i co , de l a Facu l tad de H i s ­
to r ia y p res iden te del T r i ­
bu n a i , no o rdenó, según la 
no rma , la d i scus ión de l a s 
no tas d i sc repan tes por par-
í e de a m b o s v o c a l e s , s ino 
que aceptó l a s modi f icac io­
n e s in t roduc idas por e l pro­
f e s o r l o z a n o , en l a s ca l i f i ­
c a c i o n e s del p ro fesor De 

a l rec tor de ta Un ive rs idad ' 
de San t iago . E l rec torado, 
con f e c h a 1.2 de ju l io, ha 
dado por b u e n a s las ca l i f i -
c a c i o n e s mod i f i cadas 

Según la denunc ia h e c h a 
púb l ica por ei p res iden te de 
la Asoc iac ión de Catedrá t i ­
c o s , con e s t e proceder s e 
ha modi f i cado la t r ad i c i ón 
de que l as no tas as ignadas 
por los v o c a l e s de los Ins­
t i tu tos en los T r i buna les de 
Grado , s e a n aceptada:-: oor 
los m i e m b r o s p e r m a n e n t e s , 
en los c e m e n t e r i o s v i l lagar-

A s i m i s m o , denunc ia que 
s e i ncump l ió la no rmat i va , 
puesto que las ca i i f i cap io -
nes de L e t r a s no f u e r,o n 

a i r o 

9iS 

M A D R I D , 2 2 . — L a J u n t a 
d i r ec t i va de l g rupo de a b o 
g a d o s j óvenes de Madr id , 
cons t i tu ida e n e l s e n o de l 
C o l e g i o de ¡Madrid e n mar ­
zo de 1973, y c u y a s u s p e n ­
s ión por la J e f a t u r a S u p e ­
rior de Pol ic ía e n m a r z o de 

concordadas y d i scu t i das 
por ambos vocá les en pre­
s e n c i a .del p r e s i d e n t e . 

En un comun icado ofteíaí 
de la Asoc iac ión de cate­
drá t i cos del D i s t r i t o s e c ó n 
s ide ran e s t o s h e c h o s como 
una agres ión al p res t ig io de 
l a s Enseñanza E s t a t a l , y re­
cuerdan que el Inst i tu to 
donde ocur r ie ron l o s he­
c h o s ha s ido s i ngu la rmen te 
conf l i c t i vo durante e ! o a s a -
do cu rso , y que el .profesor 
De C a r l o s s e d i s t i ngu ió en 
d e f e n s a de los i n t e r e s e s .de 
p ro feso res v a l umnos , pof 
lo que fue obieto de dos ex-

' ped ien tes adminls.tra+ '«os . 

e n e r a 
1974 seencuen t rá «sub ju -
d i c e " an te l a S a l a C u a r t a 
de l T r i b u n a l S u p r e m o , h a 

h e c h o p ú b l i c a u m nota s o ­
b r e l a amnis t ía . 

E l texto d i c e que la am« 
nisí ía d e b e c o n c e d e r s e c o n 
ca rác te r g e n e r a l p a r a t o -

RHte s e flogó a ' t i z n a r 4as 
« o t t s y denunc ió l o s . f e c h o s . 

S A N T I A G O D E C O M -
P O S T E L A . — U n nutr ido gru 
po de p e r s o n a s res iden tes 
en Puer to R i c o y que in ­
t eg ran e l Cen t ro G a l l e g o 
de aque l p a í s rea l i zarán 
u n a p e r e g r i n a c i ó n o f ic ia l 
a l templo de San t i ago A p ó s 
tol , p a r a l u c r a r s e de l as 
g r a c i a s de l J u b i l e o del A ñ o 
S a n t o , e l p r ó x i m o l unes , 
día 26. a l a s d o c e del m e ­
d iod ía . 

C o n objeto de tomar par 
te en l a p e r e g r i n a c i ó n y a 
s e e n c u e n t r a n en G a l i c i a 
e l p res iden te de l C e n t r o 
G a l l e g o d e Puer to R i c o. 
doc to r E n r i q u e A , G r a n a -
tía; e l m v e r e n d o P e r f e c t o 
Pérez Mermida. pá r roco de 
. S a n J o r g e , de la cap j ta i d e 

Puer to R i c o , y un nutr ido 
grupo de ga l legoB r e s i d e n ­
t es e n d i cho país. 

E n nombre de los ga l le ­
gos en Pue r to R i c o ha rá l a 
o f renda el p res iden te del 
Cen t ro , doc tor G r a n a d a , y 
te con tes ta rá e l a r z o b i s p o 
m o n s e ñ o r A n g e l Suqu ía 
G o i c o e c h e a , q u e c o n c e l e ­
b ra rá la s a n t a m i s a . 

A los a c t o s de l C e n t r o 
Ga l l ego de Pue r t o R i c o s e 
un i rá la c o l o n i a por torr i ­
queña en S a n t i a g o 

L o s a c t o s de l a pe reg r i ­
nac ión l>an s i d o o r g a n i z a - j 
d o s por i n i c ia t i va de l r eve ­
rendo p a d r e Pérez, na tu ra l 
de La l ín ( P o n t e v e d r a ^ — 
i C i í r a v -

E s e l nuevo lugar p a r a l as c e n a s ín t imas y 
a g r a d a b l e s que el G R A N H O T E L D E L A T O J A 

o f rece a todo ei p ú b l i c o de G a l i c i a . 

L a s e s p e c i a l i d a d e s g a l l e g a s S e r v i d a s e n es td 
p e q u e ñ o e ín t imo res tau ran te , t i enen l a v i r tud 
en s u mayor ía de s e r c o c i n a d a s en p resenc ia l 

de l c l i en te . . . 

RESERVA DE MESAS: 

Teléfono 730025 

d o s los de l i tos po l í t i cos t i­
p i f i cados e n ! a ac tua l i dad , 
tanto e n o l C ó d i g o P e n a l 
c o m o e n l a J u s t i c i a Mi l i -
tar.;y l e y e s i o s p e c i a l e s ; que 
d e b e a l c a n z a r t a m b i é n a 
l a s s a n c i o n e s d e t ipo a d ­
min is t ra t i vo , labora l y po­
l í t i co ; y q u e l a ap l i cac i ón 
de l a amn is t ía d e b e r á se r 
r e a l i z a d a por los t r i buna­
l e s , j u z g a d o s u o r g a n i s m o s 
q u e hub ie ran impuesto las 
s a n c i o n e s . { E u r o p a P r e s s i 

L A M A N I F E S T A C I O N 
m F A V O R D E L A 

D E S A U T O R I Z A D A 

H O S P I T A L E ! D E L L O -
B f í E G A T ( B a r c e l o n a ) .22 — 
L a man i f es tac i ón que d e ­
bía c e l e b r a r s e en Hosp i t a -
let de L iob rega t ; « I p róx i ­
mo día 23 e n favor de l a 
amnis t ía , v io d e n e g a d a su 
so l i c i t ud t r es ho ras d e s ­
pués de s e r au to r i zada . A 
l a s s e i s de la ta rde de ayer 
e r a en t regado al promet fir 
manto .de i a so l i c i tud , j a 
co r respond ien te au to r i za ­
c i ó n f e c h a d a e l 15 de ju ­
l io. T r e s h o r a s después , e l 
p r imer so l i c i tan te rec ib ía 
u n nuevo c o m u n i c a d o del 
G o b i e r n o C i v i l d e n e g a n d o 
l a man i f es tac i ón , f e c h a d a 
e n e l m i smo d ía 2 1 . 

L a no ta q u e desau to r i za^ 
b a l a man i f es tac i ón e s t a b a 
b a s a d a e n l o s m i s m o s tér­
m i n o s e n que s e fundame i f 
t a b a l a n e g a t i v a d e la mi 
n l f es tac ión b a r o e l ones i 
l o s a t e n t a d o s de l domine 
y l a pe t i c i ón de ! G o b i e r n j 
fcl R e y p a r a la concesió»? 
de u n a amnis t ía . 

T a n pronto c o m o s e c o ­
n o c i ó l a A u t o m a c i ó n ^ 
p r o c e d i ó a l a d i s t r i bu r ^ 
d e l a p r o p a g a n d a o -
v o c a b a a los vec i , _ . i 
c i u d a d , ten iendo -

>ndida la d is i 
pr l e s p u ó s . — (Eu íu j j a 
Press> 
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ESTACION DE PONTEVEDRA 
HORARIO DE TRENES 

L legadas 

7,23 
7.38 
8.09 
9,09 

9,50 
10,45 
12,10 

12,41 
14,23 

15.55 
16,23 

17,56 
19,02 
19.37 

20,29 
21,31 
22,25 

23,08 

Pon teved ra - V igo. Fer robús (1 ) v 
Madr id - P o n t e v e d r a . Exprés 
San t i ago V iqo. Fe i robús t2) 
V igo Coruña , s e m í d i r e c t o , Fer robús 
V igo Coruña. O m n i b u s ( t rae e n l a c e E x p r e s s de 
Madr id ) , \ 
San t i ago - V igo Omn ibus . Fer robús '. 
Coruña Vigo sem id i r ec to . Fer robús ( 4 ) 
V igo San t iago . Omn ibus . Fer robús ( t rae e n l a c e E x ­
prés de Hendaya ) 
F e r r o l V igo. Omn ibus . Fer robús (3 ) 
^ igo San t i ago . Omn ibus . Fer robús 
Pon teved ra V igo . O m n i b u s . Fer robús 
San t i ago V igo. O m n i b u s , Fer robús ( 4 ) 
V igo F e r r o l . Omn ibus . Fer robús ( t rae e n l a c e de 
B a r c e l o n a ) 
San t i ago ^ igo. O m n i b u s . Ferrobús (1 ) 
V igo Coruña. S e m i d i r e c t o . Fer robús 
V igo San t i ago Omn ibus . Fer robús ( t rae e n l a c e de 
Monfor te ) 

Coruña - V igo . O m n i b u s (5 ) 
F e r r o l - V igo . S e m i d i r e c t o . Fe r robús (6) 
V igo V i l lagarc ía . O m n i b u s . Fer robús ( t rae e n l a c e T e r 
áe Madr id y Hendaya ) 

P o n t e v e d r a - Madr id . Exprés 
V igo Pon teved ra . O m n i b u s . Fer robús ( t rae e n l a c e de 
O r e n s e ! 

S a l i d a s 

6.16 

7,40 . 
8,13 

9,22 
9,52 

10,46 

12.11 
12,44 
14,25 
14,45 
15,57 

16,26 
17,58 
19.04 

19,39 
20,43 
21,33 

22.27 
22,50-

Pugna verbal entre miembros de 
la UGT y CCOO sobre el futuro 

sindicato de hostelería 
B A R C E L O N A , 22 .—Hace 

unos días tuvo lugar en la 
«Sala Vi l larroel» el acto de 
presentación de la Federación 
Obrera del Sindicato de la I n 
duslr ia G astronómicá ( F O -
S I G > , adscrita a la U . G . T . , 

durante el cual se produjo un 
e n f r e n tamiento entre las 
C C O O . y U . G . T . 

Finalizados los parlamen­
tos de presentación, desde la 
mesa se abrió un debate, en 
e! que inmediatamente se ma 

EL CIELO DE MARTE 
ES ROSA 

( 1 ) E n l a c e M I Redonde la c o n t ren a O r e n s e . 
C2) 
C3) 
(4 ) 
C4) 
C5) 
(6) 

Te r a B i lbao - H e n d a y a y Madr id . 
Exprés a B a r c e l o n a y H e n d a y a . 
a Monfor te , Lugo y Pon fe r rada . 
Ferrobús a Lugo y Pon fe r rada . 
Exprés a Madr id . 
Exprés H e n d a y a . 

ipiíim:.' mmui iü i i í ; i .i 

Telegrama del secretarlo de 
«FITINb al Rey y al Presidente 

del Gobierno 

P A S A D E N A ( Cal i torni a ) . 
2 2 . — E l cielo de Marte es ro 
sa y no azul , como había mos 
tado la primera fotografía en 
color enviada a la T ie r ra por 
el «Vik ingo 1» han declara 
do esta mañana los cien tíficos 
del Centro Espacial de la 
N.-.A. S . A . 

Manifestaron también que 
el espectacular proyecto de 
exploración estaba presentan 
do un problema, a conseeuen 
cía?, de haberse roto en el j ate 
rrizaje el sismógrafo, destina 
do a ofrecer datos geológicos 
acerca de la composición in 
terna del planeta. 

L a tarea del a V ik ingo 1» 
para hoy es la de i r transmi­
tiendo más información, que 
perpi ita incremen tar , el con o 
cimiento del planeta. Entre 
su programa figura el trans-
mtir cinco fotografías en hlan 
co y negro de la superficie 
marciana. 

M A R T E E S R O J O 

W A m I \r( ;T< >N, 22 .—1 ,a 

primera fotografía en color 
enviada a* la T ie r ra por la na 
ve espacial a V ik ingo l » dio 
hoy la razón a los astrónomos 
de la edad antigua: el planeta 
Marte es rojo. 

Pero para los científicos el 
tono roji-ío revelado por la fo 
to supone también un nuevo 
dato que apoya las tesis dé 
los que creen que Marte hue 
hace millones de años un pía 
neta similar a Ja T ien;a . - • 

(r f»'»logos n ortéámeri can os 
di jeron hoy que los tintes ro 
jos observados en la superfi 
ciede Marte pueden haber si 
do el producto de un proceso 
dé oxidación de las rocas fe 
rruginosas del planeta. 

Si esta suposición es co­
rrecta, el proceso de oxida­
ción sólo se esnlicaría ñor la 
e^steneia en la atmósfera de 
VTárté de cantidades de ovígre 
no o vapor de a«ua oue hov 
parecen h.iUpr desanmeeido 
va'-rnie el planeta e* e.ien ve 
ees mne a é e ü mío In T ie r ra 

nifeslaron las jiosturas ]Feigp«a 
to a lo que debería ser la »m 
t ividad sindical . 

ü n mil i tante de C&l. 
expuso su sorpresa ante km 
consignas de unidad sindicf»! 
que la U G T intenta cHÉttndi - . 
cuando en su opinión es í» 
propia E G T la que quiere pro 
mover un sindicato de car*»» 
ter independiente. Añadió 
que lo necesario en estos mo 
mentes es una central sintii 
cal única.—( Europa P r e s s ) . 

CONGRESO DE 
ALIANZA SOOIAUSJ A 
A ANDALUCIA 

MALAGA, 22.—El próximo 
domingo se celebrará la aper 
tura del congreso de "Alian 
za socialista de Andalucía'' 
al que se espera que asistan 
varios centenares de persc. 
ñas. Según los organtead : s 
el primer tema de este con­
greso es la transformación 
de la alianza e nun pa; j 
político lí iué, caso de ser an -o 
bado, se denomiñarjarpartido 
socialista de Andalucía. — 
<Europa Press).' 

LOS FROVKRTSTÁS 
. ESTUDIAN LA 

POSIBILIDAD DE 
INGRESO EN LA 
"PLATAJUNTA"" 

MADRID, 22.—Don Manuel 
Maysounave, presidente de 
la Asociación Práverista, Ve. 
gará estae noche a Madrid, 
procedente de Victoria. 

AI parecer, el motivo d^] 
viaje del señor Maysouhave; 
está relacionado con la posi 
bilidaed de que, los proveris, 
tas pasen a integrarse en 
Coordinación D e m o eráti• • a, 
órgano unitaerio de la 
si*i6n en España, terna que 
tiene ya en, estudio.—íEum 
pa Press) 

M A D R I D , 2 2 . — E l Conse­
jo de Ministros, bajo la presi 
denma de don Adolfo Suárez, 
se reunirá mañana en sesión 
ordinar ia. L a ú l t ima sesión 
celebrada por el actual Gabi 
nete tuvo lugar el pasado vier 
nes, durante siete horas, y en 
el curso del a misma fue ela 
horada la declaración progra 
mática y se dieron a conocer 
d i ve t-sps n o mbramientos. 

E l Consejo de Ministros 
de mañana se considera im­
portante, sobre todo en mate 
ría de, nombramientos 
altos earffn<3 en 

para 
varios min is 

terios. También se esperan 
acuerdos de tipo económico 
de relieve, y que podrían ha 
ber sido preparados en la reu 
n ión mantenida esta mañana 
por el Presidente con los mi 
nistros del área écoriómica. 

E n cuanto a nombramien­
tos, a fcelarán a los Ministe­
rios de Información y Tu r i s ­
mo. Sindicatos, Comercio, y 
posiblemente también a Go­
bernación, donde falta por cu 
br i r la nueva Subsecretaría 
de Orden Públ ico, cargo que 
se considera muy importan 
te. 

Por lo que respecta a las 
( •orles Españolas, está pen­
diente de aceptación o no por 
el Gobierno del proyecto de 
ley de actuación económica, 
elaborado por el anterior ga 
bínete y que ya ha pasado por 
el trámite de la comisión ríe 
presupuestos de la Cámara. 
Igualmente, está sin decidir 
la fecha del próximo pleno de 
las Cortes, al que podría ir, 
caso de aceptarse, la lev de 
de la ley presupuestaria y 
otras normas ya dispuestas pa 
ra la aprobación def in i t iva.— 
(Europa P r e s s ) . 

Compostela pide que el Consejo 
de Ministros se celebre en el 

Palacio de Rajoy 
S A N T I A G O D E C O M P O S 

T E L A , 22 .—Que el Consejo 
de Ministró^ tenga como mar 
co los salones del Palacio Mu 
nic ipal de Santiago de Com-_ 
postela, es el acuerdo adopta 
do por la Comisión Munic i ­
pal Permanente, reunida hoy 
en sesión extraordinaria. 

E n esta reunión se toma­
ron los acuerdos de dir igir te 
legramas «1 Presidente del Go 
Iñerno y a la Casa C i v i l de S u 
Majestad oi Rey, cuyo texto 
es el siguiente: 

" A l tener noticia de que 
en el Consejo de Ministros 
que ha de celebrarse en Ga l i 
c ia el día 30 del presente mes 
se tratará, como uno de los 
temas fundamentales, el reía 
t ivo a la concesión de una am 
Justía, entre otros problemas 
de importancia para la región, 
y teniendo en cuenta que la 
concesión de amnistía está en 
ínt ima relación con el dere­
cho de gracia de S u Majestad 

y en el orden espiritual v in 
culado al Año Santo Compos 
tolano, cuya ofrenda nacional 
presentará don Juan Carlos I , 
cuya residencia oficial en G a 
l ic ia sexá esta ciudad, la E x 
celentísima Corporación Mu­
nic ipal Permanente, reunida 
en sesión extraordinaria en el 
día de hoy y haciéndose' ec« 

del sentir general de los galle 
gos que ven en esta urbe, des 
de siempre, el centro geográ 
ficp, cul tural y religioso de la 
región, a V . 1. respetiíosamen 
te piden que diebo Consejo 
de Ministros tenga lugar en 
los salones de este Palacio M u 
n ic ipa l , marco señero para tal 
cel eb ración ».— ( ( Hf )•« ) . 

P^a a la escala «B«> eJ teníante 

general De Santiago y 

de Mendivií 
M A D R I D , 22.—Mañana, 

día 23 de ju l io , pasará a la es 
cala ccB» el teniente general 
don Fernando de Santiago y 
Díaz de Mendiv i l , . vicepresi-
dente primero del Gobierno. 

E l teniente geneysl Oé $ * n 

tiago uació en Madr id, e l 23 
de ju l io de 1910, por lo que 
va a cumpl i r los 66 años. E l 
paso a la escala «B» no afee 
ta , lógicamente, a su condi­
ción de vicepresienle díd Go-

1 

Í M I Í I B 

l l e g a r d í r s e t a i i t a i i t i t 

Bmmtmt c n a l p i e r «sosa? 

^ T r a b a j a r . 

0 ligias ftiatilp? 

i m p l i c a d a s , h a y a l g o 

las Páginas AmariNas 
de la finia Te&féitica 

J Í I I m m 

l i l H i M 



1 2 D I A R I O D E 

DEPORTES - DEPORTES - OEPOKTES - DEI 
Calendario of ic ial del C a m 

peonato Regional Pre feren 
te. Temporada 1976/77. 

P R I M E R A V U E L T A 

§ S E P T I E M K R l S 

Guardes-Vivero 
FabTi l .Sar r iana 
Porr iño.Vista Alegre 
Alondras-Noya 
Lemos-Baral lobre 
At. Riveira-Celan ova 
Andur lña.Arenteiro 
Tur is ta-Arsenal 
S a n Mart ín-At. Ótense 
Esíradense-CaraMclos 

12 S E P T I E M H R K 

Vivero-Estradense 
Sarriana-GuaYdés 
V is ta Alegre.Fabri l 
Noya.Porriño 
Baral lobre.Alondras 
Celanova.Lemos 
Arenteiro-Ate. R i ve i ra ; 
ArsenaLAnduriña 
At. Orense-Turista . 
Cambados-San M a r t í n 

19 SEPTÍEIMBRE 

Vlvero-Sarr iana 
Guardés.Vistea Alegre 
Fabr iLNoya 
Porríño-Barallobre 
Alnndras-Celanova 
Lemos:Arenteiro 
At. R ive l ra .Arsenal 
Andurifta-At. Orens» 
^urlsta-Camlsados 
Hs^vrfri^nsp San Martí?!! 

ofi «í-PTÍFIVmflE 

38? v'- i a n a -Est ra dense 
" Vista Alegre. Vi vero 

Noya-Guardés _ " , 
aBrallobre-í^abril 
C elanov a .Poriño 
Arenteiro-Alondras 
ArsenaLLemos 

gfr. Orense-At. Reiveir» 
Gambados-Andurifta 
S a n Mart ín-Tur is ta 

8 O C T l : B R E 

Sar r iana .V is ta Aiegt® 
vivesro.Noya 
Guardés.Barallobre 
Fabr i l -Celanova 
Porriño-Arenteirts 
Alondras.Arsenal 
Lemos-Atelétlco Oceum 
At. Riveira-Cambados 
Andur iñá.San Martif t 
festradense-Tarista 

£3 O C T U B R E 

V is ta Aleg ro .listradens» 
Noya-SaiTiana 
Saraílobre-Viverp 
Celanova.Guardés 
Arenteiro.Fabr i l 
Arsenal.Porriño 
At. Orense.Alondras 
Ca rabados-Lemos 
Sa.n Mart ín.At . Rivei!c!^j|•• 
Tw1! gfca -Anduriña 

17 O C T r n R í , 

V is ta Alegre.Noya 
Sanriana-BaraellobF® 
Vivero.Celanova 
Guardés-Arenteiro 
Fabr i l .At . Orense 
Alondras-Cambados 
Lemos.San Martín-
At. R ive i ra .Tur is ta 
Estradense-Anduriña 

24 OCTUBT?F 

Noya-Estradense 
Baral lobre.Vista A\e.§m 
Celanova.Sarr iana 
Arenteiro.Vivero 
Arsenal-Guardés 
Atlético Orense-FatayM 
Cambados-Porrino 
S a n Martín-Alondras 
Tur is ta-Lemos (a l 10 
Andur iña-At. R ive i ra 

D A R I O O F I C I A L D E L 

P E O N A T O R E G I O N A L 

31 OGTÜBRC 

NoyaJSaral lobre 
v i s t a Álegre-Celanov^, 
éarr iana-Arénteiro 
Vivero-Aísenal 
^•uardés-At. Orense 
f 'abri l .Gambados 
fo r r iño-San M a r t í n 
a londras-Tur is ta 
¿emos-Anduriñ a 
Estradense-A1. R i v e i r a 

pa r a l lobrcEs t ra edense 
Oelajiova-Noya 
Árenteiro-Vista Alegra 
^ rsena l -Sa t r i ana 
Átlét ico Orense-Vive» 
dambados.Guardés 
S&n Mart ín-abr i l 
Tur ista-Porr iño 
Anduriña-AlondraS 
At. Riveira-Tjemoi 

14 N O V I E M B R E 

Barallobre-Celanoví^ 
i íoya.Arenteiro 
y i s ta A legfé-Arsen^ 
SaiYIana.At . Orensé 
Ifivero-Cambados 
|iiiPHMlin fifriiii Mar t í a 
f ab r i l -Tu r i s ta 
Forr iño-Anduríña 
Aloíidras-At. 
i s t raden se-I,emos 

l e L i g a 

31 NOV1EMBRK 

^ e l a n o v a J l s t r a d e n s r 
ArenteiroJBarallotare 
ArsenalJíoya 
At. Orense.Vista A ie^re ' 
fambados-Sar r iana 
S a n Martín.Vívero 
t 'ur ista.Guardés 
Anduriña-Fabvi l 
At. RivdrÉuPoiri f to 
Lemos-Aloii.'rr'í-

28 N o v i o m í t e 

Celanova-Arenteiró 
fearallobre.Arsenal 
Noya.Atlét ico Orense 
v i s t a Aleg^e-Cambadon 
Sar r ianaJSan M a r t í n 
V ivero.Tur is ta 
Puardés-Andur iñ i 
Pabr i l -At . Riveírá 
f 'orr iño-Lemos 
Estradense-Alr.Tidi'aris 

5 D I C I E M B R E 

Arenteiro-Estradensé 
^ rsenaLCe lanova 
At . Orense-Barallobl'igi 
Oambados-Noya 
p a n Mart ín-Vista Aleg? 
t 'ur ista.Sarr íana 
Anduriña.Vivero 
At. Rivelra.Guardés 
LemosJ 'ab r i l 
lÁlondras-Porriño 

« D I C I E M B R E 

Arenteiro-Arsenal 
Celanova-At. Orense 
Baíallobre-CambadoS 
Noya-San Mar t ín 
V is ta Alegre-Turi.-im 
Sarr iana-Andur iña 
Vivero.At, Rivei rá 
Guardés-Lemos 
Fabr i l .A londras 
EstradenseJPorriño 

12 D I C I E M B R Í 

ArsenaLEst radense 
^.At. Orense-Arenteím 
XambadoS-Gelanova 
^ a n Mai ' t in-Bara ílo 

p i r is ta-Noya 
Andur iña.Vis ta f ñeg f 
At. R ive i ra -Sar r ia i i f 
Lpmos.Vivero 
Alondras-Guardés . 

POT -í-ñ^ Fab r i l 

1!) D I C I E M B R E 

Ars«\al-At.e Orense 
Arenteiro-Cambados 
Óelanova-San M a r t í n 
Bara l lobre.Tur is ta 
Noya.Andurif ta 
V i s t a A legreJ l t . R iveu 
Sar r lana.Lemos 
Vivero.AIondras 
GuardésJPorriño 
Fst radense-Fabr i i 

Estí EPfifé n se-At. Oron^ i 
Jambados-Arsenal 
S a n Mart in-Arentei f^ 
' t 'ur ista.Gelanova 
A1^cllll,iíia-Bal•all0^1!, 
At . Rlvei ra.Noya 
Lemos.Vis ta Alegl^f 
Aloñdras-Sarr ianá 
^orr iáo.Vivero 
FabriLGuardés 

9 ENKRO 

At. Orense-Cambados 
Arsenal-San Mar t in 
Arente i ro-Tur is ta 

. Celanova-Anduriña 
Baral lobre.At. R i v e i r a . 
Noya.Lemos 
V is ta Alegre-AlondrAi 
^ar r ianaJ*or r iño 
ViveroJPabr i l 
Guardés-Estradense 

S E G U N D A V I Fí T \ 

Los partidos con-'- • 1 
tes a l a segunda vuel ta s 
garán en los campos rh-
equipos citados en s ^ i 
lugar, los siguientes día 
23 y 30 de enero; 6,13.20 
de febrero; 8. 13 y 20 de 
zo; 3? 10 y 24 de abr i l : 

2S y 29 de mavo y 
junio. 

v 27 
mar 
1 8. 
" ne 

E M P R E S A D E A M B i T O R E G I O N A L 
N E C E S I T A E N P O N T E V E D R A 

PERSONA EXPER1MEN 
P A R A S U D E P A R T A M E N T O D E R E C A M S i O S 

A G R I C O L A - INDUSTRIAL . 
Interesados- escr iban al Apartado 583 de Pon­
tevedra Referencia ; " R E C A M B I O S * . Reserva 

absoluta. 

J 

ul Sábd •m n 

femeninas 

YUU RADES c© 

CATCH a cuatro 
A. IVIOLAISIS 

T 
lucha por relevos- ENTRE 

RAUL JOSE 
PRECIOS POPULARES 

IVAN MORENO 
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IEDAD ABIERTA A TO 
PONTEVEDRES 

«Nuestro Complejo Deportivo, próximo 
a inaugurarse, provocará e 

i lleguemos a la cifra de 5 o 6 mil socios 
«Durante los últimos días hemos 
registrado trescientas cincuenta altas 

Entrevista con el tesorero, Sr. Campos Vlilarino 
La noticia causó impacto 

en los medios deportivos 
he Pontevedra capital. Por 
supuesto que nos estamos 
Infiriendo a la inauguración 
del Complejo Deportivo del 
Casino Mercantil e Indus­
trial, que se llevará a cabo 
en su finca de «La Reguei-
riña» del lugar de Cons en 
Je parroquia de Mourente. 
A cuatro kilómetros del cen 
tro de la población tendrán 
a su disposición ios ponte-
vedreses unas instalacio­
nes deportivas a nivel euro­
peo. Once pistas de tenis, 
piscina olímpica, otra más 
de dimensiones reglamen­
tarias, campos de fútbol, ba 
lonmano, voleibol, balonces 
to, acotado de pesca, fron­

dosos jardines en su entor­
no natural, servicios, zonas 
de aparcamiento, e d i ficio 
social etcétera, todo cuan­
to oueda desear un depor­
tista. 

La afluencia de ponteve-
dreses a la secretarla del 
Mercantil es casi masiva. 
Desoués del reportaje ciue 
realizamos hace unos días 
ya se han dado de alta más 
de tresciervtos c i n c uenta 
socios. Por eso hemos oue-
rido e n t r e v ¡star en esta 
ocasión a don Ramón Cam­
pos Vilariño, tesorero He la 
sociedad recreativa cultura! 
que está r e a M zando una 
obra de gigantescas propor­
ciones, porque existe cier­
ta desorientación en torno. 

precisamente de la cuota 
de entrada que se exige pa­
ra darse de alta corno so­
cio. 

El señor Campos Vilari­
ño, buen amigo, accede al 
cambio de impresiones. 

—¿Están r e s p ondiendo 
los pontevedreses a la lla­
mada de! Mercantil? 

— P u e s sí, estupenda­
mente. Es masiva ia afluen­
cia a (a secretaría en de­
manda de solicitantes. 

—Pero la cuota de entra­
da, se comenta en las pe­
ñas deportivas, es muy ele­
vada. 

— E n absoluto, porque he­
mos rehítíado a dos mil pe­
setas. Prenso que ya no se 
puede rebajar más. Hasta 

la inauguración, día 14 de 
agosto, regirá la cuota que 
le he dicho. Después, es 
muy posible que establez­
camos otra ya un poco pro­
hibitiva para determinados 
presuouestos. 

—¿Puede darse de alta 
cualquiera?. ¿Por e! contra­
rio, existe alguna discrimi­
nación? 

—Cualquier pontevedrés 
puede darse de alta. El Ca­
sino Mercantil e industrial 
es una sociedad recreativa, 
abierta a los pontevedreses 
de todas las condiciones 
sociales. No se trata de un 
«coto cerrado». 

—¿Cuántos socios tiene 
en la actualidad el Casino 
Mercantil? 

mmmmHoymmmm 
alas 12 de la noche en 

' D a n i e l B o o m " 

^MOSTRACION 
decpEINADOS 
por modelos profesionales 

ORGANIZADO Y PRESENTADO POR 
Salóíi 

—Cerca de los dos mí! 
ochocientos, incluidos los 
juveniles y féminas. 

— ¿ Q u é cantidad consi­
dera razonable p a r a que 
pueda financiarse y mante­
ner sin agobios económicos 
un Complejo Deportivo de 
tanta categoría? 

—De cinco o seis mil so­
cios sería el número ideaíl. 
De esta forma podríamos 
ampliar incluso el personal 
de la Sociedad para el me­
jor cuidado y vigiiancía dé 
las instalaciones. Con tres 
o cuatro empleados más, 
tendríamos solucionado es­
te problema. 

—Pregunta obligada, por­
que nos encontramos ante 
una persona que es oo»lfé-
ble del Pontevedra, O. 
tesorero del Casino 
cantil. ¿Posibilidad de 
tar esa coincidencia que se 
producirá el día 14 de agos­
to, con Fa disputa del «XVff 
Trofeo Luis Otero» y la Fnau 

guración del Compiejo PG-
Nfdeportivo del Mercar,j:"? 

—Me pone usted e " r« 
apuro, precisamente por \<s>, 
que ha dicho. Soy con«;-:«->-
te, por una parte, de las 
gestiones realizadas por ^il 
presidente del Ponteve^r» 
paai celebrar ia disou^a tbiá 
Trofeo en otra fecha «s'fi 
resultado positivo po*-"»^ <á 
Celta dos días después tüe-
ne que tomar parte <w d! 
«Ciudad de Viao» y en f̂»sp» 
to di MereentH, repetid h 
que ha dicho el señor 
cela, que tenía p r o o r a n ^ a 
la ¡naugiieaelén desde n^'m-
alpios de 'ftyj&Q y que reV^ií-
taba imposible cancelar ^ s 
billetes plazas en 
tg iss ¿Elas persona" © 
Abstente» «í acip. i h -*t~; a 
fo m e F r s«» "tuette "Q>-
nar ef ' ' Tía que ^ 
ülanisado con esta comcii-
rfencio. 

l A R R ' B A 

i L D E P O R T E E N L A S F I E S T A S 

D E S A N T I A G U I Ñ O D E L B U R G O 

P O N T E V E D R A . 
ÉBervieio informativo 
ft. P.). 

Oon Ynotívo de tetf Fies-
| s de Santlagufno do Bur-' 

íe le toráñ, mañana, 
\m f lgwÍ|ntes com 

peíMones cíepfórl¡va& 
A laa 8,30, en ©I Circuito 

le Junquera.-! Prueba tíi-
d 11 s t a organbadíi por ^1 
(|. 0 . Pontevedrés, para Afi­
cionados y Juveniles. 

A las 6, en el Campo de 
la Junquera: partido de Ve­
teranos, entre el Orense, 
en el que figuran nuestros 
viejos oonoéidos Pastor y 
Vllllta y el G. D. Burgo, que 
disputarán el Trofeo Comi-
B\&f\ de Fiestas. 

Y a las 8, también en tí'! 
Oampo de ía Junquera: Pri­
mera eliminatoria del Tro­
feo Fie&tas de SantiaguífW) 
de Modestos, C. D. Sf;lee-
do - Salgueíriños. 

telf. 85 27 70 

H O C K E Y S O B R E H I E R B A 

Triunfo de ispalla-
Alemania Fed. (4-D 

MONTREAL (Canadá), 22, t i do olímpico corresp©*»» 
El equipo español de hoc- diente a! Grupo «S». 
key sobre hierba derrotó al Al descanso se Segó GOJ» 
de Alemania Federal p o r ventaja española de tre« m 
cuatro tantos a uno en par- uno. — Alf i l } . 
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1 
nasta rumana, Nadin Comaneci de quince años 

sobresaliente de 
erenídad en el equipo español de v 

Juegos Olímpicas 
a, camino de medalla 

MONTREAL, 22.—(Por Jo. 
sé Maria Calle, de Alfil) 

Ese cachito de mujer que 
es la quinceañera gimnasta 
rumana Nadin Comaneci es 
un talento natural de extraoi* 
diñarla expresión plástica, 
que nunca estudió ballet y 
que ha inventado dos nue­
vos movimientos la entrada 
en la barra inferior de las 
asimétericas y la salida en 
doble salto desde la superior 
para completar aquí la vige 
simprimera vez que recibe la 
máxima puntuación de diez 
en sus ejercicios. 

—Nunca pierdo los ner­
vios en mis actuaciones y po 
cas veces en mi vida nor­
mal, pero me dejo llevar por 
ellos cuando me peleo con 

"mi hermano en casa, sonríe 
^Nadia, que ahora, con su me 
dalla de oro y la de plata, 

rpuede conquistar hoy cuatro 
más en la final individual 
por aparatos gimnásticos. 

"Luego me iré de vacacio­
nes al Mar Negro", añadió 
la rumanita de voz de niña, 
aferrada siempre a su mu. 

, ñeca de treapo, que no suel 
Ma más que para irse hacia 

el caballo de saltos, la barra 
^ de equilibrios las paralelas 
^asimétricas o el tapiz de los 

ejercicios sobre el suelo. 
. Resulta difícil aceptar que 
vía grácil gimnasta, mitad 
^danzarina mitad atleta, nun 
^ca haya recibido lecciones 
• de ballet: "Entreno cuatro 

horas diarias, pero nadie me. 
enseñó nunca ballet", cuando 
todas las gimnastas del mun 
4o prestan especial atención 
.a los pasos y las posiciones 
de la danza, para aplicarlos 
en los ejercicios sobre el sue 
lo y la barra de equilibrios. 

Nadie, no. La niña reina de 
;la Olimpíada se deja llevar 
jde su's sentimientos de ex­
presión en sus ejercicios, de 
p i insteuición y se limita a 
¡aplicarlos en sus actuaciones 
deportivas. 
, Algo asi como los que bai 
lan lo sritmos modernos: "Dé 
late llevar por la música y 
lio pienses en otra cosa.'.;" 
, En Nadia hay tanto de in­
tuición como de entrenamien 
lo, taento de espontaneidad 
pomo de ejercicios ensaya­
dos dutante muchas horas. 
•Bu entrenador Bela Karoly, 
fue rotundo al afirmar que 
''Nadia será mucho mejor en 
bs Juegos de Moscú, dentro 
pe cuatro años y solamente 
podrá enfrentársela la sovié 
tica Nelll Gim, gran gimnas 
fia, pero, sin el talento natu­
ral y la gracia de Nadia". 

Siempre sonriente, siem­
pre espontánea y sincera, 
ÍNadia declaró hoy "estaba 
segura de ganar si ponía to 
do el corazón en mis actúa, 
telones, pero m esentía muy 
jbien. muy serena y solamen 
^e tuve , que dejarme llevar 
de mi temperamento". 

Nadia tieene la figura y la 
cara de una muchachita de 
su edad pero la voz es toda 
vía infantil, suave, aterclope 
lada. 

Cierro oís ojos y creo es­
cuchar a una niña de cinco 
años. Una niña que ha con-
quistaedo el mundo desde el 
"Forum" de \Tr>ritr¿n.i donde 
iflieciséls mil espectadores ev 
tusiasmados la a c 1 amaron 
como figura sobresaliente de 
estos Juegos Olímpicos. 
, Y hoy, esta noche, Nadia 
puede conquistar cuatro me 
dallas más en otras tantas 
finales por aparatos gimnás 
tiecos: Suelo, barra, aslmé. 

, tricas" y saltos. 
Por de pronto, es la única 

gimnasta clasificada p a r a 
¡los cuatro ejercicios. Ningu. 
na más lo ha conseguido. Ne 
¡Uy Kim estará en tres fina. 
;les Teodora Ungureanü, otra 
.Jensacional rumana en dos, 
.Ludmila Tourischeva, en tres 
y Olga Korbut eii dos. Las 
medallas deben repartírselas 
fstaes cuatro muchachas, de 
«? Que solamente la Nelly 

en- el caballo de saltos y la 
Tourischzva en los ejercicios 
en el suelo pueden represen 
tar un peligro para la ruma 
nita de oro. 

Un gimnasta Japonés, Shun 
Fujimoto ha asombrado a to 
dos, al saberse que ganó la 
medalla de oro por equipos 
con una pierna fracturada. 
Increíble. 

Fujimoto visitó hace unos 
días el hospital de la Villa 
Olímpica y fue atendido por 
el doctor Jean Paul Bedard: 
Tiene uster una fractura en 
una pierna, debe guardar re­
poso. 

Pero Fujimoto rogó al doc 
tor-que guardara su secreto 
y siguió entrenando. Compi, 
tieó con su equipo y ganó me 
dalla de oro. 

La norteamericana Marga 
i-et Murdock debe de ser una 
"Juanita calamidad", de es­
tos tiempos: Es la primera 
mujer que gana una meda 
lia de plata en tiro, rifle tres 
posiciones, en la historia de 
los Juegos Olímpicos. Y con 
idéntica puntuación que el 
medalla de oro su compatric 
ta Lanny Bassham. con 1162 
puntos sobre un máximo de 
1.200. 

Margaret es de una ciudad 
con viejas reminiscencias del 
"Far West", heroico. Topeka. 
en Kansas, tierra de certe 
ros y rápidos pistoleros y a 
su&treeínta y cuatro años de 
edad ha eoronádo en Mon. 
treal una vida de dedicación 
al deporte del tiro. 

Margaret. enfermera y capí 
tan de la reserva del ejército 
norteamericano compite con 
el rifle desde que tenia on­
ce añitos vaya con la moco 
sa. ' - ^ . ' f « - • ^ 

Hay moderado' optimismo 
y serenidad en- e lequipo es­
pañol de vela que compite en 
los Juegos Olímpicos, pero Pe 
dro Millet, que va con Goros 
tegui en el 470 español decía 

AJEDREZ 

ró a Alfil : "Si no tenemos un 
pinchazo vamos camino de 
medalla". 

Millet añadió: 
—Claro que aquí está lo 

mejor del mundo en . la na­
vegación deportiva de las cía 
ses olímpicas, pero insisto en 
que si no t^r-™-,^ niñean 
zo conseguiremos una me- i 
lia. 

—¿Han extraeñado los vien 
tos de estas aguas? 

—No y poco importa el vien 
to, porque una caída del vien 
to solamente puede benefi­
ciar al tempest. Yo tengo la 
suerte de úr con una , de las 
mejores cañas del mundo. Go 
rosteguí y esto es una venta 
ja con cualquier clase dé vien 
to. 

Fernando Bolín, jefe del 
equipó español, participa de 
esemoderado optimismo de 
Pedro Millet: 

—No se cual será el resul 
taedo final —declaró a A l f i l -
pero lo realizado hasta aho 
ra por los balandristas espa­
ñoles y no por una sola vede 
tte es lo mejor que ha con­
seguido jamás la vela espa 
ñola en competiciones olím. 
picas. 

E l señor Bolín añadió: 
—Los esfuerzos que se han 

realizado están siendo com 
pensados con estos "resulta­
dos y tanto el. presidente de 
la Federación, Miguel Com 
pany. como yo, en calidad de 
jefe del equipo, estamos muy 

•'^isfechos con el trabajo 
nuestros balandristas y 

n la. labor del entrenador. 
Paul Maes. que realizado un 
trabajo entusiasta y co-gipe 
tente • 

—.i-No sÚDone la actuael si 
tuación español a un a gran 
responsabilidad? 

—Si, pero la aceptamos no 
solo con ontimismo. bien que 
no exagerado y esperamos 
nuevas jornadas para con fil­
mar nuestras fundadas espe 

ránzas. 
Y terminó diciendo: 
—Tenemos un conjunto de 

balandristas que está actúan 
do con dignidad, pero que na 
die se llame a sorpresa aquí 

después de una larga y bri­
llante trayectoria en las más 
del mundo. 

MAÑANA, SABADO EN EL PABELLON 

Por primera vez 
lucha libre americati emenma 
«Pronto Habrá competiciones a nivel nacional 
e internacional, porque las mujeres están 
respondiendo muy bien en este deporté» 
E n t r e v i s t a c o n e l o r g a n i z a d o r , s e ñ o r V i ñ a Oí 

E U f f e n i o T o r r e , 

d e l « T o r n e o d e 

MANILA, 22. — El gran 
maesíro filipino, Eugenio 
Torre, venció en el torneo 
de Manila, de ajedrez. To­
rre, con 4,5 puntos, superó 
al campeón del mundo, el 
soviético Anatoly Karpov, 
que quedó en segundo lu­
gar con 3 puntos. Es la pri­
mera derrota de K a r p o v 

d e s d e 
campeón 
1975. 

g a n a a o r 

M a m l a » 

que se proclamó 
del mundo, en 

El tercer puesto fue para 
el americano Walter Brow-
ne, con 2,5 puntos, seguido 
del yugoslavo Ljubomir Lju-
bojevic, con 2 p n n t o s . 
(Alf i l) . 

El sábado, a las 11 de la 
noche, acontecimiento en 
el Pabellón Municipal de 
Deportes. Por primera vez 
en Pontevedra, lucha libre 
americana femenina. D o s 
luchadoras, una española, 
Juli Rades y otra italiana, 
Lina Rosi, frente a frente. 
Combate de cuatro asaltos 
ele cinco minutos con tres 
descansos de un minino 

Don Antonio Vifk*; Mar­
tín, organizador de esta ve­
lada, qü'e tanta expectación 
Ha caucado, hasta el extre­
mo de que nos atrevemos a 
vaticinar un lleno hasta los 
topes de nuestro Pabellón, 
contesta a nuestras pregun­
tas. 

—¿Estas luchadoras son 
profesionales? 

—totalmente. No s ó l o 
élías sino también los hom­
bres. 

—¿Existen en España al­
gunas competiciones oficia­
les de lucha libre femeni­
na? 

—Todavía no, pero pron­
to tendrán lugar campeona­
tos nacionales e internacio­
nales para la obtención de 
los títulos correspondien­
tes en los distintos pesos, 
porque todas están federa­
das. 

—¿En qué países ha pros­
perado la lucha libre feme­
nina? 

—Francia y Alemania en 
lo que se refiere a Europa 

Jul i Ratíes, iuchadora española que se e 
rá a la italiana Lina Rosi 

m\a-

y Estados Unidos en el res­
to del mundo. 

—¿Cuántas mujeres prac 
tican este depore en Espa­
ña? 

—Actualment» se is , cua­
tro en Madrid y dos en As­
turias. 

MINADA POR ALEMANIA 
ORIENTAL DEL TORNEO DE 

OLIMPICO (1-0) 
MONTREAL, 22.—(Por Jo. 

sé María Calle, de Alf i l). 
A los treinta segundos es. 

casos del segundo tiempo, el 
alemán oriental Dorner apu» 
tilló a la Selección Española 
de Fútbol, con el único gol 
que se produjo en el decisivo 
encuentro disputado hoy efi 
el Estadio Olímpico, que eli 
mina a España y clasifica pa 
ra los cuartos de final a B ra 
sil y a los germanos del esté. 

España hizo las maletas y 
Kubala y sus jugadores aban 
donarán Montreal, a donde 
nunca debieron venir, porqut 

se preveía este final sin un 
solo punto en dos partidos, 
qon derrota fnte Brasil ¿61 
dos goles | tmo y aníé M , 
inania Oriént l l por un gol a 
ceíro. 

E n esto h* terminado to. 
da la polémica provocacm 
por las acusaciones -—no oft 
oiaies— a España de p ro» 
sionalismo en lo» jtlgaáoré| 
que eligió para eliminar * 
Dinamarca, Alemania Fede. 
ral y Turquía. 

Tal vea, habrá que distin. 
guir en las Olimpiadas entre 
profesional#f 7 superproft-

males, porque estos alema 
H de hoy son casi los mis 

que estuvieron en el 
idlal profesional de 1974 
la otra Alemania y todos 
Jugadores que traee Bra 
forman en equipos de 

Primera División, como de 
eía máxima categoría son ib» 
¿elacos y los soviéticos, qu* 
antes de los Juegos de Mon­
treal realizaron una gira de 
encuentros por los Estados 
UnidoS con el nombre de Dy 
ñamo de Moscú. 

Dirigió el encuentro el co 
legiado c a n a d i e n s e señor 

Wisseman, mal. 
Lasv alineaciones fueron: 

ESPdSA: Arconadaj. San Jo 
Saura; Olmo, Juanito. Idígo 
ras, iVtoria y Esteban. 

A los veinte minutóse de 
juego, Sánchez sustituyó a 
Camus, lesionado y al que fu» 
preciso escayolarle una pier 
na y a los trece minutos del 
segundo tiempo, Juaní sustit 
tuyó a Juanito. 1 , 

ALEMANIA O R I E N T A L : 
Croy; Weber, Weise, Lauck: 
Kurbjuweit, Dorner; Heydlev. 
Hafner, Klsche, Lowe y Hoff 
mana. 

—Mujeres toreras, muje 
res luchadoras, nadadoras, 
atletas, etc. ¿Responde el 
sexo femenino en la lucha 
libre? 

— Y tanto que s i . El públi­
co pontevedrés podrá con­
vencerse mañana, sábado. 

— B i e n , y que nos dice 
de los combates masculi­
nos? 

— E l primero será entre 
un luchador de Elche y otro 
de Madrid; éste muy vete­
rano frente al ilicitano, más 
joven y noble. 

BI que será muy bueno 
es el catch a cuatro o lucha 
por relevos entre las pare­
jas, Morlans campeón de E s 
paña y Raúl José (Venezue­
la) ex míster universo y Ja 
de Canelo Segura (Méjico) 
excampeón de Europa f 
Ivan Moreno (Colombia) e& 
célente karáteca, ademaá. 

—Bien señor Viñas Mar* 
tín. ¿Algo más? 

—Solamente decir a lo# 
aficionados pontevedrMM 
cfti© no 9B piteréfan esta ve­
lada, apta para todos l o k 
públicos, pero muy espe­
cialmente para las señoras, 
que no «ie podrá ver muchas 
vece^. Velada fuertí» v emo­
cionante. 

i . U» 
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PLAZA DE TORO! 
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¡ j E n o r m e c o r r i d a d e l a r t e d e l r e j o n e o f f 

Actuación de los cuatro jinetes áe la apoteosis 

A n g e l P E R A L T A 

3 3 t e r n e r a s s e < ' i u . . . . . n " 

a ( a A l e m a n i a F e d e r a l 

MüJiLU, Vaiios re-
elusos d« una cárcel mejicana 
fueron asesinados a cuchilla 

i das por negarse a pagar su 
• «cuota» de a protección» a las 
: autoridades del penal, conte­

saron ayer dos presos del «ipa 
lacio uegro de Lecumberri». 

'-os autores intelectuales 
de ta muerte de cuando menos 
18 reos, los hasta hace 
"ñas semanas directivos del 
mayor penal de Méjico, 

•ios internos de esta vieja 
" ^ c e l , Antonio y José Doran 

tes ^ ó n , internados desde ha 
ee tres años, dijeron que por 
ahorcamiento o acuchilladas, 
cuando menos dieciocho reos, 
íueroti asesinados por órde-

nes de quienes dirigen la adis 
ciplina» de la prisión. «Por 
todo se tenía que pagar: por 
hacer uso del baño, por la luz, 
por la celda y por la comida», 
añadieron. 

\ntonio Dorantes, que está 
semiciego. dijo al juez que sw 
pérdida parcial de la vista, es 
consecuencia de las palizas 
propinadas por incondiciona­
les de las autoridades del pe­
nal. 

Hace unas semanas, los ¿i 
rectivos del penal de Lecum 
berrí fuewm destituidos y en 
viados a prisión, después de 
haberse comprobado la estor 
sión que ejercían sobre lo» 
reos. 

V E R I N : D e s c o l g a d a u n a b a n d e r a 

c o n e c t a d a c o n e x p l o s i v o 

VEHIN (Orense), 22. _ 
^na bandera gallega, con una 
^ U a roja en el centro y 
"es cartuchos de dimanita co 
f iados « ^ pila eléctrica 
parecieron esta madrugada 
^Igados los cables eMctri 
I V ^ «1 puente del río 

A v i ^ k r—j^ i i ia i l i i i 

de la Guardia Civil de Orea 
se, esta desplazó un técnico 
que procedió a desmontar 
ios cables a primeras horas 
de la mañana, comprobándo 
se que se trataba efectivamen 
te de un potente artefacto ex 
plosfoo. 

La estrelle roja es caracte­
rística de la Asamblea Nació 

H I T Z E C K E H (H. F . A . ) , 
22.—Nada menos que 33 ter-

S a n c i o n e s p o r e l u s o d e 

a d i t i v o s e n e l p a n 

^ ^ ' P / 2 2 . — E n una nota enviada por ia Agru-
pación Nacional de Panadería a todas las agrupacío-
nea provinciales y voca les nac iona les , s e Insiste en 
la penalización del u s o del peieuifato y otros aditivos 
para la elaboración del pan. 

L a nota afiade, que " la actuación d e ios mapecto-
res d e San idad , visitando las panif icadoras en las prl-
m e r a s horas de ia madrugada, anal izando sobre el ta-
|¡ar l a m a s a penaría, está provocando la Incoacción 
d e numerosos expedientes que sanc ionan c o n qui­
nientas mil pesetas , para así consegui r ia erradicación 
total del uso de tales aditivos". 

C o n es ta nota, la Agrupación Nacional dekPf nade-
n a , n a querido Informar d e la prohibición que p e s a 
sobre ei uso d e ciertos aditivos, y las graves s a n c l o -
«es que recaen s o b r e los Infractores. (Europa Press) 

ñeras escaparon de la Kepú> 
blica Democrática Alemana 
y, cruzando a nado el rio Rl 
ba, llegaron felizmente a te. 
rritorio de Alemania Federal. 

E l ganado estaba pastand» 
en un prado aledaño a la ri 
bera oriental del Elba cuando 
«e^ún informaron tesiiíjfos oc.u 
lares, salieron de "lida 
«en pos de la Bbert?^ 

La huida en masa, facilita 
da por el escaso caudal actual 
del Elba, se produjo en el dis 
trito de Luechow-Dannenl>er^, 
a pesar de la deeisiba oposi­
ción de los ciudadores del ga 
nado. 

E l mismo Ministerio Fede 
ral de Relaciones Interalema-
nas se ha hecho cargo del ca 
so. De momento se ignora si 
la insólita fuga obedece a mo 
ti vos políticos.—( Efe ) 

P E R A L T A 
Josechu Pérez de Mendoza 
Rafael Gutiérrez Campos 

PRECIOS DE LAS LOCALIDADES 
S O M B R A : B a r r e r a , 1 . 0 0 0 P t a s . ; C o n t r a b a r r e r a , 8 0 0 \ 

P t a s , ; , T e n d i d o , 5 0 0 P t a s . ; G r a d a , 4 0 0 P t a s . | 

S O L : B a r r e r a , 6 0 0 P t a s . ; C o n t r a b a r r e r a , 5 0 0 P t a s . | 

T e n d i d o , 3 5 0 P t a s . - G r a d a , 2 5 0 P t a s . \ 

V E N T A : A p a r t i r d e m a í ñ a i i a , v i e r n e s , p o r l a m a ñ a n a , | 

e n l o s l u g a r e s d e c o s t u m b r e . f 
í 

P O R N O P A G A R L A « C U O T A » D E « P R O T E C C I O N » 

18 reclusos asesinados en la 
prisión Lecumberri de Méjico 

M a g n í f i c a , e n t e r n e c e d o r a , m i s t e r i o s a , t i e n e 

l a c l a r i d a d d e a l g o v i s t o a t r a v é s d e l a f i e b r e . 

B r i l l a c o n l u z p r o p i a y e m p e q u e ñ e c e 

c u a l q u i e r a o t r a o b r a t e a t r a l 

U n a c o m e d i a s o b e r b i a y c o n a t m ó s f e r a 

d e t r a g e d i a g r i e g a 

s e a t r e v e r á a d e j a r d e v e r l a . E s l a m á s 

e x t r a o r d i n a r i a e x p e r i e n c i a t e a t r a l d e l a ñ o 

E l «palacio negro de Le­
cumberri» es un prisión cona 
truida en el año 1900 de la 
capital mejicana, hecha ini-
cialmente para 800 personas, 
pero ahora ocupada por más 
de tres mil.—(Efe). 

R E B E L I O N 
E N UNA PRISION 

MADISON (Wisconsin) , 
22.—Ochenta y siete presos 
del a cárcel de máxima seguri 
dad siutada ceróa de Madison, 
se apoderaron ayer de catorce 
rehenes, entre los que figure 
han varios ptrardianes vtres 
recaderos. 

Doce horas después, los 
amotinados dejaron en Hber 
tad a los rehenes, a cambio de 
una amnistía. 

Todos los rehenes, se en­
centran en perfectos condicio 
nes, sejrún un portavoz del de 
partamento de sanidad. 

Afíadió el nortavoz <rue los 
87 rebeldes, de una población 
penal de 1.177. han vuelto 
ya a sus celdas. Se les prome 
ttó oue no se tomarán moli­
das disciplinarias eontra ellos 
y sus diriíientes pudieron ce­
lebrar «na conferencia áe 
prensa en el desnacho d l̂ di 
wetor é t 1» prisión.—(í-ft. 

MAÑANA en el teatro de los éxitos garantizados 
T E A T R O MALVAR 

FUNCIONES: 8 y 11 (MAYORES 18 AÑOS) 
NOTA: Están a la veota las localidades 

file:///ntonio


I?] f f i t i f c M «Hilo: Se conocen inás 
¡ l i e s 

P A l i i S , 22 .—Las condicio 
n̂ N t a que una baud« de la 
droués consiguió durante, el 
pasado fin de semana, desvalí 
jar 317 cofres particulares ins 
talados en una sala tilingada 
de la sucursal que el banco 
de ia «Societe Genérale» tie 
ne en la avenida Joan Mede 
cin de Niza, sigue provocan 
do comentarios asombrados. 

Nuevas iuliormacíones da­
das por la Policía, acerca de 
los métodos emplados por los 
malhecliores. acentúan ese 
asombro basta darle casi uu 
tono de admiración. 

Se sabe ahora que los la­
drones utilizaron una furgone 
ta para trasladarse, por vía 
subterránea, desde más de ki 
lómetro y medio de distancia 
hasta las inmediaciones del 
banco. Consiguieron para ello 
hacer entrar al vehículo — c a r 
gado con todo el material y 
las provisiones de boca— en 
una especie de camino de sir 
ga que bordea el cauce, hoy 
cubierto, de un riachuelo 
• — E l Paillón— que es sólo un 
hilo de agua durante gran 
parte del año; pero que preci 
sámente ahora, a causa de re 
cientos lluvias torrenciales, 
tenía un consideraBle caudal. 

Esta subida del mv«Í 4e l m 
«guas permitió a los ladronej! 
pwner a flote un bote neumá 
tico que llevaban en la furgo 
neta ycontinuar asi —esta vez 
por vía fluvial— su progre­
sión hasta la alcantarilla des 
áe la que habían socavado el 
túnel de ocho metros que de 
fcía conducirles hasta la pa-
t^d —de metro y níedio de 
mpemr— de la sala de cofres 

del banco. 
Dos factores estima la P» 

licía que pueden ayudaile en 
sus pesquisas: uno es la cali­
dad y la importancia del uti 
Uaje emplado por los ladro­
nes. Otro el número de estos 
últimos, que los inspectores 
encargados del asunto pien­
san no ha sido inferior a diez 
o doce. 

Los policías tratan de saber 
donde y cuando se procura­
ron los malhechores un mate­
rial tan moderno, cuya adqui 
sición sólo suele hacerse a tra 

vés de una empresa y con las 
facturas consiguientes. E n 
cuanto al número de quienes 
efectuaron la operación — a u 
mentó probablemente con con 
fidentes y cómplices— abre 
mayores posibilidades de que 
alguno de esos deTsailuentes 
cometa una imprudencia que 
los descubra y dé a la Policía 
el hilo necesario para seguir 
la pista de toda la banda.— 
( E f e ) . 

laraciones éel presidente de la C ~ * * ~ 
ferenoia Episcopal Alemar 

BONN, 22.— El cardenal Doepfner, presidente de 
la Conferencia Episcopal Alemana, tía presentado a 
la prensa un documento del Episcopado acerca de al-
guunos problemas que se han hecho urgentes en el 
país, después de laaprobación por parte del Parla­
mento de la Ley sobre el aborto y el divorcio 

En las palabras a los representantes de la prensa 
en Bonn, el cardenal confirmó ia necesidad de un 
desarrollo de ia sociedad, que se base en el respeto 
de ios valores fundamentales, que han de ser garanti­
zados por la constitución federal. Recordando cuanto 
acaeció en tiempos del nazismo —precisamente por 

M A D R I D : I n c e n d i o a l p a r e c e r 

p r o v o c a d o e n u n s a n a t o r i o 

Resultó muerto uno de ios pac ientes 

M A D R I D , 22 . — E n la ma 
drugada de hoy, se declaró 
un incendio en el sanatorio 
psiquiátrico doctor Esquerdo, 
siutado en la Avenida de los 
Poblados, número once de 

e n r í e n 

d e l o s v a s c o s f u g a d o s d e Y e u 

Madrid. 
E l fuego comenzó a la tma 

de la madrugada y se logró 
controlar enseguida, merced 
a la intervención de los ser 
vicios de bomberos. Sin em 
bargo, una de las salas del sa 
natorio quedó parcialmente 
destruida, a consecuencia de 
lo cual resultó muerto don 
Andrés Bayo Moreno, de se 
senta y tres años. 

Según las investigaciones 
hechas, todos los indicios He 
van a suponer que el incen­
dio pudo ser provocado. •— 
(Europa Press). 

el desprecio hacia aquellos \ •> de­
cisiva importancia— ei carde t u < v. iiamó I* 
atención sobre todo a c e r c a del pe»r m s e confuáión 
moral que amenaza a !a Alemania dé noy en diversos 
campos. 

FAMILIA, D I V O R C I O Y A B O R T O 

Refiriéndose al nuevo derecho de familia que, en­
tre otras cosas hace posible el divorcio ooltsoia ia 
voluntad de uno de los cónyuges, el presidente de la 
Conferencia Episcopal alemana dijo que ese es un 
signo evidente —junto ala legalización del a b o r t o -
de labandono, por parte del Estado, de la tutela de 
valores ¡rrenunciables. La reforma —precisó e! carde­
nal —ha fallado precisamente, en su objetivo de que­
rer ofrecer una eficaz ayuda al matrimonio y a ia fa­
milia. 

En relación con el tema del aborto, el cardenal re­
afirmó la posición del Episcopado alemán, diciendo 
que "ayudar a hacer más fácil la interrupción de! em­
barazo a la mujer que se encuentra en dificultades 
—por su estado—, no servirá de seguro a una ma­
yor felicidad de la persona humana, sino que condu­
cirá a nuevos sufrimientos y desgracias", 

C L I N I C A S C A T O L I C A S 

Para afrontar los problemas surgidos a causa de 
las nuevas disposiciones penales en materia de abor­
to, ia Iglesia alemana —aseguró el cardenal- no pien­
sa recurrir de nuevo a la Corte Constitucional, pero 
buscará, por todos los medios posibles, el maníeásr 
despierta y favorecer en la población una clara e f i ­
ciencia de los valores fundamentales. A este re ^ s e ­
to, el cardenal Doepfner anunció, entre otras cav 
unevas directrices para el personal sanitario •/ ^ 
que tas clínicas católicas no colaborarán de n"- • n 
modo a la puesta en práctica de la nueva ley snbre 
el aborto.— (Europa Press) 

B U R D E O S (Franc ia ) , 22. 
—Pedro Erooo, uno de los 
dos refugiados vascos españo 
les que el 11 de julio se eva 
dieron de la isla de Yeu , don 

l ^ s a u t o r i z a d o s l o s r e c i t a l e s 

4 e G e r e n a e n C a t a l u f i a 

B A R C E L O N A , 22.—Los 
recitales que Manuel Gerena, 
Iba a dar a partir de anteayer 
I" hasta primeros de agosto, 
no podrán celebrarse al liaber 

* sido denegalio e l correspon-
v áiente permiso gubernativo, 
j E l pasado día 2 1 , Gerena te 
, nía previsto cantar en Bla-
v&es, mañana debía hacerlo en 
^Hospitalet de Llobregat, el 25 
^en Ripollet, el 27 en Come 
^lia y luego en otras localida 

des catalanas hasta un total 
de die? recitales en 15 días. 

E l propio cantante ha infor 
mado a tm redactor de Euro 
pa Press, que habían sido des 
autorizados aquellos para los 
que se había pedido permiso 
y que se le había indicado o£i 
ciosamente que era inútil ^|ue 
presentara las solicitudes de 
los restantes ya que se segui­
ría el mismo criterio de no 
autorización. Manuel Gerena, 
a la vista de los acontecimien 
tos, regresará inmediatamente 
a Sevilla, donde resMe habi-
tualmente.—(Europa Press). 

de estaban confinados, fue de 
tenido en Hendaya por la Po 
licía y trasladado de nuevo 
a la citada isla del Atlántico. 

Erono fue condenado el 10 
de Julio por la Audiencia de 
Bayona a cuatro meses de pri 
sión, dos de ellos con carácter 
de condena condicional, por 
participación en una asocia­
ción extranjera prohibida en 
J ranc ia — E T A — y como ka 
bía estado ya en prisión pre 
ventiya fue confinado en la 
isla de Yeu . 

Cuando este refugiado vas 
co y su correligionario Laza 
rón Arandia se trasladaron 
clandestinamente al continen 
te, el 11 del présente mes, 
eran los dos últimos otarras 
que quedaban en Yeu . Otros 
once vascos españoles, tam-
bien confinados allí, se ha­
bían evadido poco antes, sin 
que hasta el momento se ha 
ya podido dar con su parada 
r o . — ( E f e ) . 

V I G O : Atraco a mano armao a 
en una sucursal del R Pastor 
D o s i n d i v i d u o s s e a p o d e r a r o f i d e 2 m i l l o n e s d e p t a s . 

VIGO, 22.— Dos Indlvi- da habla de que, iras aban 
dups han perpetrado un donar e( vehículo, subieron 
atraco a mano armada en a otro amenazan do con 
la sucursal urbana núme­
ro dos del "Banco Pastor", 
apoderándose de un botín 
de unos dos millones de 
pesetas. 

Los atracadores iban 
bien vestidos, a cara des­
cubierta y aparentaban 
unos 28 años. Tras hacer­
se con el dinero se dieron 
a la fuga a, pie, y a unos 
cien metros del lugar se re­
unieron con un tercer Indl-
duo, montaron en un auto­
móvil y se perdieron por la 
ciudad. 

Una versión no confirma-

un» pistola a su conductor 
y obligándole a que ios 
trasladara de lugar. 

Por o t ro lado, parece 
asegurarse que los atraca­
dores fueron vistos en el 
bloque trece del polígono 
de Coya, cuando procedían 
a repartirse el botín. En el 
lugar dejaron abandonados 
seis sobres conteniendo las 

pagas de vacaciones d« 
otros tantos empleados d« 
la empresa "AlonartT. 

t a Policía iras recibir una 
llamada telefónica dando 
cuenta de loa hechos, ha 
montado distintos contro­
les en los accesos de en­
trada y salida a Vlgo. 

Partee que el vehículo 
utilizado por ios tres atra­
cadores en su huida tiene 
p l a c a s de matricula de 
Madrid.—(Cifra) 

ti ,„ — . . . . . .. ¡3 

B I L B A O 

Sanciones gubernativas 
B I L B A O , 22.—Con cien 

mil pesetas de multa han si 
do sancionados cada uno de 
los señores Bernado Vázquez 
de Liencres, José María Go 
rostiaga Samper y Angel Ope 
ro listarán, firmantes de la 
solicitud de la manifestación 
que se celebró en Bilbao el 
pasado día. 

Las sanciones se basan en 
«haberse utilizado durante el 
desarrollo de la manifestación 

re 
la 

de 

pancartas y proferido giiloa 
extraños al objeto de la fina 
lidad de la misma, incum 
pliendo las condiciones y 
quisitos establecidos por 
ley reguladora de derecho 
reunión, transformándol a 
ilegal». 

L a manifestación tenía 
objeto pedir la readmipión 
todos los despedidos por ti 
vos labórale?, sindícale? n 
Ktícos ^ r r i f f a ) . 

L a « p i l d o r a » m a s c u l i n a , 

i i 
TAMPICO Méjico).— En la foto, una madre desesperada (izquierda )lucha por mantener a flote a BUS 
cuatro hi os. con el agua hasta el cuello, a causa de las inundaciones producidas ^ 
o L 2 L S L ? ? n i 8 V ? a n a ' ^ T 8 8 P * ™ ™ P"^ron huir antes dS ía S a P d e l a s ^ g u a ^ 
gun declaraciones de las patrullas de rescate mucha gente ha sido arrastrada por las aauas. Seoún fuen 
tes no ofeiaies 150 muertos ha habido en estas Inundadonea del c A o d ^ 

G R A F I C A ) 

p r o n t o s e r á u n a r e a l i d a d 

A L I C A N T E , 2 2 . — " L a "pildora" maseul á 
muy pronto una realidad", según dec la rac iones * * 
ios doctores Federico Mañero y Fernando ChiHón h m 
hecho al diario local "Información". 

Afirman que, en un cuarenta a un sesenta por 
ciento de casos, el hombre es responsable de los ca­
sos de esterilidad matrimonial y que se niega, por 
"machismo", a controles médicos a los que la mu­
jer se somete voluntariamente. 

En sus declaraciones los doctores agregan que 
"estamos años-luz en ei tiempo para que pueda rea­
lizarse la Inseminación artificial en España. Podría 
aportar ventajas, científicamente hablando, sin entrar 
en la problemática moral y religiosa, tales como la su­
peración física de la especie humana y problema* 
en este mismo sentido, tales como los posteriores 
matrimonios posibles con sanguíneos, por ser el do­
nante anónimo en estos casos de inseminación". 

"Do todas formas —terminan diciendo— como pro­
seso selectivo y evolutivo, a la vista están los resulta­

dos conseguidos en diversas espides de inlm*> 
les, especialmente en ganadería".— (Cifra) 


